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RESUMO 
 O presente trabalho analisou o uso das imagens de vídeo vigilância no telejornal 
ESTV 1ª Edição, da TV Gazeta, afiliada da TV Globo no Espírito Santo. Durante dois 
meses 955 peças jornalísticas foram assistidas, e catalogadas, os VTs que 
apresentavam vídeos produzidos por câmeras de videmonitoramento passaram por 
uma identificação e categorização. O flagrante nos telejornais provavelmente seja 
uma das maiores conquistas, tanto para satisfazer a audiência, quanto para coroar o 
trabalho dos jornalistas que perseguem as imagens inusitadas do cotidiano. Com o 
surgimento das câmeras de vigilância, espalhadas pelos quatro cantos das cidades, 
os vídeos gerados por esses dispositivos passaram a compor as narrativas dos 
telejornais das emissoras pelo mundo a fora. Nesse trabalho, discutimos também os 
critérios de noticiabilidade que existem nesses vídeos, apresentando alguns exemplos 
de como a notícia se transforma com a entrada das imagens das câmeras de 
vigilância. Faremos um retorno às origens do monitoramento e controle da sociedade 
a partir do panóptico. Discutiremos a mudança no ecossistema da informação e as 
imagens em rede para compreender a circulação de vídeos de vigilância que passam 
a integrar os programas jornalísticos na televisão. A reterritorialização das imagens de 
vídeo vigilância compõem nossa discussão verificando a mudança de territorialidade 
que ocorrem na mudança dos vídeos que saem do universo da segurança para 
compor as narrativas do telejornal.  
Palavras-chave: Câmeras de vigilância. Telejornalismo, ESTV 1ª edição; 
Videomonitoramento; Jornalismo Participativo; Noticiabilidade. 
  
ABSTRACT 
 
 
This research analyzed security video images that were shown by the broadcast ESTV 
First Edition News from Gazeta TV Station, an affiliated of Globo TV Station located in 
Espirito Santo State. For a period of two months it was watched and cataloged 955 
pieces of the broadcast shows. The video tapes produced from video monitoring 
cameras were identified and categorized as well. Catching a crime, an accident or an 
unusual imagine during a TV news broadcast may be one of the biggest conquers to 
crown the journalist's work in his/her search for an unique image, as well as to satisfy 
the audience. With the development of security cameras spreaded all over the city, the 
videos provided by these instruments became part of the narrative of TV broadcasting 
news all over the world. In this particular analysis, the criteria of what is news and what 
is not presented in this type of images was discussed with examples of how news can 
be transformed when these images are incorporated in the broadcast. It was also 
presented the origins of video monitoring systems and society control from the 
perspective of the panoptic. The changes that have occurred in the information 
environment and the network images that are used to understand the circulation of 
security cameras that were then used to integrate news broadcasting. The re-
territoriality of security images that are part of this discussion have also been used to 
analyze the shift of a specific territory that happens in the shift of these videos that 
leave the security universe and become narratives of a TV news broadcast.  
 
Keywords: Security cameras . Broadcast TV news, ESTV First Edition; video 
monitoring; participative journalism; News materials 
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1 INTRODUÇÃO 
O maior feito de um jornalista após uma jornada de trabalho é sair na frente; o furo de 
reportagem é a realização máxima da profissão, seja pela própria realização 
profissional ou mesmo para manter a audiência, necessária à sobrevivência de seu 
trabalho. Sobre esse contexto, Bourdieu (1997, p. 106-107, grifos do autor) postula 
que, 
na lógica específica de um campo orientado para a produção desse bem 
altamente perecível que são as notícias, a concorrência pela clientela tende 
a tomar a forma de uma concorrência pela prioridade, isto é, pelas notícias 
mais novas (o furo) – e isso tanto mais, evidentemente, quanto se está mais 
próximo do polo comercial. As pressões do mercado não se exercem senão 
por intermédio do efeito de campo: de fato muitos desses furos que são 
procurados e apreciados como triunfos na conquista da clientela estão 
destinados a permanecer ignorados pelos leitores ou pelos espectadores e 
a ser percebidos apenas pelos concorrentes (sendo os jornalistas os únicos 
a ler o conjunto dos jornais). 
Estar frente ao fato tão logo ele acaba de acontecer é uma operação trabalhosa. O 
famoso flagrante, na grande maioria das vezes, requer uma enorme dose de sorte, 
pelo simples motivo de que não é possível prever um acidente ou um tiroteio. Ao serem 
noticiados, tais fatos, em muitos casos, precisam ser representados por outros meios, 
já que o registro real raramente pode ser captado por uma câmera de telejornal.  
Exemplo nesse sentido foi uma reportagem do programa “Fantástico”, da TV Globo, 
em 10 de dezembro de 2017, sobre o furto de um jacaré em um zoológico, durante a 
madrugada, no município de Americana (SP) (Figuras 1 e 2). A obtenção das imagens 
que compuseram a reportagem sobre o caso inusitado só foi possível graças às 
câmeras de vigilância espalhadas pelas ruas em que o suspeito caminhou com o 
animal nos ombros.  
FIGURAS 1 E 2 – FRAMES DE REPORTAGEM SOBRE ROUBO DE JACARÉ 
   
Fonte: “Fantástico” (TV Globo) - 10/12/2017. 
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As imagens de dispositivos dessa natureza são importantes aliadas dos telejornais no 
cumprimento de um de seus papéis, a prestação de serviço. Isso se nota sobretudo 
quando o assunto é o trânsito (Figuras 3 e 4), tema que, dado o caos nas grandes 
cidades, há algum tempo tem sido abordado para orientar as pessoas que, 
diariamente, saem de suas casas e enfrentam os dilemas relacionados à mobilidade 
urbana.  
FIGURAS 3 E 4 – FRAMES DE IMAGENS CAPTADAS PARA ILUSTRAR COMENTÁRIOS SOBRE O 
TRÂNSITO 
        
Fonte: ESTV 1ª Edição/Globo Play. 
Com essa finalidade, todas as manhãs, de segunda a sábado, os telejornais da TV 
Gazeta, emissora afiliada da TV Globo no Espírito Santo, abrem espaço para imagens 
em tempo real de avenidas que recebem grande fluxo de veículos em Vitória (ES) – 
tais como a Reta da Penha, Segunda e Terceira Pontes, estas duas, ligações da 
capital capixaba a Vila Velha – e nos demais municípios da Região Metropolitana da 
Grande Vitória (RMGV), incluindo trechos das BR’s que por eles passam (BR 101, na 
Serra, e BR 262, em Cariacica). 
Estudo realizado no SPTV 2ª Edição por Alcântara, Cajazeira e Gonçalves (2012) 
mostrou que a maior quantidade de imagens de câmeras de vigilância inserida nesse 
telejornal relacionava-se justamente ao trânsito: no período analisado por esses 
autores, foram 30 ocorrências para esta temática, enquanto assalto e roubo 
representaram 14 utilizações.  
Observamos, em outra via, que os telejornais também buscam imagens que retratem 
o dia a dia do indivíduo. Uma vez que as câmeras das emissoras saem das redações 
com pautas que, via de regra, são determinadas, por que não usar as imagens 
produzidas por outras pessoas que não as das equipes das TV’s? Um diferencial 
dessas imagens é que, se elas são flagrantes, surgem do “[...] instante cuja atenção 
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recai sobre o inesperado, o extraordinário, o incomum do fluxo da vida regular, 
ordinária e comum” (BRUNO, 2008, p. 49).  
A partir da discussão que Bauman (2013) promove no capítulo intitulado “Drones e 
mídia social”, sobre aparatos que penetram em espaço aos quais câmeras 
convencionais não podem chegar, podemos refletir sobre a força que alguns desses 
dispositivos exercem na produção de imagens inusitadas. Tal influência acentuou-se 
com o advento da internet, o qual abriu espaço para a inserção e distribuição de 
imagens feitas por câmeras de vigilância em via de mão dupla, já que os telejornais 
se nutrem das imagens do ciberespaço e vice-versa.  
Para Bruno (2008), a vigilância pode ser vista por vários prismas e mobiliza diversos 
afetos, justificando-se pela sensação de segurança trazida por esses dispositivos, 
assim como por uma espécie de voyeurismo. Na visão deste autor, 
hoje, as relações entre vigilância e espetáculo são ainda mais estreitas e 
os limites que os diferenciam são cada vez mais tênues, como atesta a 
proliferação de reality shows, em que aparatos de vigilância e 
confinamento são montados a serviço do entretenimento. Ou como 
mostram os diversos vídeos e fotos amadores que circulam na internet ou 
na grande mídia, evidenciando como o olhar vigilante se banaliza e se 
naturaliza na cultura contemporânea, podendo assumir funções variadas 
(BRUNO, 2008, p. 46). 
Tais funções podem servir à busca pela audiência, não exatamente no sentido 
sensacionalista, mas no de democratizar a informação a partir de produções externas, 
realizadas por espectadores, como revelou o jornalista Vinícius Dônola, repórter da 
TV Record, em entrevista à pesquisa de Andrade (2014). Questionado sobre os 
aspectos ligados à audiência quando a emissora oferece apenas conteúdo trágico, o 
jornalista foi enfático: 
isso é o que o povo quer ver? Também é inegável, a audiência de 
curtíssimo prazo prova, mas em médio e longo prazo[s], se só isso é usado 
para alavancar a audiência, você implode a credibilidade do seu veículo. E 
credibilidade é que nem copo de cristal: se parte, por melhor que seja a 
cola, jamais elimina uma cicatriz (DÔNOLA apud ANDRADE, 2014, p. 130).  
O uso de imagens produzidas por atores externos às redações, portanto, também é 
fator envolvido na disputa entre audiência e credibilidade, sendo estratégia usada para 
conciliar esses dois aspectos.  
No caso específico do telejornalismo, verificamos, por exemplo, que cada 
vez mais as grandes emissoras têm utilizado imagens de amadores, em 
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particular de filmes produzidos com telefones celulares – imagens, portanto, 
que não seguem quaisquer dos critérios profissionais de controle e 
verificação da informação – como modo, justamente, de ampliar a 
autenticidade e a veracidade dos programas telejornalísticos (GOMES, 
2011, p. 23). 
A veiculação de conteúdo jornalístico audiovisual de terceiros ampliou-se a partir da 
difusão de tecnologias que facilitaram sua produção. Talvez esse fenômeno também 
seja decorrente da perda de audiência das TV’s para outros inúmeros espaços, já que 
estudo da Agência Nacional do Cinema (Ancine) mostrou que, de 2007 para 2014, o 
índice de audiência1 da TV aberta no Brasil caiu de 63,7% para 41,4% (IZEL; 
OLIVEIRA, 2016).  
Mais recentemente, as TV’s por assinatura, que passaram décadas em crescimento, 
também começaram a amargar queda na audiência. Dados do Instituto Brasileiro de 
Opinião e Pesquisa mostram que, em 2017, os canais pagos fecharam com 9,5% 
domicílios2, dois décimos percentuais a menos que no ano anterior. Essa redução 
excluiu do alcance das emissoras 2,334 milhões de casas, ou 6,5 milhões de 
telespectadores.  
GRÁFICO 1 – AUDIÊNCIA DOS CANAIS POR ASSINATURA 
 
Fonte: Castro (2018).  
Entretanto, as TV’s abertas e por assinatura ainda possuem um grande número de 
espectadores, até porque essas empresas se associaram ao ciberespaço e difundem 
suas programações também em outras plataformas, com acesso amplo e irrestrito, 
                                            
1 Para medir o índice de audiência, é preciso tomar como base o total de pessoas ou domicílios em uma amostra 
em número relativo traduzido em pontos. Cada ponto de audiência corresponde a 1% do universo pesquisado. 
2 Cf. nota 1. 
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permitindo que a programação não esteja disponível apenas no ato da veiculação, em 
dia e horário programados pela emissora. Em relação a estratégias dessa natureza, 
Martins (2015, p. 253) pontua que, 
[...] ao se assumir que os processos de midiatização complexificam os 
papéis tradicionais dos produtores e consumidores das notícias, é possível 
deduzir que as mudanças nos formatos historicamente estabelecidos ao 
telejornalismo podem revelar sintomas de uma adequação dos veículos 
midiáticos frente a um panorama no qual não é mais [sic] possível ignorar 
que os espectadores adquiriram novas competências de produção e de 
leitura das mídias. Ou seja, as mudanças se estendem para além do 
domínio dos aparatos técnicos. 
Emissoras abertas e suas “irmãs” por assinatura, como Band e BandNews, Globo e 
GloboNews, são exemplos de TV’s que disponibilizam suas programações no 
ciberespaço, boa parte disponível de maneira gratuita. Com essa atuação a partir de 
novos dispositivos técnicos, acontece a manutenção ou pelo menos a busca de uma 
audiência que, agora, se estabelece em outras plataformas. 
Em uma época cuja tônica dialética parece ser a discussão sobre novas tecnologias, 
como é a contemporaneidade, olhar para o passado permite-nos observar o 
rompimento dos limites entre público e privado. Para muitos, esse rompimento, 
algumas vezes provocado pelos dispositivos de vigilância, não é exatamente um 
problema, já que estamos em uma era de tanta exposição individual. Em relação à 
vigilância, Bauman (2013, p. 29-30) assim se posiciona: 
creio que o aspecto mais notável da edição contemporânea da vigilância é 
que ela conseguiu, de alguma maneira, forçar e persuadir opositores a 
trabalhar em uníssono e fazê-los funcionar de comum acordo, a serviço de 
uma mesma realidade. Por um lado, o velho estratagema pan-óptico (“Você 
nunca vai saber quando é observado em carne e osso, portanto nunca 
imagine quem está sendo espionado”) é implementado aos poucos, mas de 
modo consistente e aparentemente inevitável, em escala quase universal. 
Por outro, com o velho pesadelo pan-óptico (“Nunca estou sozinho”), agora 
transformado na esperança de “nunca mais vou ficar sozinho” (abandonado, 
ignorado e desprezado, banido e excluído), o medo da exposição foi 
abafado pela alegria de ser notado. 
O panoptismo mencionado por Bauman (2013) tem suas origens nas sociedades do 
século XVIII. À época, Foucault (1987) relata que exercer o poder sobre o indivíduo, 
monitorar sua movimentação e manter o controle social eram objetivos dos 
legisladores e governantes de algumas cidades. Mirando tal propósito, foi utilizado um 
instrumento físico de observação, o panóptico de Bentham, figura arquitetural dessa 
composição, funcionando “[...] como uma espécie de laboratório de poder. Graças a 
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seus mecanismos de observação, ganha em eficácia e em capacidade de penetração 
no comportamento dos homens” (FOUCAULT, 1987, p. 169). Explica o filósofo que 
o princípio é conhecido: na periferia uma construção em anel; no centro, uma 
torre; esta é vazada de largas janelas que se abrem sobre a face interna do 
anel; a construção periférica é dividida em celas, cada uma atravessando toda 
a espessura da construção; elas têm duas janelas, uma para o interior, 
correspondendo às janelas da torre; outra, que dá para o exterior, permite que 
a luz atravesse a cela de lado a lado (FOUCAULT, 1987, p. 165).  
Saltando alguns séculos adiante... Quinta-feira, 20 de julho de 2017. O telejornal ESTV 
1ª Edição, da TV Gazeta, exibe uma reportagem sobre um assalto no bairro Novo 
Horizonte, município da Serra, também na RMGV. Em formato de nota coberta3, a 
notícia mostra imagens captadas por duas câmeras de videomonitoramento, incluindo 
a do momento em que os suspeitos abordam as vítimas. Em inúmeras outras 
ocasiões, a emissora usou imagens dessa natureza, as quais são captadas por um 
total de 60 câmeras de vigilância mantidas pelas prefeituras dos municípios da RMGV. 
O material é cedido para uso dos telejornais por meio de parceria. 
Em 1982, quando o autor desta pesquisa iniciou sua atuação profissional no 
telejornalismo, produzir imagens era um processo que dependia do olhar de um 
operador de câmera, o qual estava sempre em busca do melhor enquadramento e da 
melhor forma de compor visualmente a narrativa de uma reportagem. Com o passar 
do tempo, as câmeras de vídeo tornaram-se mais populares, permitindo que 
cinegrafistas amadores contribuíssem na produção de imagens para os telejornais.  
A contínua evolução das tecnologias trouxe um novo panorama: se, antes, eram as 
cartas e telefonemas que ligavam o telespectador às redações, hoje, sua participação 
na produção dos telejornais ocorre via dispositivos como WhatsApp, Facebook, 
Instagram, Telegram. A partir de tais tecnologias, a produção de imagens passou a 
estar acessível a um grande número de pessoas. A possibilidade de envio em tempo 
real fez proliferar nas redações das emissoras imagens de acontecimentos, flagrantes 
e conteúdos. 
A observação realizada no âmbito desta pesquisa, todavia, centra-se especificamente 
nas imagens de câmeras de videomonitoramento. Tais dispositivos dispensam a 
                                            
3 Nota coberta é um formato da notícia em televisão em que apenas aparecem as imagens com a narração do 
apresentador (PATERNOSTRO, 1999). 
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operação por um profissional, constituindo-se em “olhos” voltados para o cotidiano. 
Inicialmente, sua finalidade é prover segurança, ou seja, a priori, não foram instaladas 
para finalidades jornalísticas. Entretanto, vez ou outra e despretensiosamente, esses 
dispositivos registram flagrantes, fazendo-o de forma aleatória. A narrativa acontece 
a posteriori, por meio do olhar de um profissional que decupa as imagens captadas, 
editando-as da forma que melhor convém à linha editorial do telejornal. 
Diante disso, o objetivo deste trabalho é investigar para as diversas utilizações dos 
conteúdos gerados pelas câmeras de vigilância, que, a cada dia, ganham mais 
destaque na narrativa jornalística audiovisual, estando nela inserida com frequência. 
Nesse sentido, a pesquisa pretende analisar a presença de cenas de violência em 
situações de flagrantes espetaculares veiculados a partir composição de imagens 
captadas por câmeras de videomonitoramento, bem como os principais critérios de 
noticiabilidade envolvidos na participação popular por meio de imagens geradas por 
esses dispositivos. 
Especificamente, o estudo pretende averiguar o uso das imagens de câmeras de 
vigilância dos VT’s do ESTV 1ª Edição quanto ao critérios de noticiabilidade pelos 
quais essa utilização é guiada, categorias editoriais às quais estão ligadas as notícias 
que trazem imagens captadas por tais dispositivos e a frequência com que sua 
inserção ocorre no telejornal em questão. Pretendemos observar, ainda: quais são as 
características do jornalismo que usa imagens de câmeras e circuito interno para 
conquistar a audiência? De onde vêm essas imagens? Como se dá a recepção desses 
vídeos no telejornal? Que impactos esse novo regime de olhar traz quanto aos 
quesitos de veracidade e credibilidade para a notícia? Quem é esse colaborador? O 
que mostram essas câmeras?  
Partimos das seguintes hipóteses:  
(H1) Muito embora as imagens de câmeras de videomonitoramento representem 
importante contribuição ao telejornalismo, em alguns casos, a falta de qualidade do 
material apresentado não se justifica quando confrontado com o valor-notícia 
apresentado. 
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(H2) A maior parte das imagens de câmera de videomonitoramento inseridas no 
telejornal estão relacionadas à violência urbana.   
(H3) Vídeos de roubo compõem episódios mais frequentemente retratados nos 
vídeos provenientes de câmera de videomonitoramento. 
(H4) Acontecimentos inusitados são o tipo de abordagem mais frequente quando 
se usa as imagens de câmera de videomonitoramento no telejornal. 
No campo da Comunicação Social, o estudo sobre as imagens geradas por câmeras 
de segurança inseridas cotidianamente nos telejornais é recente e, por isso, escassa. 
Ao realizarmos busca em português no Portal de Periódicos da Capes, delimitada para 
o período 2014-2019, com a expressão “câmeras de videomonitoramento nos 
telejornais”, nenhum resultado foi retornado. Para “câmeras de vigilância nos 
telejornais”, encontramos apenas a já mencionada pesquisa de Alcantara, Cajazeira 
e Gonçalves (2012).  Logo, tal panorama traduz um vasto campo a ser explorado, de 
modo que esta pesquisa pode contribuir para ampliar a discussão sobre a temática, 
sobretudo, tentando responder a questões relacionadas à relevância da informação e 
à difusão desse conteúdo na orientação aos consumidores de notícias, a partir dos 
critérios de newsmaking. 
No que tange à estrutura, a dissertação se organiza como descrito a seguir. O 
Capítulo 2 apresenta os procedimentos metodológicos usados no estudo, o que inclui 
a caracterização da TV Gazeta e do ESTV 1ª Edição, do tipo de pesquisa, da seleção 
da amostra e dos instrumentos utilizados para coletar e analisar o conjunto de dados. 
No Capítulo 3, discorremos sobre os critérios de noticiabilidade, que elevam o fato ou 
acontecimento à categoria de notícia. Para tanto, trataremos de conceitos como 
newsmaking, gatekeepers, agenda setting, pelos estudos de Traquina (2005), Vizeu 
(2000), Wolf (2003), entre outros. A notícia, nessa discussão, é vista como construção 
discursiva, sendo abordadas, por isso, as rotinas que, no âmbito do telejornalismo, 
são definidas para construir a narrativa a partir das imagens. 
A participação popular será tratada no Capítulo 4, pois imagens usadas pelo telejornal 
ESTV 1ª Edição também são enviadas à redação da TV Gazeta por telespectadores. 
Essas imagens são geradas por câmeras de vigilância instaladas em espaço privado, 
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disponibilizadas para a produção de notícias, processo em que o telespectador se 
torna não só ativo, como também cobra pela veiculação do que enviou ao veículo. 
Fica evidenciada, portanto, uma nova rotina de produção para as equipes jornalísticas. 
Os estudos sobre jornalismo colaborativo destacados no capítulo nortearam a 
observação analítica do corpus desta pesquisa. Como pano de fundo, discutiremos, 
ainda, o ecossistema da informação, o qual, conforme Shirky (2008), permite a 
colaboração do telespectador a partir do ciberespaço. Para ampliar o entendimento 
sobre como as ferramentas permitem maior participação do público na produção de 
notícias em televisão, o capítulo trata, ainda, da audiência e das tecnologias 
contemporâneas.  
A discussão sobre territorialidade, por sua vez, está presente para a compreensão dos 
fundamentos que baseiam a mudança que acontece nos vídeos gerados por câmeras 
de videomonitoramento, os quais, como dispositivos de uma política pública, 
inicialmente servem para a segurança, mas, desterritorializados de suas origens, se 
reterritorializam nos telejornais. Essa discussão tem como base os estudos de 
Haesbaert (2011), Raffestin (1993), Santos (2000), entre outros. 
Em síntese, o Capítulo 5 apresenta os resultados a partir de análises qualitativa e 
quantitativa, com uso de gráficos e tabelas. As câmeras de vigilância geram um 
imenso volume de material, o qual, como veremos, as equipes de jornalismo não 
conseguem tratar no todo. Além disso, constituem-se em dispositivos que 
transformam os indivíduos em um espectro cujas vidas são publicadas quando entram 
nos telejornais. A análise empreendida no capítulo permite-nos observar que, a partir 
das tecnologias contemporâneas, a sociedade passa a contar com uma nova forma 
de subjetivação, que não mais é pautada em um sujeito real. 
A análise das imagens de câmeras de videomonitoramento veiculadas no telejornal 
ESTV 1ª Edição também observa aspectos como contribuição social e 
espetacularização das notícias, uma vez que, se por uma via, ao serem inseridos nos 
noticiários, os olhares eletrônicos servem à prestação de serviço relacionada ao 
tráfego urbano, informando sobre congestionamento nas vias públicas das grandes 
cidades, por outra, servem à busca constante pela a audiência, já que, como bem 
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observa  Bourdieu (1997, p. 77), “o universo do jornalismo é um campo, mas que está 
sob pressão do campo econômico por intermédio do índice de audiência”.  
Para responder a essa constante pressão pela atração de telespectadores, os 
veículos recorrem à espetacularização da notícia, por meio do “sensacional” e 
“espetacular”, algumas vezes, entretanto, esquecendo-se de que, por melhor que seja 
o material vindo de um espectador, cabe ao jornalista apurar e nortear sua veiculação, 
evitando, assim, que os critérios de noticiabilidade sejam desconsiderados. 
A televisão convida à dramatização, no duplo sentido: põe em cena, em 
imagens, um acontecimento e exagera-lhe a importância, a gravidade, e o 
caráter dramático, trágico. Que palavra grandiloquente.... Faz-se o mesmo 
trabalho com palavras. Com palavras comuns, não se “faz cair o queixo do 
burguês”, nem do “povo”. É preciso palavras extraordinárias. De fato, 
paradoxalmente, o mundo da imagem é dominado pela palavra (BOURDIEU, 
1997, p. 25-26). 
Assim, Bourdieu (1997) alerta para a banalização da informação, em função do 
imenso poder de difusão da televisão, a qual não aprofunda no problema em si, 
tratando os temas tão somente em sua superficialidade. A partir disso, muito mais do 
que um dispositivo de segurança, esses informantes eletrônicos, cada vez mais 
sofisticados, têm servido, em muitos casos, para causar um esvaziamento dos 
importantes princípios jornalísticos que devem servir de norteador para uma boa 
prática profissional, um dos apontamentos que trazemos no Capítulo 6, em que são 
destacadas algumas conclusões a que o presente estudo permitiu chegar.  
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2 PERCURSO METODOLÓGICO 
2.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 
A presente pesquisa caracteriza-se como exploratório-descritiva, analisando a 
inserção de imagens advindas de câmeras de videomonitoramento no telejornalismo, 
bem como os critérios de noticiabilidade, ou seja, a capacidade de um fato ou 
acontecimento virar notícia (TRAQUINA, 2005), utilizados para selecioná-las para 
exibição nesses programas. 
2.2 LÓCUS DO ESTUDO 
2.2.1 TV Gazeta 
O objeto empírico deste estudo são as imagens geradas por câmeras de vigilância 
veiculadas no ESTV 1ª Edição4, telejornal da TV Gazeta, afiliada da Rede Globo no 
Espírito Santo. Esta emissora integra um grupo de comunicação fundado em 1928 e 
que, a partir de 1949, passa a ser comandado pela família Lindenberg, até hoje, 
detentora de seu controle.  
A trajetória desse grupo se confunde com a própria história do Espírito Santo. Seu 
negócio inaugural foi o jornal A Gazeta, que nasceu pelas mãos do empresário Ostílio 
Ximenes e do advogado, jornalista e político Adolpho Luis Thieres Velloso. Sua 
primeira edição circulou em 11 de setembro de 1928. Inicialmente, o diário publicava 
anúncios dos terrenos de Ximenes, localizados em Camburi, Vitória (ES), onde até 
hoje localiza-se sua sede. O intuito inicial fracassou, mas o jornal caiu no gosto dos 
leitores e passou a ser um bom negócio. 
Um ano depois, A Gazeta passa a seguir uma linha política e caminha nesse viés por 
anos. Logo após o fim da Segunda Guerra Mundial, o jornal é vendido para Eleisoppo 
Rodrigues Cunha. Tendo frustrada suas intenções políticas, que era eleger o 
brigadeiro Eduardo Gomes, da União Democrática Nacional, para a presidência do 
                                            
4 Ao completar 42 anos, em 2018, a TV Gazeta reestruturou a identidade visual dos seus 
telejornais, que tiveram seus nomes modificados, o ESTV 1ª Edição e o ESTV 2ª Edição hoje 
são, respectivamente, ES1 e ES2. Entretanto como a pesquisa foi realizada nos meses de 
março e abril de 2018, quando os nomes ainda não haviam mudado, vamos nos referir ao 
telejornal usando o nome que ele possuía naquele período. 
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Brasil, Cunha desiste do empreendimento. O jornal é vendido novamente, desta vez, 
para Alfredo Alcure, um “testa-de-ferro”, que representa o Partido Social Democrata 
(PSD), 
[...] a pedido do grupo ligado a Carlos Lindenberg, um político de direita, 
proprietário de terras, criador de gado e plantador de cacau. Aos poucos, 
porém, os membros da sociedade que administrava o jornal foram vendendo 
suas cotas para Lindenberg, que, em 1948, já governador, tornou-se o 
principal acionista do diário [...] (CALDAS, 2018, p. 63). 
A publicação “[...] passa a fazer parte do núcleo do futuro conglomerado de 
comunicação, a Rede Gazeta” (ALMEIDA, 2010, p. 6). Quando foi comprada pelo 
governador Carlos Lindenberg, a tiragem do jornal era muito restrita. Em 1964, com o 
fim do PSD e o início do regime militar no Brasil, o jornal promove mudanças na sua 
linha editorial. A partir disso, ocorre seu afastamento gradativo do viés partidário.  
Com a chegada da TV, promissor negócio, por ser uma mídia em crescente 
desenvolvimento no Brasil, o comando do jornal é passado para Carlos Fernando 
Monteiro Lindenberg Filho, o Cariê, avançando rumo a uma nova empreitada. Para 
este, a concessão da TV ao grupo deveu-se ao fator sorte, das muitas que ele 
reconhece ter tido na vida: 
a sorte não se apresenta sempre necessariamente da mesma forma. No caso 
da obtenção do decreto presidencial, outorgando a concessão que nos 
permitiu operar a TV, ela veio envolta em incríveis e sucessivas coincidências 
importantíssimas (LINDENBERG FILHO, 2002, p. 272). 
A ideia de se ter um canal de televisão nasceu na transição dos anos 1960 para 1970, 
consolidando-se somente em 1976, quando a TV Gazeta foi inaugurada como 18ª 
afiliada da Rede Globo, canal com maior audiência entre as emissoras do Espírito 
Santo e único interesse de Cariê, atualmente, presidente do Conselho de 
Administração da Rede. 
A era digital HD, com melhor qualidade de som e imagem, chegou à emissora 37 anos 
depois de sua inauguração. A partir da implantação do sistema digital, os 
telespectadores puderam interagir diretamente com a produção dos programas, 
respondendo a enquetes, comprando produtos, tendo voz ativa na programação. 
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Atualmente, a Rede Gazeta possui quase nove mil empregados e é o maior grupo de 
comunicação do Espírito Santo, formado por 19 negócios, sendo um portal de notícias 
(Gazeta Online); oito rádios (incluindo CBN Vitória em AM e FM); dois portais de 
notícias locais (G1 Espírito Santo e o Globo Esporte Espírito Santo, afiliados ao grupo 
Globo), dois jornais impressos diários (A Gazeta e Notícia Agora!); uma empresa de 
soluções digitais (Ative), além de quatro emissoras de TV aberta afiliadas à Rede 
Globo, nas quais é veiculado o telejornal ESTV 1ª Edição. 
2.2.2 ESTV 1ª Edição 
O ESTV 1ª Edição é um programa que apresenta notícias da Região Metropolitana da 
Grande Vitória, relacionadas a tempo, trânsito e prestação de serviços, cobrando aos 
órgãos públicos as reivindicações das comunidades. O programa veicula, ainda, 
quadros com dicas domésticas e de culinária, preparadas pelo próprio telespectador.  
No ar de segunda a sábado, a partir das 12h, o ESTV 1ª Edição é o segundo telejornal 
local do dia a ser exibido na TV Gazeta. De segunda a sexta, a apresentação é feita 
por dois jornalistas, Philipe Lemos e Rafaela Marquezini, que, aos sábados, são 
substituídos por outros profissionais, em função de escalas de plantão. O programa 
segue as diretrizes da TV Globo, com o cenário padrão usado em todos os telejornais 
regionais das afiliadas. Tem, em média, 50 minutos de duração, incluindo os intervalos 
comerciais, com cerca de 2” cada. Possui um total de quatro blocos. 
O telejornal em questão se constitui com uma intensa participação dos repórteres ao 
vivo, os quais intercalam os flashs com reportagens gravadas e notas cobertas. A 
interação com o ciberespaço também é uma característica, pois é usado o aplicativo 
da emissora para receber, em tempo real, a participação de telespectadores, que são 
apresentadas durante a exibição do programa.  
Trata-se de um “programa da hora do almoço” que se posiciona como a voz da 
comunidade, buscando, por isso, posicionar-se como interlocutor das aspirações de 
sua audiência. Nessa perspectiva, seus apresentadores e repórteres procuram 
estabelecer estreita relação com o público, usando narrativa de proximidade com 
quem está do outro lado da tela. 
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A escolha desse telejornal como objeto de análise desta pesquisa se deu por 
considerarmos, a partir de observação empírica, que nele não há uma veiculação em 
exagero de vídeos produzidos por câmeras de videomonitoramento, a exemplo de 
alguns programas locais em que são exibidas mais notícias de polícia, com forte apelo 
sensacionalista.  
A tabela a seguir apresenta o perfil dos telespectadores do telejornal na Região 
Metropolitana da Grande Vitória, conforme indicado por pesquisa de audiência 
realizada no início de 2019. 
TABELA 1 – PERFIL DOS TELESPECTADORES 
Gênero 
Homens – 44% 
Mulheres – 56% 
Classes  
AB – 31% 
C1 – 34%  
C2 – 22% 
DE – 13% 
Faixa etária 
04 a 17 anos – 9% 
18 a 24 anos – 4% 
25 a 34 anos – 13% 
35 a 49 anos – 24% 
50 a 59 anos – 15% 
60 anos ou + – 35% 
Fonte: TV Gazeta, com base em pesquisa da Kantar Ibope Media para o período de 01/01 a 
24/02/2019. 
Observamos, portanto, que o público do programa, em sua maioria, é composto por 
uma divisão entre os mais ricos (AB – 31%) e a chamada classe média brasileira (C1 
– 34%). Portanto 64% dos homens e mulheres que assistem ao noticiário da hora do 
almoço possuem renda que varia de R$ 3.152 a R$ 15.760 (VILLAS BÔAS, 2018). 
2.3 SELEÇÃO DA AMOSTRA 
Para evitar viés ao estudo, a amostra foi definida aleatoriamente. Todavia, de 
imediato, evitamos períodos com realização de eventos de grande porte, como 
carnaval e natal, pois nessas épocas poderia haver maior utilização, por parte do 
telejornal, de vídeos feitos por câmeras de segurança. Do mesmo modo, excluímos, 
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de antemão, períodos de conflitos urbanos, como manifestações e guerras entre 
gangues em bairros dominados pelo tráfico na Grande Vitória. Além disso, foram 
selecionadas somente as reportagens apresentadas no programa veiculado na 
Região Metropolitana da Grande Vitória, ainda que esse material fosse proveniente 
do mesmo programa exibido em outras regiões (Sul, Norte e Noroeste do Espírito 
Santo).  
Assim, a seleção tomou como base os meses de março a abril de 2018. Nesse 
período, foram contabilizadas 955 peças, das quais 30 foram selecionadas para a 
análise, por conter imagens geradas por câmeras de vigilância. 
2.4 TÉCNICAS DE COLETA E INTERPRETAÇÃO DE DADOS 
O material referente ao telejornal tem origem em fonte secundária, tendo sido coletado 
via plataforma virtual Globo Play, após sua exibição no canal aberto. Essa 
possibilidade foi bastante produtiva, pois permitiu a manipulação dos controles de 
exibição dos vídeos (pausa, retrocesso, avanço), para observação mais detalhada de 
seu conteúdo, facilitando a análise qualitativa realizada posteriormente.  
Como técnica de interpretação, utilizamos a análise de conteúdo, a qual teve grande 
desenvolvimento na Escola de Jornalismo de Columbia (EUA), a partir de análise de 
jornais pioneiramente realizada por Lasswell no período da Segunda Guerra, como 
forma de verificar os conteúdos neles publicados, suspeitos de engajamento em 
propaganda nazista (BARDIN, 2004).  
A cada dia do período abarcado pela pesquisa, inicialmente, verificamos o conteúdo 
das edições do telejornal quanto à existência ou não de vídeos produzidos por 
câmeras de segurança, sistematizando esses dados do ponto de vista estatístico. 
Posteriormente, as peças em que essas imagens incidiam foram destacadas e, com 
base nas premissas estabelecidas por Bardin (2004), procedermos à sua pré-análise. 
Esta etapa consistiu na descrição analítica, com interpretação da forma lexical dos 
VT’s, o que permitiu decifrar as mensagens contidas no corpus, fazendo uma espécie 
de arqueologia nas narrativas para, então, identificarmos as semelhanças e diferenças 
entre elas, situando-as nas categorias estabelecidas (trânsito, violência, 
assalto/roubo, furto, acontecimentos inusitados e registros posteriores ao fato). 
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Ressaltamos que não foi possível analisar a posição dos vídeos nos blocos do 
programa, pois, apesar de disponível na íntegra, na Globo Play, o conteúdo do 
telejornal fica desmembrado, diferentemente do que ocorre no canal aberto. Com isso, 
a análise concentrou-se nos seguintes aspectos: cabeça dos apresentadores, tempo 
de duração, editoria em que o vídeo poderia ser enquadrado, qualidade das imagens, 
base da narrativa e estrutura (se nota coberta ou reportagem, por exemplo). 
Verificamos quais narrativas as câmeras de vigilância acrescentam às notícias e de 
que maneira, efetivamente, as imagens geradas por tais equipamentos passam a 
gerar conteúdos elevados a tal condição. Assim, buscamos verificar se os vídeos que 
usavam imagens geradas por esses dispositivos traziam a violência como abordagem 
principal, bem como se obedeciam aos critérios de noticiabilidade e, em caso positivo, 
que critérios eram esses. Adicionalmente, tentamos apreender o papel 
desempenhado por esses conteúdos audiovisuais, uma vez que a imagem se constitui 
como importante elemento da linguagem televisiva. 
Adicionalmente, entendendo que os critérios de noticiabilidade são estabelecidos 
pelos jornalistas que atuam nas redações, após a seleção e análise das peças, 
realizamos entrevistas semi-estruturadas com os profissionais do ESTV 1ª Edição. 
Esta etapa envolveu o chefe de redação, Bruno Dalvi; a editora de texto, Cláudia 
Gregório, e a apresentadora Rafaela Marquezini, também editora de texto. Do roteiro 
da entrevista constaram questões relacionadas aos critérios de noticiabilidade a partir 
dos quais se estabelece a inserção das imagens de videomonitoramento no telejornal, 
preocupação com a concorrência, rotina e estrutura de recebimento de tais imagens, 
importância atribuída ao material.  
Escolhemos iluminar esses dados trilhando dois caminhos teóricos, os quais foram 
alicerces das análises que serão apresentadas no Capítulo 5. O primeiro diz respeito 
aos critérios de noticiabilidade e aos valores-notícia, sobre os quais discorremos no 
Capítulo 3 e que são base da análise qualitativa. O segundo ponto refere-se ao 
deslocamento sofrido pelas imagens geradas por câmeras de videomonitoramento: 
em sua origem, elas se propõem à vigilância e controle; todavia, saem dessa 
territorialidade e se reterritorializam nos telejornais, aspecto discutido no Capítulo 4. 
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3 ESTUDOS DE NOTICIABILIDADE 
Como o telejornalismo pode usar os mecanismos de vigilância, especificamente, as 
câmeras de vigilância, como fonte para divulgação de notícias? Com base em Santos 
(2000) e Haesbaert (2011), partimos do princípio de que as imagens geradas por 
câmeras de videomonitoramento são deslocadas de suas territorialidades iniciais, 
reterritorializando-se a partir das inserções nos telejornais.  
Dito isso, entendemos ser necessário iniciar este estudo a partir da discussão sobre 
os critérios de noticiabilidade, pois, se os fatos e acontecimentos precisam ter valor 
de notícia, as imagens também devem ser valoradas a partir dos princípios que 
norteiam o que será ou não veiculado nos meios de comunicação. Assim, este capítulo 
apresenta os princípios que definem o que é notícia, o que é feito a partir dos estudos 
sobre newsmaking5. Principalmente, a partir dos trabalhos de Wolf (2003), Vizeu 
(2000) e Traquina (2005), discutimos elementos envolvidos na escolha do que será 
ou não noticiado, além do fluxo da produção de notícias. 
A construção da notícia será observada sob os aspectos da prática dos profissionais 
envolvidos, gatekeepers6 ou porteiros; as etapas, que vão da captação da informação 
até a veiculação da notícia já publicada; as distorções que acontecem nas coberturas 
jornalísticas, levando em conta os aspectos dos interesses das organizações e a 
imagem de realidade criada a partir das escolhas das notícias que são veiculadas nos 
telejornais e que influenciam o agendamento das discussões da sociedade, tendo 
como base os estudos de agenda setting7. 
3.1 A NOTÍCIA 
Diariamente, inúmeros fatos acontecem ao redor do planeta. Todavia, seguramente, 
uma quantidade muito pequena será transformada em notícia. Não é tarefa fácil definir 
o que será ou não elevado a esse patamar, pois existem diversos fatores que devem 
ser considerados para que algo efetivamente seja noticiado. Os estudos sobre valor-
notícia datam de meados do século XX e se renovam a partir das transformações 
                                            
5 Método construtivista que rejeita a notícia como espelho da realidade, definindo que ela informa e faz 
referência à realidade (WOLF, 2003; TRAQUINA, 2005).  
6 Profissional que define o que será ou não publicado. 
7 Sugere que os meios de comunicação definem quais assuntos serão discutidos pela sociedade. 
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sociais, afinal, os fatos ganham diferentes significações, dependendo da época em 
que ocorrem. Logo, as mudanças sociais contribuem significativamente para definir o 
que é notícia.  
Os índices da violência apontam que em 2018 o Espírito Santo registrou 1.147 crimes 
violentos e em fevereiro de 2019 já indicavam 95 casos.8 Os dados explicam a 
necessidade da sociedade por mais segurança, com isso utiliza recursos tecnológicos 
para se proteger. Compreende-se com assim que os assuntos ligados à violência 
ganhem destaque, tornando-se notícia e, portanto, ocupando cada vez mais espaço 
nas mídias.  
As notícias são construções discursivas (ANDRADE, 2018), o que implica 
hierarquização das informações sob o ponto de vista do próprio acontecimento ou do 
veículo e suas rotinas, práticas, contingências e contextos relacionados à sua 
produção. São, por assim dizer, o principal produto da imprensa. Por meio dos 
acontecimentos noticiados, o jornalismo revela à sociedade a existência humana em 
várias das suas dimensões, fazendo uma referência à realidade. Dividindo a vida nas 
chamadas editorias, dá destaque aos fatos que considera mais importantes, 
agendando o que será debatido no dia a dia das pessoas. Como postula Traquina 
(2005), a mídia possui poder para definir o que e de que forma será discutido pelas 
pessoas. 
Na televisão, lócus deste trabalho, a notícia segue um critério próprio, pois necessita 
das imagens. Nos telejornais, as reportagens precisam ser veiculadas em um minuto, 
se for necessário. A superficialidade determina a informação, dada a própria 
                                            
8 Monitor da violência - http://especiais.g1.globo.com/monitor-da-violencia/2018/mortes-violentas-no-
brasil/http://especiais.g1.globo.com/monitor-da-violencia/2018/mortes-violentas-no-brasil/#/dados-
mensais-2018?mes=consolidado&estado=ES&crime=Todos%20os%20crimes%20violentos 
#/dados-mensais-2018?mes=consolidado&estado=ES&crime=Todos%20os%20crimes%20violentos - Acessos 
em 29/04/2019. 
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característica do veículo, que pede objetividade para atender ao imediatismo e à 
administração do tempo, sempre precioso e de alto custo. Para Pena (2010, p. 71), 
“organizada no tempo, e não no espaço, a notícia televisiva sofre com mais 
intensidade os efeitos da velocidade. O ‘furo de reportagem’ não espera a edição no 
dia seguinte, deve ser veiculado na hora, ao vivo e em cores”. 
É preciso, entretanto, levar em conta o papel do jornalista e o senso comum que 
fundamenta a lógica operacional das redações, as características técnicas nas quais 
os profissionais são envolvidos na produção da notícia cotidianamente, o “faro” para 
notícia, que pode minimizar a complexidade das análises para se decidir o que é ou 
não notícia. Há, além disso, os aspectos corporativos ligados à dinâmica comercial de 
produção, afinal trata-se de uma estrutura de negócios, com necessidade de 
otimização do processo, padronizando, generalizando, simplificando e massificando, 
seguindo, assim, as leis mercadológicas do produto, a notícia. 
É preciso observar, também, a relação que se estabelece entre as organizações 
jornalísticas e o operador da notícia, que fará a escolha do que será ou não noticiado. 
São chefes de redação, redatores, editores, repórteres, jornalistas em diversas 
funções, os quais possuem valores e culturas compartilhados, até certo ponto, mas, 
em muitos aspectos, singulares, como indivíduos que são. Uma vez que, com suas 
culturas individuais, são eles que interpretam um fato como notícia, em suas 
atividades, esses profissionais precisam alinhar seus valores com a linha editorial do 
veículo, enquadrando-a com os interesses corporativos que regem a publicação. 
Logo, precisam, também, estar empenhados na busca pela audiência, tendo como 
base interesses mercadológicos, considerando os princípios que envolvem uma rede 
de critérios de noticiabilidade. Essa rede pode ser observada por três aspectos: a 
origem dos fatos, como esses fatos são abordados e hierarquizados e, por fim, pela 
[...] visão dos fatos, a partir de fundamentos éticos, filosóficos e 
epistemológicos do jornalismo, compreendendo conceitos de verdade, 
objetividade, interesse público, imparcialidade que orientam inclusive as 
ações e intenções das instâncias ou eixos anteriores. Esses conjuntos, com 
certeza, não funcionam de modo isolado. Na prática da produção noticiosa, 
todos esses critérios variados de noticiabilidade atuam concomitantemente 
(SILVA, 2005, p. 96). 
Por epistemologia da noticiabilidade, Traquina (2005) entende um conjunto de critérios 
e operações que compõem o principal elemento da cultura jornalística, a valoração 
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que credencia um acontecimento ou fato a se tornar matéria jornalística. Ainda 
segundo o mesmo autor, esses critérios são classificados por dois subgrupos: 
substantivos, avaliados diretamente por sua importância ou interesse como notícia, e 
contextuais, os quais estão ligados ao próprio contexto de produção da notícia. 
Com as constantes mudanças sociais, é necessário alinhar valores-notícia com a 
contemporaneidade, pois o que hoje pode ser considerado notícia poderá não ser 
assim entendido amanhã, mesmo que existam aspectos bem definidos com relação 
ao que será ou não publicado. Isso porque 
os valores-notícia são um elemento básico da cultura jornalística que os 
membros desta comunidade interpretativa partilham. Servem de “óculos” para 
ver o mundo e para o construir [sic]. Sublinhamos, como o historiador Mitchell 
Stephens, as “qualidades duradouras” do que é notícia ao longo do tempo: 
insólito, o extraordinário, o catastrófico, a guerra, a violência, a morte, a 
celebridade. Mas os valores-notícia não são imutáveis, com mudanças de 
uma época histórica para outra, com sensibilidades diversas de uma 
localidade para outra, com destaques diversos de uma empresa jornalística 
para outra, tendo em conta as políticas editoriais (TRAQUINA, 2005, p. 94-
95). 
Ainda no sentido de buscarmos definições sobre noticiabilidade, Wolf (2003) reforça 
que valor-notícia é o conjunto de critérios que definem o que será ou não publicado 
em um veículo jornalístico, necessários, pois, de um lado, existe uma ilimitada 
quantidade de eventos, fatos e acontecimentos quem pode virar notícia, de outro, o 
espaço para publicação é limitado. Em função disso, cabe ao jornalista, dentro de 
princípios operacionais, instrumentais e éticos, proceder à escolha do que publicará. 
Em relação a esse processo, Wolf (2003, p. 197) assevera que 
[...] a definição e a escolha do que é noticiável – com respeito ao que, por sua 
vez, não faz notícia – são sempre orientadas pragmaticamente, isto é, em 
primeiro lugar, para a ‘condição factível’ do produto informativo a ser realizado 
em tempos e com recursos limitados. 
Fazendo referência a Magistretti, Wolf (2003) adverte, também, para o engano de se 
afirmar que as rotinas de produção de notícias fazem parte de um processo rígido e 
esquematicamente preordenado, pois existem ajustes e margens de flexibilidade que 
permitem intensa negociação durante a produção da informação. As negociações 
ocorrem em diversas etapas do processo, sempre mediadas pelo jornalista, levando 
em conta fatores com diversos graus de importância e rigidez. 
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O portão precisa ser aberto, para que a informação passe ou, então, seja barrada, 
mantendo-se a cancela fechada, deixando o acontecimento em silêncio. Assim, do 
mesmo modo que é importante conhecer os critérios que fazem com que determinado 
fato seja considerado notícia, também é imprescindível ampliar o conhecimento sobre 
a atuação daqueles que têm a responsabilidade de escolher o que será noticiado. É o 
que fazemos no tópico a seguir.  
3.2 OS PORTEIROS 
Se existe seleção do que será notícia, é porque alguém faz essa escolha. Assim, os 
estudos sobre a hipótese do gatekeeper, postulado de David Manning White (1950), 
define quem são os porteiros, controladores e selecionadores, que filtram o que será 
ou não publicado. Citando White, Wolf (2000) apresenta tal conceito, usado no estudo 
do desenvolvimento dos mecanismos de produção de notícia e suas “cancelas”.  
O interesse acadêmico em relação ao funcionamento dos “porteiros” tem como marco 
histórico o aumento do papel dos mass media, principalmente a televisão, em meados 
do século passado. É importante destacar as importantes mudanças que ocorriam no 
mundo à época, pois: 
nos anos [19]60 temos a crise dos mísseis em Cuba, o movimento dos direitos 
civis, a guerra do Vietnã, uma série de mudanças que atingiram os países 
capitalistas do Ocidente e que tiveram seus reflexos sobre o jornalismo e a 
comunidade científica (VIZEU, 2000, p. 66). 
Há acontecimentos na sociedade, no cotidiano das cidades, circulando o jornalista, 
especialista em traduzir, contextualizar e informar de forma objetiva. Em muitos casos, 
como os que envolvem informações privilegiadas ou exclusivas, apenas ele terá 
acesso ao fato. Todavia, existe uma problemática, definida por Wolf (2000) como 
“distorção involuntária” nas coberturas jornalísticas: a seleção do que é notícia está 
diretamente ligada à estrutura de funcionamento e rotina dos veículos, às 
interferências externas, aos valores dos profissionais, assim como ao fato de que, 
como destacamos, os jornalistas pertencem a uma comunidade com interpretações 
próprias acerca do que é ou não notícia (TRAQUINA, 2005). 
É por meio desse complexo sistema de informar que surge o agendamento das 
discussões, criando uma imagem de realidade social, promovendo entre as pessoas 
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quais assuntos sobre os quais elas deverão pensar. Esse processo integra o 
postulado defendido em 1972 por Maxwell McCombs e Donald Sham e denomina-se 
agenda setting. Traquina (2005, p. 15-16) o apresenta de forma ampla, destacando o 
poder dos jornalistas, ao afirmar que houve uma reviravolta na ideia de que os meios 
de comunicação não poderiam dizer o que pensar, ainda que, com eficiência, 
dissessem no que pensar. Isso porque 
investigações recentes explorando as consequências da marcação de 
agenda e do enquadramento dos media sugerem que os media não só nos 
dizem no que pensar, mas também como pensar nisso e, consequentemente, 
o que pensar. 
A teoria do agendamento postula que os veículos de comunicação de massa são um 
importante elo entre os acontecimentos sociais e o que as pessoas vão pensar sobre 
esses acontecimentos. Trazendo essa discussão para o estudo aqui relatado, as 
imagens geradas por câmeras de vigilância, a partir do momento em que compõem a 
edição de um telejornal, passam a fazer parte das discussões e comentários na 
agenda do telespectador, servindo como reforço ao poder do jornalismo, por meio da 
tecnologia de observação, da onipresença dos olhares eletrônicos espalhados pelas 
cidades. As imagens dessas câmeras passam, assim, à condição de notícia, 
submetendo-se aos critérios e valores de noticiabilidade. 
A notícia não é uma invenção. Trata-se da observação e verificação dos 
acontecimentos, que, traduzidos por jornalistas e suas organizações noticiosas, 
proporcionam uma dada visão de mundo, conforme assevera McCombs (2009, p. 44-
45), explicando que 
há muitos eventos e situações solicitando a atenção dos jornalistas. Uma vez 
que não há nem a capacidade de coletar informação sobre todos estes 
eventos nem a capacidade de contar à audiência sobre eles, os jornalistas 
apoiam-se sobre um conjunto de normas profissionais que guiam sua seleção 
diária do ambiente. O resultado é que os veículos noticiosos apresentam uma 
visão limitada do mundo exterior disponível através de uma estreita fresta das 
janelas de alguns edifícios contemporâneos. Esta metáfora é ainda mais 
eficiente se a vidraça for um pouco opaca e tiver uma superfície irregular. 
Embora, por falta de amplitude nas abordagens noticiosas, haja crítica aos limites 
representativos do agendamento e às diversas interpretações que possam surgir na 
audiência, é evidente que cabe aos veículos noticiosos funcionar como o elo entre os 
acontecimentos e o público, criando um “pseudoambiente”, definido por Walter 
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Lippmann (apud MCCOMBS, 2009) como uma imagem que se forma na mente do 
receptor, e que é incompleta em relação à realidade. 
Na atualidade, existe um agendamento que vem de fora das mídias ditas tradicionais, 
por meio da “[...] parceria e publicação colaborativa em rede [...]” (MALINI; ANTOUN, 
2003, p. 111) instaladas no ciberespaço. Isso exige observação, pois, nas redes, as 
publicações ocorrem, em muitos casos, sem a mediação de um jornalista, portanto, 
sem os critérios aqui apresentados. A partir de novos meios de publicação o 
jornalismo, mais intensa e diretamente, ganha a colaboração pública, a qual será 
tratada no Capítulo 3, especificamente no âmbito dos telejornais. Situação assim 
delineada configura um novo desafio na seleção do que será ou não publicado. 
3.3 AS CÂMERAS DE SEGURANÇA: DA VIGILÂNCIA AO TELEJORNALISMO 
Até não muito tempo, a obtenção do flagrante e do furo de reportagem costumava ser 
feita por jornalistas que dispendiam grande esforço nessa tarefa. Isso porque a 
gravação de imagens inusitadas depende, entre outros elementos, que se esteja no 
lugar certo, na hora certa. A partir das imagens geradas por câmeras de 
videomonitoramento, os flagrantes passaram a ser mais frequentes nos telejornais, 
sem a necessidade de um profissional para produzir esses vídeos “espetaculares”. 
Quando as cidades passaram a contar com sistemas de vigilância por câmeras cada 
dia mais modernas, não foi difícil deduzir que, em algum momento, um acontecimento 
flagrado por tais dispositivos despertaria o interesse jornalístico. Mesmo cenas 
corriqueiras do cotidiano passaram a suscitar curiosidade de uma audiência que 
espreita pela fresta da porta entreaberta. 
Não nos parece exagero afirmar que esses olhos eletrônicos espalhados pelos 
diversos cantos, vigiando a vida dos cidadãos, com o passar do tempo e com os 
avanços tecnológicos, conquistaram seu lugar nos programas de televisão, muitas 
vezes com edições inteiramente dedicadas a eles, sobretudo no caso em que os 
vídeos contêm flagrantes. Esses materiais despertam interesse popular, por 
traduzirem a ideia de autenticidade, ainda que muitos tenham baixa qualidade e, por 
vezes, apresentem fatos que não alcançariam a categoria de notícias, não fossem as 
imagens inusitadas. 
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Objeto da audiência, tão necessária à sobrevivência dos programas de televisão, o 
telespectador, entretanto, permanece como fonte de informações. Nas entrevistas 
concedidas aos jornalistas ou mesmo no envio de cartas e e-mails, o público sempre 
participou da produção de notícias. Entretanto, com o auxílio das tecnologias 
contemporâneas, o contato é mais direto, ocorrendo via aplicativos para celular 
criados pelas emissoras, os quais permitem que, enquanto o telejornal está no ar, o 
apresentador receba mensagens que, em muitos casos, redirecionam o rumo da 
notícia.  
Por meio de tais aplicativos é que muitos vídeos são enviados. Esses materiais 
contêm cenas que se relacionam ao dia a dia da população: empresários que tiveram 
seus estabelecimentos invadidos por criminosos, por exemplo, compartilham os 
registros das câmeras de vigilância, assim como a polícia disponibiliza vídeos com o 
propósito de divulgar a imagem dos criminosos e receber denúncias que contribuam 
com as investigações.  
Se, como vimos, nem todo acontecimento vira notícia, pois há critérios que irão 
determinar se um fato realmente passará à categoria de informação jornalística, a 
apuração e verificação rigorosas constituem-se em princípios que norteiam as 
técnicas do jornalismo e que não podem ser abandonadas porque um vídeo que chega 
às redações contém imagens impactantes. Além disso, ainda que exerça esse efeito, 
a imagem precisa condizer, necessariamente, com o interesse social, devendo 
contribuir para informar a população, sendo uma representação do que aconteceu.  
Sem que esses aspectos sejam levados em conta, há o risco de se entregar ao público 
informação enganosa, mentirosa, causando perda da credibilidade ao profissional 
e/ou ao veículo envolvido. A esse respeito, inclusive, décadas antes da profusão do 
uso de imagens de câmeras de videomonitoramento a que assistimos hoje nos 
telejornais, Bourdieu (1997) já apontava a existência de uma banalização da 
informação pelo imenso poder de difusão da televisão, que não aprofunda no 
problema em si, tratando os temas tão somente em sua superficialidade.  
No campo da Comunicação Social, o estudo da inserção cotidiana dessas imagens 
nos telejornais é recente e, ao nosso ver, necessita de observação e análise que 
respondam às questões ligadas diretamente à relevância da informação e à difusão 
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desse conteúdo na orientação aos consumidores de notícias, a partir dos critérios de 
newsmaking. 
A massiva participação do público, ainda que sem conhecimento técnico-acadêmico, 
na produção e envio de imagens em tempo real fez proliferar nas redações enorme 
quantidade de imagens que, depois de selecionadas pelos editores, são veiculadas 
nos telejornais. Conforme ressaltou o chefe de redação da TV Gazeta, Bruno Dalvi, 
em entrevista para este trabalho, à emissora, lócus deste estudo, chegam 
aproximadamente 1.300 mensagens por dia, das quais cerca de 50% são fotos e 
vídeos. O que interessa para veiculação, salientou o profissional, é rigorosamente 
checado, o que, como ressaltamos, é uma ação primária no exercício do jornalismo 
que preza pela qualidade. 
No entanto, essa participação interfere no modo tradicional de fazer jornalismo e na 
qualidade do produto. A iniciativa divide opiniões: para uns, é considerada uma 
inovação no modo de produzir informação; para outros, seria a precarização da mídia, 
no que diz respeito ao uso desses materiais e à sua qualidade (FRAZÃO; BRASIL, 
2013, p. 114). Essa relação ambígua produzida pelo uso de imagens das câmeras de 
videomonitoramento será abordada mais adiante, no Capítulo 5, em que procedemos 
à análise das peças do telejornal ESTV 1ª Edição, veiculado pela TV Gazeta. 
3.4 TELEJORNALISMO E TECNOLOGIAS CONTEMPORÂNEAS 
A televisão e um de seus produtos principais, o telejornalismo, mudaram a maneira de 
levar notícia ao público. A partir daí, como veículo extremamente tecnológico que é, a 
TV navegou ao sabor dos ventos das novas tecnologias. Assim, a cada tempo, as 
mudanças nessa área foram dando a tônica de como refazer a telenotícia. Tal 
movimento se acentua no século XXI, em que informação e comunicação estão na 
palma da mão, via dispositivos móveis, a distribuição de imagens ocorre via redes e, 
adicionalmente, grande número de câmeras de vigilância reforça o controle da 
sociedade. 
Quando falamos em novas tecnologias, pode ser que surja um hiato: a que, 
exatamente, essa expressão está se referindo? Afinal, o que é o novo? Em que 
momento a nova tecnologia supera a velha? À medida que os meios de comunicação 
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e, principalmente, as diversas ferramentas de produção de imagens, objeto deste 
estudo, evoluem tecnicamente, é necessário um olhar crítico para compreender os 
efeitos gerados por essas “novas tecnologias”. 
De acordo com Manovich (2011), os novos meios na contemporaneidade estão 
ligados, basicamente, às tecnologias digitais. A partir da digitalização dos arquivos por 
mecanismos de informática, surge a possibilidade de produção das imagens 
manipuladas por softwares, substituindo máquinas de edição analógicas, limitadas no 
trato com a produção final dos produtos fotográficos e audiovisuais. Adicionalmente, 
a matemática se destaca em importância no processo de manipulação dos novos 
meios, da produção, exibição até o armazenamento dos produtos. A esse respeito, 
Manovich (2011, p. 64) lembra que,  
em meados do século XX, é desenvolvido um computador moderno que 
realiza cálculos mais eficientes com dados numéricos e que substitui os 
numerosos tabuladores e calculadoras mecânicos tão usados por empresa e 
governos desde a virada do século. Em um movimento paralelo, 
testemunhamos o surgimento de tecnologias midiáticas modernas que 
permitem armazenar fotografias, imagens em movimentos, som e sequências 
de texto, por meio de diferentes materiais, suportes fotográficos, filmes, 
discos etc. 
No entendimento de Luz (1993), existe um abandono do passado em prol de se dar 
maior valor à novidade. O autor faz um alerta sobre os efeitos da avidez pela novidade 
radical: 
o chamado avanço tecnológico é uma tradicional fonte de otimismo 
irresponsável e supõe a crença ingênua num indefinido progresso da 
humanidade. Ora, esse avanço pode construir, ao contrário – no caso, com o 
poder “tóxico” que tem as imagens digitais de envolver o sujeito em um mundo 
paralelo, autorreferente e idiossincrásico – mais uma ameaça à socialidade e 
à informação da consciência democrática (LUZ, 1993, p. 49). 
Assim, é necessário um exame cauteloso das novas tecnologias de produção de 
imagens, evitando abusos que violem a liberdade do indivíduo, pensando sobre limites 
que possam orientar seu uso em benefício do conjunto da sociedade.  
O telejornalismo vem, há tempos, acompanhando a evolução dos recursos que 
permitem a transmissão da informação, o que lhe permitiu sair de um passado em que 
não era possível produzir imagens fora dos estúdios, algo que depois se tornou muito 
corriqueiro, aos dias atuais, quando ele pode usufruir os recursos disponíveis em 
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celulares e tablets, por exemplo, as câmeras de ótima qualidade e possibilidade de 
transmissão em tempo real. 
Na avaliação de Andrade e Azevedo (2013, p. 84), faz-se necessário, desse modo, 
uma cuidadosa atenção ao enorme volume de conteúdos circulando no universo do 
ciberespaço, afinal, 
de antemão, o fato de o noticiário televisivo estar marcado pela presença 
corriqueira de imagens capturadas por instâncias externas às empresas 
jornalísticas se integra ao entendimento de que o Jornalismo, bem como as 
mais diversas áreas da Comunicação Social, vem sofrendo tanto o impacto 
da popularização dos dispositivos digitais, quanto de seus efeitos. Além de 
essa afirmação coadunar com a prerrogativa de que a Cibercultura é mais do 
que uma questão tecnológica, mas, sim, uma atitude da sociedade 
contemporânea, ela enseja novos olhares sobre o jogo social do qual o 
Telejornalismo participa e que envolve, de um lado, a tecnologia midiática e, 
de outro, a arena midiática. 
As atitudes ciber que marcam a sociedade contemporânea provocam uma nova 
realidade na produção de notícias para os telejornais, pois, aberta a oportunidade para 
que os telespectadores possam colaborar a partir do envio de conteúdos, ele passa, 
também, a cobrar para que seu material seja inserido nos programas. Todavia, sem 
garantias quanto à autenticidade e veracidade após apuração criteriosa, a 
contribuição externa à redação precisa ser relativizada ou mesmo descartada. 
Abrir espaço para os olhares dos telespectadores requer a compreensão de uma 
dupla responsabilidade: uma vez que os critérios de noticiabilidade são quebrados, 
pode haver conflitos editoriais, pois fica difícil justificar a presença de certas 
reportagens em que o conteúdo é relegado a segundo plano, em função de uma 
imagem flagrante que não apresenta, necessariamente, qualquer dado novo ou 
mesmo relevância para a sociedade. 
A facilidade com que a informação circula na contemporaneidade necessita de 
sistemática observação e realinhamento nos critérios de notícia, pois a assertividade 
do que será levado à agenda pública continua sendo a tônica do jornalismo como 
importante serviço à sociedade.  
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3.4 A NOTICIABILIDADE NO TELEJORNAL A PARTIR DAS CÂMERAS DE 
VIGILÂNCIA 
Para efeito de localização histórica, cabe compreendermos as bases da televisão e 
as notícias a partir deste veículo, inaugurado no Brasil em 1950, pelas mãos de Assis 
Chateaubriand. Embora os primeiros telejornais trouxessem em sua apresentação 
elementos da estrutura radiofônica de notícia, o formato se consolidou com o passar 
do tempo, ganhando características próprias e se firmando como um produto próprio 
da televisão.  
Foram muitos os desafios para que o jornalismo ganhasse qualidade técnica e criasse 
uma linguagem específica para a televisão. Além da necessidade de formar 
profissionais com narrativa própria e domínio da nova linguagem, a qual, à época, nem 
se sabia exatamente qual era, o telejornalismo encontrou barreira na produção de 
imagens dos acontecimentos noticiados. “Por causa dos obstáculos que impediam as 
coberturas externas, o jornalismo direto do estúdio, ‘ao vivo’, ocupava quase todo o 
tempo dos noticiários” (RESENDE, 2000, p. 106). 
A partir da entrada das câmeras portáteis – inicialmente, as que faziam o registro de 
imagens em filme 16 mm, como Bell and Howell ou CP – e, em seguida, das câmeras 
eletrônicas acopladas a videotapes portáteis, os telejornais ganharam liberdade na 
produção de imagens, já que as equipes poderiam se deslocar, registrando o que 
considerasse de relevância para a notícia. O jornalismo na televisão passava, assim, 
a, efetivamente, ter a imagem como sua principal base de informação, até chegarmos 
às inúmeras contribuições hoje recebidas dos telespectadores, que fazem amplo 
envio de vídeos às emissoras. 
Os links para a produção ao vivo foram outro importante avanço, pois levaram as 
imagens em tempo real para os programas jornalísticos. Como as notícias passam a 
contar com as imagens como base do gênero televisivo, sendo norteadas pelo texto 
lido em off9, abrem-se aí inúmeras discussões sobre a combinação de imagem e texto 
como narrativa fundamental dos telejornais. 
                                            
9 Texto lido por um narrador que não aparece. 
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Para Wolton (1996, p. 67), a televisão tem características próprias, por ser um 
espetáculo para um grande público, anônimo e diversificado, que recebe uma 
permanente oferta de imagens, as quais 
[...] podem ser transmitidas diretamente, gravadas em vídeo ou “estocadas”, 
e abranger os mais variados domínios, da informação às ficções, do esporte 
às variedades, dos programas infantis às atualidades religiosas. Elas podem 
refletir a realidade ou fantasiá-la, ou seja, serem totalmente artificiais. 
Existem, portanto, inúmeros gêneros de imagens televisivas, e não há 
limitação a priori quanto ao seu número e gênero. 
Uma vez que o telejornalismo tem a narrativa construída com base na imagem, é 
necessário que exista harmonia entre esta e o texto. Na observação de Paternostro 
(1999), todavia, é a imagem que tem sido determinante para definir a notícia que será 
veiculada nos telejornais. A partir dos vídeos produzidos nos diversos dispositivos, os 
programas jornalísticos da contemporaneidade destinam suas atenções e lançam 
seus esforços por temas agora amplamente pautados pelos colaboradores, por meios 
de vídeos amadores ou de vigilância. 
A procura por imagens espetaculares e, principalmente, pelos flagrantes é constante 
por parte dos profissionais de imagem, com garantia de presença nas manchetes dos 
telejornais. As câmeras de vigilância surgem como importantes ferramentas para 
captar os flagrantes, tão perseguidos como notícias/imagens do real, constituindo-se 
em um olhar que vem de fora das redações, impondo-se às narrativas jornalísticas. 
A estética do flagrante, apontada por Bruno (2013) e delineada nos vídeos com 
características policialescas, libidinais e jornalísticas, pode ser facilmente observada 
assistindo-se a alguns programas jornalísticos que abusam das imagens geradas por 
câmeras de videomonitoramento. São cenas de roubos, assaltos, agressões, entre 
outras frequente e intensamente relacionadas à violência urbana. Em muitos casos, 
essas imagens espetaculares são a razão principal para a matéria que está sendo 
veiculada.  
Em alguns casos, tal estética do flagrante pende mais para o policial e/ou o 
jornalístico, buscando cenas de suposto interesse público em tom de 
denúncia e motivados por uma atitude “cidadã”. Parte do chamado jornalismo 
“cidadão” e “participativo” nos dá inúmeros exemplos, tanto na Internet quanto 
na grande mídia, convocando amadores a enviarem as imagens disparadas 
por suas câmeras (BRUNO, 2013, p. 49). 
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Faz-se necessário observarmos a entrada das imagens de videomonitoramento de 
forma mais abrangente, saindo de discussões maniqueístas, para compreender a real 
importância dessas ferramentas na produção da notícia. Nessa perspectiva, a 
democratização na produção de conteúdo tendo o cidadão como colaborador na 
informação jornalística e que já possui amplas ferramentas para registrar o mundo a 
sua volta, é uma realidade contemporânea.  
Aos profissionais da imprensa, por sua vez, cabe compreender, assimilar e criar uma 
via de mão dupla nessa relação cidadão/redação. De certa maneira, isso já ocorre em 
alguns casos, com o uso dos diversos aplicativos de coleta de fotos e vídeos, bem 
como com a rigorosa apuração e checagem do que é enviado pelo viés da 
colaboração. 
Como telejornalismo é imagem, a constante busca pelo fragrante exige conhecimento 
técnico, perícia profissional e, sobretudo, boa dose de sorte, pois o grande desafio das 
equipes de reportagem é estar no lugar certo, na hora certa. Entretanto, as cidades 
estão cobertas por uma quantidade de câmeras de vigilância difícil de ser mensurada, 
até porque, além dos dispositivos instalados pelo poder público, há também os que 
são de caráter privado. Essas câmeras, além de fazer monitoramento, produzem 
imagens inusitadas, um flagrante do real. Desse modo, tais equipamentos fizeram com 
que os vídeos contendo flagrantes se proliferassem nas redações. 
Tais vídeos chegam às equipes dos telejornais por meio de colaboradores diversos, 
dos setores privado e público, e passaram a ter papel relevante na produção da 
notícia. Em relação a isso, Andrade e Azevedo (2013, p. 86), assim se pronunciam: 
[...] no embalo das circunstâncias, essas mesmas imagens têm figurado no 
conteúdo das grades de programação da TV, inclusive como elementos 
constitutivos dos telejornais. Daí uma infinidade de conteúdos que 
originariamente não estariam comprometidos com a noticiabilidade tem sido 
utilizada em demasia no resultado das edições de produtos telejornalísticos. 
Essa nova modalidade de se gerar conteúdo jornalístico suscita importante discussão 
no âmbito do telejornalismo: qual o valor-notícia das imagens que, diariamente, estão 
nos telejornais e foram produzidas por câmeras de vigilância, na grande maioria das 
vezes, de maneira involuntária e despretensiosa? 
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É possível perceber que o telejornalismo já incorporou as imagens de câmeras de 
videomonitoramento, reforçando a ideia de real, tão perseguida na produção de 
notícias. Sublinhamos que, sem a mediação dos profissionais de jornalismo, que se 
dá com base nos critérios de noticiabilidade, as imagens passam a ser meramente o 
olhar do cidadão, e não informação alçada à categoria de notícia. Para Bruno (2013), 
o uso desse material traduz para o telespectador a visão do incontestável, pois, sem 
ter sido produzida pelos profissionais, daria a certeza de que a narrativa extrapola a 
tela, sendo transmitida de maneira integral, daria a certeza da presença e a confiança 
total no fato apresentado. 
Logo, as imagens geradas pelas câmeras de vigilância transmitem ao telespectador o 
reforço de realidade. Para entendemos isso, passemos a refletir sobre uma notícia 
avassaladora, logo no primeiro mês de 2019. Na sexta-feira 25 de janeiro, uma 
barragem situada em Brumadinho (MG) se rompe. Um rio de lama devasta casas, 
matas e soterra muitas vidas, de pessoas e animais. Em ampla cobertura da imprensa 
nacional e estrangeira, circulam inúmeras imagens em fotos e vídeos sobre os 
registros de resgates e o intenso trabalho de bombeiros, policiais e voluntários. 
Uma semana depois da tragédia é amplamente divulgado um vídeo, feito por câmeras 
de videomonitoramento, com as imagens do momento exato do rompimento da 
barragem. No dia 02/02/2019, o “Jornal Nacional”, programa jornalístico mais antigo 
da televisão brasileira, veicula e repercute a notícia. Na cabeça de abertura, o 
apresentador William Boner atesta: “o rompimento da barragem em Brumadinho não 
exige mais um esforço de imaginação. Nesta sexta-feira, exatamente uma semana 
depois do desastre, surgiram imagens que documentam a tragédia”. Na estrutura da 
informação, com um total de 5’36”, a cabeça do apresentador é seguida por uma nota 
coberta, com a imagem se repetindo, sendo, em alguns momentos, ampliada para 
detalhamento dos efeitos causados pelo rompimento. 
A análise que fazemos é que os vídeos gravados pelas câmeras de segurança se 
convertem em verdadeiros documentos, pois, embora existisse enorme quantidade de 
imagens com os estragos causados pelo rompimento da barragem, são as imagens 
dos circuitos de segurança que foram para os telejornais e que ganharam destaque, 
por registrarem o flagrante, tão valorizado na produção de notícia. 
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Além de questões jornalísticas envolvidas na entrada das câmeras de 
videomonitoramento na produção de notícias, é necessário compreendermos o 
controle da sociedade como base que dá suporte para esses novos olhares, externos 
às empresas noticiosas. A relação imagem x notícia e imagem x sociedade também 
precisa ser discutida, uma vez que a televisão e, por consequência, o telejornalismo 
possuem a narrativa visual como base. 
3.5 O NEWSMAKING E AS CÂMERAS DE VIGILÂNCIA 
Vimos que, para selecionar o que será ou não notícia, um conjunto de normas precisa 
ser levado em conta. Além disso, pressupõem-se que o que for divulgado deverá 
proporcionar uma agenda de discussão social. Ainda, a ideia da notícia como 
construção social (TRAQUINA, 2005) depende da interação de inúmeros atores 
sociais.  
No telejornalismo, gênero do presente estudo, a imagem é o elemento básico da 
narrativa. Os vídeos produzidos pelas câmeras de videomonitoramento ampliam a 
contribuição externa às redações e, com isso, elevam a participação do telespectador, 
que envia as imagens para as emissoras. Estas, entretanto, devem usar tais imagens 
sem abrir mão das práticas profissionais do jornalismo, como a checagem, verificando 
a veracidade, autenticidade e noticiabilidade desses conteúdos. 
Se, por um lado, existe a crítica aos vídeos amadores ou gerados por equipamentos 
não profissionais, os quais modificam a rotina do fazer telejornalismo – ou mesmo são 
responsáveis pela queda da qualidade do produto telejornalismo em função da 
precarização do conteúdo –, por outro, há o aspecto inovador e colaborativo, pela 
permissão ao público para uma participação ativa na construção dos programas 
jornalísticos.  
Além disso, como argumentamos, o uso dos vídeos criados por câmeras de vigilância 
nos telejornais apresenta uma característica de ser realidade incontestável, uma vez 
que, nessas imagens, não existe, pela percepção do espectador, a interferência do 
jornalista. O instantâneo também deve ser levado em conta, pois as imagens de 
videomonitoramento registram o tempo real da ação, o momento exato em que o fato 
aconteceu. Essa narrativa do flagrante é sempre a grande realização do fazer 
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jornalístico, que, a partir desses dispositivos, pode ser alcançado, na grande maioria 
das vezes, sem a interferência de um profissional.  
Os vídeos das câmeras de vigilância também tiram do subterrâneo uma ação que não 
seria revelada, não fossem esses registros. São muito comuns os vídeos de 
agressões em locais fechados, fora dos olhares, tais como elevadores, garagens de 
prédios, corredores. Se, antes, a narrativa desses fatos ficaria restrita ao depoimento 
das vítimas, que, em muitos casos, nem revelariam o fato, por medo ou vergonha, 
hoje, por força da presença das câmeras de vigilância, tais situações ganham as 
manchetes dos telejornais.  
Isso acontece em casos de assassinatos de mulheres que foram registrados por 
câmeras instaladas nos condomínios ondem moram, em momentos em que os 
vizinhos não poderiam testemunhar. Sem esses registros, muitos casos não 
ocupariam manchetes dos telejornais nem conseguiriam tempo de veiculação, além, 
é claro, da abertura para serem mais amplamente debatidos.  
Desse modo, é preciso compreendermos a importância das imagens no cotidiano da 
sociedade a partir da somatória de sensações e informações que as pessoas passam 
a ter ao receber as imagens como representações do real. Tais imagens abrem uma 
janela para o mundo em tempo real. Os avanços tecnológicos na área do audiovisual 
permitem que também haja evolução na qualidade, tanto dos vídeos amadores quanto 
de câmeras de segurança, fazendo com que a oferta desses conteúdos cresça nas 
emissoras.  
Em entrevista para esta pesquisa, o chefe de redação da TV Gazeta, Bruno Dalvi, 
informa que, diariamente, o telejornalismo da emissora recebe muitos flagrantes, já 
que há 107 mil inscritos no aplicativo pelo qual a emissora recebe esse tipo de 
material. Ele reconhece que essas imagens contribuem para a produção dos 
telejornais, mas, por outro lado, destaca que a responsabilidade e os riscos aumentam 
exponencialmente. 
Qual o desafio diário? Primeiro, quem produziu esse conteúdo? Uma coisa é 
nós produzirmos, outra é alguém ou uma câmera de vigilância que só se dará 
em uma visão. E o que aconteceu à direita ou à esquerda dessa imagem? 
Qual o contexto? (BRUNO DALVI, CHEFE DE REDAÇÃO) 
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Os vídeos já chegam às redações com algum tipo de edição, o que pede a aplicação 
de um critério rigoroso de avaliação. Além dos critérios de noticiabilidade, já discutidos 
neste capítulo, a apuração é, de acordo com os jornalistas entrevistados nesta 
pesquisa, a base norteadora da veiculação desses conteúdos. “Existem notícias em 
que a apuração necessita de um jornalista profissional, não pode ser apenas as 
imagens das câmeras de vigilância”. 
Os vídeos provenientes de câmeras de vigilância compartilhados com as emissoras 
de televisão funcionam, também, como estratégia para aumentar a audiência, cada 
vez mais disputada. Todavia, Bruno Dalvi entende que “é preferível tomar um furo de 
uma coisa que a gente tem certeza que não está em nosso DNA publicar. Então, a 
gente não vai dar só porque a concorrência deu”. 
Os milhares de olhares eletrônicos que captam diversos momentos da vida cotidiana 
permitem registros inimagináveis, revelados a partir do aumento na participação do 
telespectador, que, agora, passa a cobrar a veiculação do material por ele enviado. 
Fica claro, entretanto, que o jornalismo profissional precisa estar vigilante, mantendo 
sempre as boas técnicas de apuração e checagem. 
3.6 OLHARES ELETRÔNICOS E CONTROLE NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA 
Uma análise tímida, rasa e de lugar comum poderia dar a sensação de que as 
novidades tecnológicas no campo da produção de imagem teriam surgido de um dia 
para o outro. Para afastar essa ideia, é necessário compreendermos o 
videomonitoramento à luz das sociedades disciplinares. Para tanto, vamos recuar no 
tempo e discorrer sobre dispositivos de poder e controle por meio do panoptismo. 
No século XVIII, as cidades foram divididas e as pessoas nelas confinadas ficavam 
sob o poder de uma espécie de síndico. A saída desses limites era punida com a 
morte. A circulação só ocorria mediante autorização. Essa medida de reclusão e, 
portanto, exclusão era usada para conter a propagação da lepra e da peste. 
Legisladores e governantes da época buscavam exercer o poder sobre o indivíduo, 
monitorar sua movimentação e manter controle sobre a sociedade. O panóptico de 
Bentham, figura arquitetural dessa composição, era um instrumento físico de 
observação com esses propósitos.  
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Conforme Foucault (1987, p. 169), o panóptico foi usado como elemento de vigilância, 
controle e poder, funcionando “[...] como uma espécie de laboratório de poder. Graças 
a seus mecanismos de observação, ganha em eficácia e em capacidade de 
penetração no comportamento dos homens”. Assim, esse elemento serve como ponto 
de partida para a observação e análise da atual proliferação das câmeras de 
videomonitoramento. No âmbito deste trabalho, entendemos que o uso desses 
dispositivos tem a finalidade não somente de proporcionar a sensação de segurança, 
mas de garantir o controle sobre os indivíduos.  
3.5.1 O panóptico moderno 
O olhar eletrônico se espalhou pelas cidades. Salvo nos casos do monitoramento com 
vigilância em tempo real, com a presença de um vigilante, a proliferação desses 
dispositivos tem servido mais como elemento pós-ocorrência que como um eficiente 
inibidor de ações criminosas. Porém, como observadores da conduta do indivíduo, as 
câmeras de vídeo monitoramento e o panóptico se assemelham, pela dúvida causada 
no observado em relação à real existência do observador.  
Em substituição às sociedades disciplinares dos séculos XVIII e XIX sobre as quais 
Foucault (1987) discorre, Deleuze (1992) postula a existência do que chama de 
sociedades de controle. Nestas, em vez de confinamento, há liberdade. Todavia, trata-
se de uma liberdade vigiada, monitorada e controlada a partir dos circuitos 
operativos10. Por isso mesmo, quando há, em algum ambiente, o aviso com a frase 
“Sorria, você está sendo filmado!”, as pessoas já não se importam ou não se dão conta 
de que estão sendo alvo de gravação em vídeo. Os olhares eletrônicos estão por todos 
os lados, de forma que o monitoramento não mais se restringe a ambientes de 
confinamento, substituindo “[...] as antigas disciplinas que operavam na duração de 
um sistema fechado” (DELEUZE, 1992, p. 220). Nessa perspectiva, a sociedade 
passa da disciplina dos espaços fechados para o controle exercido no campo aberto: 
ruas, avenidas, praças públicas, monitoradas por câmeras de vigilância de tecnologias 
                                            
10  Produzem imagens que, a priori, só estarão acessíveis aos indivíduos que integram os espaços onde 
estão instalados (FAROCKI apud BRUNO, 2008). 
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diferentes. São esses dispositivos, em suas múltiplas funções, que dão o suporte para 
a existência da sociedade de controle. 
Na contemporaneidade, é comum ouvirmos a expressão novas tecnologias, embora 
o homem sempre tenha dependido de tecnologias para auxiliá-lo no cotidiano, seja na 
produção de alimentos, usando os instrumentos agrários, seja na locomoção e em 
tantas outras necessidades. Tal expressão faz referência às ferramentas que 
permitem a navegação pela internet, cadastro em sites a partir da inserção de dados 
pessoais, realização de compras online com o uso de senhas etc.  
É a partir de dados que trafegam por esse complexo sistema de identificação e 
armazenagem que ocorrem o controle e o monitoramento da sociedade atual. Assim, 
sem as fronteiras físicas para bloquear os acessos, a exemplo do que ocorria nas 
disciplinas por confinamento, hoje, os indivíduos experimentam a liberdade de 
transitar pelas cidades, sem se dar conta, no entanto, de que são controlados, tendo 
todos os passos monitorados por inúmeros serviços de localização.  
No que tange à vigilância digital, conforme define Bruno (2008, p. 11), ela é o “[...] 
monitoramento sistemático, automatizado e à distância de ações e informações de 
indivíduos no ciberespaço, com o fim de conhecer e intervir nas suas condutas ou 
escolhas possíveis”. A tecnologia ancora o sistema, monitorando os indivíduos em 
suas ações cotidianas, mesmo fora do ciberespaço. Esse tipo de vigilância unifica as 
diversas ferramentas de monitoramento individual, tornando-as uma rede com um 
emaranhado de circuitos integrados, movimentando um grande número de 
informações; “[...] são variações inseparáveis, formando um sistema de geometria 
variável cuja linguagem é numérica (o que não quer dizer necessariamente binária)” 
(DELEUZE, 1992, p. 221, grifo do autor). São esses sistemas que permitem com 
rapidez a difusão de vídeos de monitoramento para as redações dos telejornais, 
suscitando a discussão sobre os limites éticos jornalismo profissional.  
3.7 OS LIMITES NO USO DAS IMAGENS DE CÂMERAS DE SEGURANÇA 
Auxiliares na produção de notícias, servindo como fontes primárias de informação, as 
câmeras de videomonitoramento permitem que o telejornalismo cumpra seu papel de 
utilidade pública quando imagens por elas geradas são usadas para dar orientação 
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ao telespectador nas situações de trânsito, levando-se em conta o tamanho do 
problema pelo qual passam as grandes cidades quando o assunto é mobilidade.  
Relembremos, entretanto, que esses dispositivos constituem um “cinegrafista 
invisível” cuja presença permite um olhar privilegiado no momento exato da ação. O 
mais importante: o material por eles captados é pouco questionado quanto à 
veracidade. Adicionalmente, o apelo para o uso de olhares externos às redações como 
justificativa de estar no momento exato do acontecimento ancora-se na constante 
disputa pela audiência. As imagens captadas por tais dispositivos geram no 
telespectador um fascínio frequentemente bem usado por editores dos telejornais.  
Via de regra, as imagens de violência captadas por essas câmeras são as que 
recebem maior destaque no telejornalismo. A violência vem de mãos dadas com a 
dramatização, na tentativa de abocanhar cada vez mais espectadores para os 
programas jornalísticos. Para Bucci (2000, p. 142-143), o atrativo para o espectador 
situa-se justamente na carga dramática que é exibida pela televisão: 
programas jornalísticos na televisão desenvolvem-se como se fossem filmes 
– de ação, de suspense, de romance, de horror. [...] a sequência dramática 
do telejornalismo é precisamente melodramática, segue a estrutura das 
narrativas das telenovelas, que fundaram no público nacional o ato de ver 
televisão. É esse o estilo brasileiro pelo qual a imagem preside a notícia. O 
massacre de trabalhadores sem-terra em Eldorado dos Carajás, no interior 
do Pará, em abril de 1996, só foi à manchete porque veio acompanhado de 
cenas vibrantes. 
Assim, a espetacularização se intensifica, sob o pretexto de informar o fato 
fidedignamente. Contudo, os apelos para se atrair telespectadores, inúmeros e 
indiscriminados, quando não ferem, podem esbarrar em questões éticas. 
Ainda sobre o episódio ocorrido em Eldorado dos Carajás, havia ali um cinegrafista 
gravando o flagrante. Hoje, em algumas situações nos centros urbanos mundo afora, 
esse operador é substituído pelas incontáveis câmeras, cujos registros de flagrantes 
as redações das emissoras não dariam conta de obter, ainda que criassem estrutura 
especial para tentar fazê-lo.  
Para Machado (2000), o telejornal é um produto que demanda complexa estrutura de 
produção, vez que, além de envolver equipes extensas, intra e extra redações, 
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precisam lidar com a interação entre os diversos atores que são alvo do registro das 
imagens. 
Talvez, o principal problema com relação à compreensão do telejornal seja o 
pressuposto bastante generalizado de que a função básica desse gênero 
televisual é informar (bem ou mal) sobre o que está acontecendo. Como esse 
é um pressuposto universalmente aceito, em geral as abordagens de 
telejornais se restringem a tentar verificar o grau de exatidão ou de 
confiabilidade da informação veiculada (MACHADO, 2000, p. 110). 
Ao apresentarem flagrantes de roubos, assaltos e acidentes a partir de imagens de 
câmeras de videomonitoramento levando em conta os critérios de noticiabilidade, tais 
programas criam na audiência o impacto por meio do inusitado, surpreendente, 
sensacional, uma construção da realidade do cotidiano em uma perspectiva que imita 
o ao vivo, mesmo que o conteúdo tenha sido gravado. A veracidade da imagem torna-
se quase que inquestionável, pela suposta ausência de artifícios ou manipulação. 
O Big Brother, postulado por George Orwell, há muito nos serve de referência e 
permite um alerta para o que está por vir: não são apenas os olhares eletrônicos 
espalhados por todos os lados que tomam conta da vida do cidadão. Na maioria das 
vezes, nossas atividades são compartilhadas em algum grau, mesmo se optarmos por 
não usar as mídias sociais. 
É importante destacar que para efeitos acadêmicos, a internet surgiu em 1980. 
Contudo, só começou a ganhar a proporção alcançada hoje a partir da segunda 
metade dos anos 1990, evoluindo até que transmissões de imagens pudessem ser 
feitas com muita facilidade, em tempo real, a partir dos dispositivos móveis, como 
celulares e tablets. Tais avanços permitiram, de maneira definitiva, a entrada de 
conteúdo nos telejornais. 
As ferramentas de produção de imagens evoluíram tão velozmente, que mesmo 
profissionais da área audiovisual podem não saber claramente como utilizá-las. 
Melhorar a captação de imagens com câmeras mais sofisticadas, eficientes e práticas 
é necessidade constante. O telejornalismo que se propõe a estar em cima dos 
acontecimentos não iria abrir mão dessa evolução.  
Diante da presença cada mais frequente desses dispositivos nos programas de 
notícias, é preciso fazer avançar as pesquisas sobre seu uso, de modo que ele mais 
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se volte ao serviço e à segurança da sociedade que para um espetáculo que busca 
maior fatia da audiência. Afinal, a notícia embasada nos critérios de noticiabilidade 
abordados neste capítulo é que deve ser o motivo para se veicular uma imagem de 
videomonitoramento em um telejornal. Logo, a colaboração do telespectador, temática 
discutida no capítulo a seguir, precisa estar alinhada com os princípios que norteiam 
o jornalismo. 
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4 PARTICIPAÇÃO POPULAR A PARTIR DAS IMAGENS DE 
VIDEOMONITORAMENTO 
Na edição de 21 de janeiro de 2019, o ESTV 1ª Edição veiculou uma reportagem sobre 
um menino de três anos que por pouco não se afoga na piscina de um condomínio; 
foi salvo pelo porteiro. Durante 6’25”, a história é contada tendo como base as imagens 
de videomonitoramento do local em que aconteceu o fato. Uma repórter entra ao vivo, 
direto do ambiente, e, em seguida, a reportagem reconstitui o acontecimento.  
Em entrevista para esta pesquisa, a jornalista e editora de texto do programa, Claudia 
Gregório, informou que as imagens amadoras chegam ao telejornal pelo aplicativo da 
emissora, são enviadas por conhecidos de seus profissionais e pela polícia. Outra 
fonte dessas imagens são as redes sociais, como no caso específico do incidente do 
afogamento do menino, sobre o qual ela assim relatou:  
vimos uma publicação no Facebook, fomos atrás da história e chegamos até 
o síndico, que nos passou as imagens e os contatos. Conseguimos também 
contato com o porteiro que salvou a criança. Tentamos contato com a família, 
que preferiu não falar (CLAUDIA GREGÓRIO, EDITORA DE TEXTO). 
Esse constitui bom exemplo da participação popular na produção da notícia a partir 
das imagens de câmeras de segurança. Caso não houvesse esse registro, pelo fato 
de o menino ter saído ileso, não haveria critérios noticiosos suficientes para que o 
caso virasse matéria jornalística. O que verificamos aqui é uma mudança na definição 
de notícia, em função da midiatização do mundo contemporâneo. Pela carência de 
conteúdos novos ou, em contraponto, pelo excesso de imagens geradas atualmente 
(MARTINS, 2015), esse fenômeno tem transformado em notícia acontecimentos que 
antes não seriam elevados a essa definição.  
A participação popular no jornalismo não é exatamente algo novo. No passado, o 
leitor, telespectador ou radiouvinte enviava cartas para as redações, telefonava ou ia 
pessoalmente até os profissionais que nelas trabalhavam, com a finalidade de sugerir 
pautas, fazer denúncias, contribuir de alguma maneira para a elaboração do material 
jornalístico.  
Mesmo sem o conhecimento técnico e teórico adquirido pelos profissionais 
de imprensa nas faculdades de jornalismo, o público passa a ser uma opção 
para os veículos tradicionais, que, inclusive, investem na capacitação do 
telespectador como produtor de notícias. Com a inserção do público nesse 
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processo, vista aqui como jornalismo participativo, a dinâmica produtiva, bem 
como a rotina profissional, ganha rumo diferente (FRAZÃO; BRASIL, 2013, p. 
114). 
Tais rumos são ancorados pelas tecnologias advindas da informatização, as quais 
vêm possibilitando maior participação de leigos na difusão de notícias, seja como 
produtores, utilizando as mídias sociais, seja como colaboradores dos veículos de 
comunicação, que, como repetidamente dito, atualmente recebem enorme carga de 
material vindo do público. Em relação a esse fenômeno, Polydoro (2012, p. 3) explica 
que  
os vídeos amadores de acontecimentos costumam ser tomados – de maneira 
ingênua, diga-se logo – pelo senso comum, pelos media em geral e, 
especificamente, pelo jornalismo, como uma nova e esclarecedora categoria 
de documentos da realidade, um atestado de veracidade, de autenticidade 
inegável, dado tratar-se de um registro espontâneo, por vezes 
desinteressado, que se dá na própria duração do fato. Um registro flagrado 
de dentro, no instante da ação, ao vivo. Mais: o vídeo amador, fruto da 
disseminação de câmeras, daria visibilidade a fatos indiscutivelmente 
verdadeiros que outrora permaneciam na escuridão. Neste sentido, essas 
imagens não só ostentariam estatuto de documento genuíno do real, como 
teriam uma dimensão reveladora, de desencobrimento de uma verdade 
anteriormente oculta, pois, não fosse pelos vídeos, os fatos permaneceriam 
obscuros. 
A falta de aprofundamento dos temas trazidos pelas imagens das câmeras de 
vigilância esvazia o critério de notícia, pois mostra-se o flagrante, atende-se a uma 
audiência que acredita no sentido de realidade inquestionável apresentada pelas 
imagens para, só no próximo VT – quem sabe? – se pensar no problema que foi 
exposto, relegado a segundo plano.  
Em contexto assim configurado, é fundamental observar, também, os princípios que 
norteiam o jornalismo. Nesse sentido, embora o material proveniente dessas fontes 
carregue consigo uma genuinidade implícita, é imperativo lembrar que a verificação 
de sua autenticidade e o trato cauteloso com os envolvidos não podem ser 
abandonados antes da veiculação. Logo, a apuração rigorosa, a ética no tratamento 
dos fatos e a técnica na produção da notícia devem ser mantidas, para que não haja 
um empobrecimento ou descaracterização da atividade jornalística, tão importante à 
sociedade, à democracia e à fiscalização do poder público (ZANOTTI, 2010).  
Em entrevista para este estudo, a jornalista Rafaela Marquezini, que edita e apresenta 
o ESTV 1ª Edição e atua na TV Gazeta há 20 anos, destaca que a primeira providência 
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ao receber uma imagem de videomonitoramento é apurar a origem do material: “o 
critério básico é: quem é essa fonte? A gente utiliza todos os critérios jornalísticos prá 
ter certeza de que aquilo ali é verídico”. A profissional avalia, entretanto, que houve 
mudança nos critérios de noticiabilidade, pois o fato ganha maior peso se vier 
acompanhado por imagem: “se sua empresa for invadida e houver imagens para ela, 
isso, além de ser notícia, poderá abrir o jornal”, explica.  
É o frenesi da produção de imagens que tem gerado forte ligação entre a emissora e 
o público: antes passivo, ele, passa, agora, à condição de colaborador, 
constantemente enviando imagens para os telejornais, tanto por meio de câmeras de 
segurança quanto por celulares. Atualmente, essas imagens é que são tidas como 
uma das melhores representações do real no âmbito dos telejornais. Isso porque os 
registros realizados por tais dispositivos passam para a audiência a certeza do “ao 
vivo”, do real time, permitindo o que seria a grande busca dos profissionais de 
imagens, que é o inusitado, o golpe de sorte da imagem quase que improvável. 
Fazendo referência à “estética do flagrante” formulada por Bruno (2008), assevera 
Martins (2015, p. 34) que  
[...] as imagens geradas por estes dispositivos costumam ser qualificadas 
pelas narrativas propostas pelos veículos por verbos como flagrar e capturar, 
e sempre destacadas como imagens impressionantes. O sentido postulado 
na ideia de flagrante – ou seja, de uma ruptura à normalidade, de um 
acontecimento deslocado de seu ambiente esperado, que irrompe da esfera 
íntima rumo a uma apresentação pública e visível à coletividade – demonstra 
a consolidação de uma “estética do flagrante”, que aponta a um processo de 
naturalização da vigilância como modo de olhar e prestar atenção na cultura 
contemporânea. 
No mesmo dia em que foi ao ar a peça do quase afogamento do menino, descrita na 
abertura deste capítulo, um tiroteio no município de Vila Velha mereceu no telejornal 
em análise 6’41” de cobertura, além de ter sido exibido em sua abertura. Inicialmente, 
foi exibida uma nota coberta com imagens feitas por moradores por meio de celular. 
A isso seguiu-se uma entrada ao vivo do repórter. Posteriormente, veio reportagem 
com as imagens de celulares que haviam sido enviadas por telespectadores, as quais 
foram mescladas com imagens de cinegrafistas profissionais. Além disso, os áudios 
também enviados por colaboradores substituíram as sonoras11. 
                                            
11 Termo para designar a fala contida em entrevista (PATERNOSTRO, 1999). 
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Com 30 anos de profissão, a jornalista Claudia Gregório reforça o peso das imagens 
enviadas pelo público na produção do telejornal. Segundo ela, a qualidade desses 
conteúdos melhorou muito, mas, caso a força noticiosa se destaque, é possível até 
relativizar o uso de algum material que fuja ao padrão desejado pela emissora. 
Todavia, a jornalista reforçou que, no uso desse material, sempre são observados os 
valores-notícia e os princípios éticos, esclarecendo que, “independente[mente] da 
origem da imagem, se for notícia e atender aos critérios de notícia, nós publicamos”. 
O cidadão sempre foi participante dos telejornais, seja como fonte, seja como a própria 
razão do fato noticiado. Como fontes, são os telespectadores que alimentam os 
programas jornalísticos: além de terem suas informações transcritas nos textos 
redigidos pelos repórteres, emprestam suas imagens e vozes, que são convertidas 
em sonoras e passam a sustentar a narrativa das reportagens. Por que não essas 
mesmas fontes, agora na condição de colaboradores efetivos, “emprestarem” também 
seus olhares, cedendo às emissoras imagens produzidas por elas? Isso não quer dizer 
que o colaborador faça parte do time que produz o telejornal, pois serão os 
profissionais que darão a moldagem de como o conteúdo colaborativo irá ser usado, 
assim como faz quando utiliza as entrevistas e depoimentos. Além disso, 
[...] toda vez que um telejornal se utiliza de imagens amadoras, ao fazê-lo, 
sublinha que o que se exibe constitui-se de imagens cedidas. Muito mais que 
terceirizar os critérios de autoria (o que aparentemente surge como um 
cuidado ético), a instância jornalística se exime automaticamente de qualquer 
responsabilidade sobre os conteúdos exibidos, exportando o ônus da prova 
eventual cinegrafista amador que efetivamente captou o vídeo e concedeu-o 
ao telejornal (ANDRADE, 2018, p. 78). 
Com relação ao jornalismo amador, é importante destacar que as contribuições hoje 
permitidas dão voz a um público e delineiam um novo modelo de sociedade: antes 
apenas vigiada, ela passa, agora, a ganhar visibilidade. Nessa direção, “a docilidade 
dos corpos cedeu lugar à ação das vozes que se reverberam potencialmente na 
produção e circulação de produtos pretensamente noticiosos” (ANDRADE, 2018, p. 
76). 
No caso específico dos vídeos produzidos por câmeras de vigilância, objeto deste 
estudo, há uma enxurrada de material sendo criada a partir do cotidiano da sociedade, 
expondo dramas e intimidades, em um voyeurismo desenfreado. Sentir-se parte ativa 
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na produção de vídeos que são compartilhados e até “viralizam” satisfaz os desejos 
de parte da sociedade, já que esse era papel antes exclusivo das empresas de mídia.  
A saída do lugar de espectador para colaborador de conteúdo audiovisual noticioso 
faz com que os cidadãos cobrem que suas contribuições sejam publicadas, 
questionem o porquê da não veiculação, peçam orientação sobre a melhor maneira 
de produzir. Assumem, portanto, a posição de coprodutores. Em entrevista para este 
estudo, o jornalista Bruno Dalvi revelou que, a cada dia, mais telespectadores pedem 
suas participações nos telejornais da TV Gazeta. A demanda cresce de tal maneira, 
que seria necessário criar um núcleo para receber toda a contribuição, proveniente 
dos mais diversos lugares do Estado do Espírito Santo.  
Para garantir a sobrevivência do formato, o telejornalismo precisou adotar novas 
estratégias, como a busca por um diferencial na divulgação dos fatos. A colaboração 
pública e a abertura para recepção de imagens por meio das diversas tecnologias 
existentes, adicionalmente, têm se mostrado uma saída para a manutenção dos 
programas de jornalismo nas televisões abertas e fechadas. 
Coutinho (2012, p. 23) salienta que 
o cenário de avanços tecnológicos e de sua forma de apropriação pelos 
cidadãos tem sido acompanhado também por mudanças nas formas de 
sociabilidade e interação entre os indivíduos e, especialmente, entre esses e 
as mídias. Essas alterações são percebidas também no fluxo televisivo e nas 
relações tecidas entre ele e o público. 
Interação provavelmente seja a palavra de ordem. A partir de maior participação do 
público na produção dos programas, é possível que uma nova maneira de assistir a 
telejornais esteja sendo forjada. Graças aos recursos tecnológicos disponíveis na 
contemporaneidade, a audiência dispõe dos conteúdos extras oferecidos fora dos 
horários habituais dos programas das TV’s abertas. Portanto, cai por terra a exigência 
antigamente feita ao telespectador de que, para assistir aos programas, ele precisava 
cumprir quase um ritual.  
Hoje, qualquer notícia pode ser acessada por um celular ao mesmo tempo em que foi 
postada em dado portal. A difusão de informação ocorre via mecanismos de 
compartilhamento para as redes sociais. De sua parte, entretanto, os telejornais, ao 
noticiarem determinado acontecimento, o fazem com um distanciamento temporal em 
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relação não apenas ao momento de ocorrência do fato, mas, também, em muitos 
casos, algumas horas depois de ele ter começado a se difundir pelas redes.  
Para sobreviver a esse delay, não bastam as edições extraordinárias – ou as entradas 
ao vivo, dependendo da relevância do fato ocorrido. É preciso traçar inúmeras 
estratégias para que quem já sabe o que aconteceu ainda queira assistir a uma 
reportagem sobre o mesmo fato em um telejornal. A qualidade com que a notícia é 
dada, a credibilidade e a garantia de autenticidade são alguns dos fatores que podem 
levar uma pessoa a assistir às notícias das quais, em regra geral, ela já tem 
conhecimento. 
Por longo tempo, os telejornais foram uma espécie de praça pública (COUTINHO, 
2012). Neles, transmitiam-se informações jornalísticas que agendavam a rotina de 
parcela do público. Com a proliferação dos portais de notícias e dos inúmeros canais 
de vídeo disponíveis em plataformas como YouTube, o encontro da família ao redor 
da televisão para assistir às últimas notícias já não mais é uma realidade. Uma 
pesquisa do Ibope Conecta (2018) sobre o comportamento do internauta brasileiro 
reforça essa mudança, ao revelar que em 2015 o índice era de 88% e em 2108 subiu 
para 95% o número dos que navegam na internet enquanto assistem à televisão.  
É preciso, também, levar em conta que a facilidade para produzir imagens desfrutada 
atualmente criou uma inversão na produção de notícias que é feita por profissionais. 
A exemplo dos telespectadores/colaboradores, os jornalistas passaram a produzir 
entrevistas, vídeos e até mesmo reportagens inteiras utilizando celulares e outros 
dispositivos ditos amadores. Exemplo nesse sentido foi o VT produzido por Glenda 
Kozlowski na Copa do Mundo de Futebol de 2018, na Rússia. Nele, boa parte das 
imagens foi produzida com o celular, com gravação feita pela própria repórter. 
Logo, ferramentas antes usadas por amadores foram absorvidas também por algumas 
redações, criando a figura do repórter multimídia, profissionais que, sozinhos, saem 
para a cobertura levando câmeras Osmo, GoPro ou mesmo celulares, equipamentos 
portáteis com bastante limitação na produção de imagens, mas que, por outro lado, 
permitem maior agilidade no deslocamento do repórter, que, agora, além de sua 
função principal, passa a executar o papel de um cinegrafista, assumindo, portanto, 
dupla responsabilidade. 
 59 
 
Por fim, mesmo que de forma breve, é importante destacar que, ao usar tecnologias 
antes amadoras, os profissionais passam a ter que absorver o olhar do telespectador 
na realização dos seus trabalhos. Não se trata de trazer para as redações uma 
imagem de má qualidade, mas de produzir um registro muito próximo do que seria 
obtido por um indivíduo sem treinamento para produzir imagens profissionais, como 
takes mais longos, planos mais abertos, pouca variação de enquadramentos, só para 
dar alguns exemplos. 
4.1 UMA NOVA ORDEM NO ECOSSISTEMA DA INFORMAÇÃO 
Atualmente, além das ondas hertzianas, que, no passado, soberanamente, 
propagavam imagens e sons, o ciberespaço surge como um potente aliado na difusão, 
em tempo real, de textos, fotos e vídeos, causando, radical mudança no ecossistema 
global de informação. Levemos em conta as análises de Shirky (2008), para quem as 
empresas de mídia sempre enxergaram perigo umas nas outras, vendo a concorrência 
como grande ameaça, sem, entretanto, observar as mudanças em curso, a partir das 
quais  
nossas ferramentas sociais removem obstáculos mais antigos à expressão 
pública, eliminando assim os gargalos que caracterizavam os meios de 
comunicação de massa. O resultado é a amadorização em massa de esforços 
antes reservados a profissionais de mídia (SHIRKY, 2008, p. 51). 
Os profissionais de imprensa não se deram conta das ameaças trazidas pelos 
amadores que ocuparam a internet, demorando a reagir a esse movimento 
irreversível. A quase exclusividade na difusão de conteúdos jornalísticos dos meios 
de comunicação de massa perdeu espaço para o coletivo de produtores de “notícias” 
– as quais não levam em conta critérios mínimos para serem consideradas como tal 
– e mesmo inúmeros blogs que passaram a difundir informações que, em muitos 
casos, competiam de igual para igual com os veículos jornalísticos.  
Shirky (2008, p. 55) observa que “a televisão e o rádio obviamente mudaram a 
paisagem em que o jornal operava, mas mesmo depois disso a mídia impressa detinha 
o monopólio da palavra escrita – até que surgia a web” (SHIRKY, 2008, p. 55), a qual, 
para ele, não foi compreendida pelos profissionais de mídia, que nela viram um novo 
concorrente, e não um complexo ecossistema que passava a fazer parte da estrutura 
mundial de informação. 
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A sociedade não trocou as mídias tradicionais por outra; a mudança aconteceu no 
conceito de notícia e de produtores de notícia, que, agora, estão por todas as partes. 
Logo, a notícia deixa de ser um elemento exclusivamente institucional e passa a ser 
coletiva, como parte de um novo ecossistema de comunicação. Se antes a pergunta 
era “por que publicar isso?”, atualmente, indaga-se: “por que não publicar?”.  
O fato de que qualquer cidadão pode ser produtor de notícias, de fotos e vídeos não 
exclui as profissões de jornalista, fotógrafo e cinegrafista; o que não mais existe é a 
reserva de mercado ou mesmo a necessidade de “autorização” para o exercício 
dessas atividades. “O padrão aqui é simples – o que parece uma categoria fixa e 
duradoura como ‘jornalista’ revela-se associado a uma escassez acidental criada pelo 
custo do aparato de publicação” (SHIRKY, 2008, p. 69). Nesse contexto, Bruno (2008) 
constata uma estreita ligação entre vigilância e espetáculo, a qual tem produzido uma 
enorme quantidade de fotos, vídeos e textos, espalhados pelos quatro cantos do 
planeta.  
Em face das novas dinâmicas de produção, os telejornais passaram a usar o 
ciberespaço como via de mão dupla: como suporte à publicação de seus conteúdos 
e, também, como possibilidade de recebimento de material, criando uma grande rede 
de aquisição de conteúdos. Assim, ampliam-se as possibilidades, inclusive, de se 
obter mais imagens de flagrantes, constantemente veiculados nos programas 
jornalísticos. 
Bruno (2008) reflete, ainda, sobre a “naturalização” dos registros com origem nas 
câmeras de videomonitoramento, que já são parte integrante da paisagem urbana, 
como proposta de segurança. Se até então o cidadão comum, por sua própria 
produção, realizada com muita facilidade, já se expunha, publicando suas imagens 
em diversos sítios e redes sociais, a partir de tais dispositivos, passa a ser material 
acessível ao voyeurismo, figurando como presa fácil para a indústria do 
entretenimento. 
[...] vemos hoje, particularmente no campo das imagens de vigilância, a sua 
circulação tanto nos aparatos policiais quanto na pornografia amadora, nos 
arquivos da indústria de segurança e nas revistas de fofoca, na televisão e na 
Internet, no entretenimento popular e na arte. Imagens que refletem a mistura 
e a transformação recíproca tanto da vigilância quanto do espetáculo, a 
reordenação dos modos de ver e de ser visto, a reorientação dos focos e 
 61 
 
práticas da atenção, o cruzamento das pulsões voyeurísticas e exibicionistas 
com as modulações do controle (BRUNO, 2008, p. 1). 
A matemática social para o aumento da participação popular nos telejornais segue 
uma lógica que combina duas faces: de um lado, estão a facilidade de produção de 
conteúdo comunicacional gerada pela tecnologia, aliada ao aumento significativo de 
vitrines para exposição desses conteúdos; de outro, um segmento midiático que deixa 
de ser o único canal difusor das realidades sociais. Soma-se a isso a necessidade 
mercadológica das emissoras de TV de sobrevivência, por meio das inovações de 
negócios, buscando diminuir a acentuada perda de audiência, gerada pela fuga de 
telespectadores para outros ambientes. 
4.2 SOBRE AUDIÊNCIA 
Com relação à audiência, as emissoras de televisão sempre travaram uma acirrada 
competição, cada uma em busca de maior desempenho entres os telespectadores. 
As estratégias são constantes e o apelo popular, muitas vezes, é a grande aposta 
para atrair o público que ainda tem na televisão o veículo que representa sua principal 
forma de se entreter. Conforme Feltrin (2018), em novembro de 2018, a TV Globo, 
que encabeça a audiência no Brasil, registrou 12,4 pontos de média no Painel 
Nacional de Televisão12, ficando com média de 15,1 pontos na faixa comercial (entre 
7h e 0h), sendo este índice o mais baixo nos últimos 35 meses.  
Embora a migração da audiência da televisão para outras mídias já seja uma 
realidade, ainda é prematuro decretar o fim desse veículo. De acordo com informações 
da Pesquisa Nacional por Amostragem de Domicílios Contínua (Pnad C), realizada 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística e divulgada em fevereiro de 2018, 
a televisão está presente em 69,3 milhões de domicílios no Brasil. O aparelho divide 
a atenção do cidadão com a internet, acessada a partir de computadores ou 
dispositivos móveis. Em 2016, 94,6% dos internautas acessavam a web por celulares; 
63,7%, por computadores; 16,4%, por tablets e 11,3%, por televisores. Ainda segundo 
a Pnad C, 76,4% dos brasileiros conectados assistem séries, programas e filmes na 
                                            
12 Representa a soma da audiência das 15 praças pesquisadas eletronicamente pela Kantar Ibope 
Media – 1 ponto de audiência equivale a 254.892 domicílios e 693,788 indivíduos. 
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Internet, daí a necessidade de as emissoras disponibilizarem conteúdos no 
ciberespaço (KANTAR, 2019). 
Atualmente, os telejornais também permitem uma interação direta com os 
telespectadores, em tempo real. Por exemplo, eles podem enviar mensagens, lidas 
durante a apresentação dos programas. Buscando maior interação com seu público, 
a TV Gazeta criou um aplicativo para celular que, à época deste estudo, contava com 
cerca de 107 mil colaboradores cadastrados, os quais podem enviar ao veículo textos, 
áudios, fotos e vídeos. Alguns desses colaboradores estão situados em localidades 
em que a emissora não possui afiliadas. Ainda que sem vínculo empregatício, eles 
efetuam os mais básicos registros de imagem, recebendo orientação nesse sentido.  
Por dia, esses telespectadores enviam à emissora cerca de 1.300 conteúdos, que, 
verificados quanto à qualidade, podem ser diretamente inseridos nos telejornais ou, 
ainda, servir de pauta para a produção de reportagens. Uma curiosidade que é 
importante de ser destacada é que, ao fazer o envio, o telespectador passa a cobrar 
que o material seja veiculado, o que, pela lógica de apuração e checagem, nem 
sempre vai acontecer.  
Em entrevista a esta pesquisa, o chefe de redação da TV Gazeta, Bruno Dalvi, revela 
que, hoje, a emissora não tem uma estrutura que dê conta de receber as imagens 
enviadas pelos telespectadores. Ele acredita que muito em breve será necessário criá-
la, pois os conteúdos colaborativos aumentam a cada dia, já que se trata de um 
momento em que a sociedade, mais intensamente, atua no sentido de ajudar os 
jornalistas a contar histórias. Apesar do papel ativo do cidadão na produção da notícia, 
Dalvi entende que continuará na mão do profissional definir qual, se e como o material 
advindo da colaboração vai ser utilizado. Logo, é ele quem dá a moldura, o viés do 
noticiário, sendo sua a assinatura final para a veiculação de material advindo de 
colaboração. 
4.3 TECNOLOGIAS CONTEMPORÂNEAS E COMPARTILHAMENTO DE IMAGENS 
Atualmente, a TV Gazeta possui uma parceria com as prefeituras dos municípios de 
Vitória, Vila Velha, Cariacica e Serra, situados na Região Metropolitana da Grande 
Vitória (ES). A partir do acordo de cooperação de imagens, 60 câmeras de vigilância 
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são usadas nos telejornais da emissora, principalmente para informações do tráfego 
de veículos. De 6h até 19h20, quando termina seu último telejornal, o conteúdo dessas 
câmeras é usado em serviço de orientação ao telespectador.  
FIGURA 5 – CENTRO DE RECEPÇÃO DE IMAGENS ENVIADAS POR PREFEITURAS À TV 
GAZETA 
 
Fonte: fotografia do autor. 
Esse monitoramento só é possível graças aos avanços da tecnologia. Os 
equipamentos com transmissão via IP – Internet Protocolo13 dispensam a necessidade 
de se instalar um emaranhado de cabos ou potentes antenas parabólicas para levar 
o sinal das câmeras de videomonitoramento a uma emissora de TV, permitindo a 
conexão desses equipamentos via rede sem fio. Trata-se de uma configuração que 
advém de uma nova ordem econômica do setor de telecomunicações, como 
descrevem Bar e Galperin (2005, p. 291, grifo dos autores): 
como as tecnologias sem fios não se sujeitam às mesmas economias de 
escala que as tradicionais tecnologias com fios, elas permitem aos 
utilizadores finais – que atuam frequentemente em coletivo através de 
cooperativas e outras instituições locais – desdobrar e gerir eles próprios os 
sistemas, algo que não tem precedentes. Isto dissolve cada vez mais a 
barreira que divide o controlo entre utilizadores e fornecedores, abrindo 
possibilidades a uma abordagem radicalmente descentralizada da expansão 
do sistema, baseada na integração de redes sem fios locais construídas e 
geridas pelos utilizadores. 
As redes sem fio surgiram a partir da indústria da informática e, por dependerem de 
uma estrutura menor, viabilizam a difusão de variada gama de imagens (BAR; 
GALPERIN, 2005). Esse processo se amplia ainda mais porque, com as tecnologias 
                                            
13 Código de comunicação para transferências de dados entre computadores em rede. 
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de compartilhamento, como Facebook e YouTube, cada indivíduo é um veículo de 
difusão de imagens, por meio de uma imensa rede, publicando informações que, na 
maior parte das vezes, não são produzidas por profissionais (SHIRKY, 2008). Com a 
existência dessa nova ordem de publicação de conteúdo, em que todos são 
comunicadores, promovendo a publicação em massa, em escala antes não vista, a 
credibilidade de quem divulga será o grande diferencial na divulgação de uma notícia. 
Essa nova ordenação evidencia que 
os meios digitais de distribuição de palavras e imagens roubaram dos jornais 
a unidade que antes possuíam, revelando o objeto físico do jornal como uma 
solução meramente provisória: agora cada artigo é uma seção à parte. A 
questão agora é como a sociedade será informada das notícias do dia 
(SHIRKY, 2008, p. 54). 
Diante de tanta oferta de informação, notícias e imagens, cabe zelar pela segurança 
desses conteúdos. As imagens compartilhadas criam um novo espaço público, como 
define Virilo (1993). Alia-se a isso a sensação da onipresença, o estar, mesmo não 
estando, além da não imagem, em obliteração14 com tempo e imagem, como define 
Maciel (1993). Delineia-se, portanto, uma mudança em relação à arquitetura das 
cidades, com a possibilidade de ampla visão de pontos distantes, pois 
as telecomunicações digitais alteram os padrões espaciais das atividades 
dentro dessas redes, mas não (como muitos teóricos anteriores pensavam) 
pela simples substituição dos transportes por telecomunicações, produzindo 
a «morte das distâncias», e permitindo que tudo se passe em qualquer lugar, 
em qualquer momento (MITCHELL, 2005, p. 339). 
Todavia, as diversas utilizações para as imagens em rede geradas pelos inúmeros 
dispositivos precisam constituir-se em alvo de estudos, a fim de evitarmos seu uso 
como modismo ou promovendo invasão de privacidade, ferindo a garantia do 
anonimato e a condição constitucional de ir e vir, sem bloqueios ou censura. 
4.4 A IMAGEM EM REDE 
A cada época, surgem novos instrumentos em apoio aos meios de produção, tal como 
as ferramentas agrícolas, invenções tecnológicas para facilitar a produção de 
alimentos. Se “as antigas sociedades de soberania manejavam máquinas simples, 
                                            
14 Relaciona-se à necessidade de criar um sentimento definitivo, que, conforme Dancynger (2007), foi 
uma das características do estilo MTV, a qual popularizou o videoclipe nos anos 1990. Mais do que 
isso, é a relação próxima do estilo MTV com a música. 
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alavancas, roldanas, relógios” (DELEUZE, 1992, p. 223), no final do século XIX, os 
irmãos Lumière promovem uma revolução na maneira de olhar o mundo, 
apresentando-lhe o cinematógrafo, capaz de filmar e projetar imagens em movimento. 
Mais de um século se passou e as novas tecnologias de produção de imagens, hoje 
digitais, pedem de nós uma observação que vai além da estética do conteúdo que 
elas permitem produzir, como ressalta Virilio (1993, p. 127): 
não podemos falar hoje do desenvolvimento do audiovisual sem questionar 
igualmente este desenvolvimento das imagens virtuais e sua influência sobre 
os comportamentos, ou ainda sem indicar também: a industrialização da 
visão, a implantação de um verdadeiro mercado da percepção sintética, com 
todas as questões éticas que isto implica, não apenas as relativas ao controle 
e vigilância com o delírio persecutório implícito, mas sobretudo a questão 
filosófica desse desdobramento do ponto de vista, essa divisão da percepção 
do ambiente entre o animado, o sujeito vivo, e o inanimado, o objeto, a 
máquina de visão. 
Como não se constituem apenas como uma extensão do olhar humano, as imagens 
geradas por câmera de vigilância devem ser observadas pelo prisma da subjetividade 
presente em seus registros. Despretensiosamente, enxergam o acaso do cotidiano da 
sociedade, justificando-se, inicialmente, como proteção do patrimônio ou mesmo da 
observação do fluxo de veículos das grandes cidades.  
Para Virilo (1993), as novas “máquinas de visão” apesentam uma nova forma de 
registro visual, que se apropria do “real”, dando ao espectador visão por ângulos 
improváveis. Logo, sublinha o autor que o factual se instala, excluindo-se, com isso, a 
artificialidade que estaria presente das imagens produzidas por câmeras operadas: é 
uma visão sem olhar. Nessa perspectiva, Maciel (1993) analisa as imagens virtuais 
mediadas por computador, as quais, segundo ela, 
[...] são aquelas que preexistem ao real e geram realidade. Essas imagens 
anulam as distâncias e tocam o tempo, criando o tempo real. Elas anunciam 
que atingiram, enfim, a ambição de toda e qualquer imagem: representar de 
forma mais perfeita e verdadeira o real, e destroem, assim, toda a ideia de 
representação, porque não mais representam: elas são (MACIEL, 1993, p. 
255). 
Embora o viés da abordagem de Maciel (1993) tenha como foco o cinema, não é difícil 
fazer inferências, a partir de suas reflexões, acerca dos circuitos de câmeras de 
vigilância. Quando postas frente ao observador, as imagens por eles produzidas 
funcionam como a tradução do documental, do fato concreto, do incontestável, mesmo 
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que de maneira ingênua. Apropriadas e usadas com o propósito de oferecer 
informação/notícia, representam o aspecto real time, a instantaneidade tão almejada, 
mesmo que o registro captado seja anterior à divulgação. Essas imagens se 
ressignificam do seu propósito original e passam a compor o flagrante da notícia. “Esta 
é a razão provável para o delírio de interpretação jornalística que envolve, ainda hoje, 
essas tecnologias, assim como a proliferação e a obsolescência dos diferentes 
materiais informáticos audiovisuais” (VIRILIO, 1993, p. 131).  
4.5 O ESPECTADOR 
Desde o tempo das cavernas, o homem revela-se como ser imagético, a partir das 
diversas expressões deixadas nas pinturas rupestres. A imagem promove a 
experiência de inúmeras sensações e vivências, representando as sociedades e 
povoando o imaginário dos espectadores com as diferentes interpretações que geram. 
Especificamente no universo das imagens em movimento, nota-se isso desde os 
primeiros registros do trem chegando à estação, das mulheres saindo da fábrica, dos 
irmãos Lumière, passando por “Viagem à lua”, de Georges Meliès, pela descoberta da 
continuidade, de Edwin S. Porter, pela narrativa clássica com ênfase dramática, de 
Griffith, usada até hoje. 
Considerar que o ato de ver se dá apenas em decorrência de que temos um órgão 
responsável pela visão é uma análise insuficiente; requer uma reflexão além da 
estrutura física do ser humano. A observação de determinada cena cotidiana por 
várias pessoas causará distintas interpretações, ligadas a questões psicológicas, 
culturais e sociais, formas de ver o mundo, nunca literalmente. Aumont (1997, p. 77) 
assevera que não é uma tarefa fácil definir o sujeito portador de um olho que não é 
um instrumento neutro, que se limita a enviar ao cérebro os dados por esse órgão 
registrado: 
[…] muitas determinações diferentes, até contraditórias, intervém [sic] em sua 
relação com uma imagem: além da capacidade perceptiva, entram em jogo o 
saber, os afetos, as crenças, que, por sua vez, são muito modeladas pela 
vinculação a uma região da história (a classe social, a uma época, a uma 
cultura). Entretanto, apesar das enormes diferenças que são manifestadas na 
relação com uma imagem particular, existem constantes, consideravelmente 
trans-históricas e até interculturais, da relação do homem com a imagem em 
geral.  
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Extrapolando as reflexões do autor, pensemos que sempre haverá uma razão para a 
produção de uma imagem. Qualquer que seja a instância da comunicação, os 
propósitos no uso das narrativas visuais muitas vezes não são compreendidos de 
imediato, dada sua simbologia ou mesmo manipulação, realizada para se formular 
determinada mensagem ou alcançar algum objetivo. 
Precisamos, ainda, pensar nas imagens e sua relação com o real. Nessa análise, a 
partir de Arnheim (1969), Aumont (1997) menciona três valores que devemos 
considerar: “um valor de representação”, ligado ao concreto do que é registrado; “um 
valor simbólico”, que, relacionado ao abstrato, vai além das próprias imagens, e, por 
fim, “um valor de signos”, para o qual os significados a que se refere uma determinada 
imagem é um exemplo. 
Sempre do lado de cá da produção de imagens, o consumidor dos diversos conteúdos 
imagéticos reconfigura sua posição a partir do que as tecnologias contemporâneas 
passam a lhe oferecer, saindo da condição do olhar do outro para o de si mesmo, 
criando, assim, uma espécie de nova ordem, ainda desordenada, mas uma realidade 
posta aos nossos olhos e observações. 
4.6 A PALAVRA FINAL 
Se, para alguns, o telejornal vinha sendo considerado uma janela aberta para o 
mundo, atualmente, essa janela parece estar ainda mais escancarada, pois chega até 
esses programas a ideia da incontestabilidade do fato exposto, transmitida pelos 
vídeos recebidos pelas redações a partir de colaboradores, de suas respectivas visões 
e recortes.  
De fato, é sedutor, pensar que as notícias veiculadas nos programas jornalísticos da 
TV mostram a sociedade tal qual ela é. Entretanto, muito embora as reportagens dos 
telejornais envolvam, com frequência, repetições de fatos e acontecimentos com 
possíveis reforços de estereótipos e concepções, nenhuma notícia, mesmo que suíte 
ou continuação do mesmo tema, trará a mesma “realidade”, uma vez que,  
[...] por meio de seu ritmo, temporalidades, lógicas de produção e também de 
uso (mediações), o telejornalismo mostra o mundo por meio de sua(s) 
janela(s), cujo(s) enquadramento(s) envolve(m) recortes, técnicos e políticos. 
Nessa perspectiva é que se propõe uma inversão de direção na maneira de 
construir a imagem-síntese da inserção da TV, e em particular no 
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telejornalismo, na sociedade. Em outras palavras, é preciso compreender que 
os noticiários televisivos apresentam a cada edição não uma janela que 
permita visualizar o mundo, mas constroem por meio de textos, sons e 
imagens o mundo por meio de sua janela particular, o que envolve desde as 
características intrínsecas ao meio, até diretrizes relativas à política editorial 
da emissora responsável pela produção/ veiculação do telejornal 
(COUTINHO, 2009, p. 107). 
Há de se considerar que a produção de um programa de televisão, qualquer que seja 
seu gênero, segue uma lógica industrial que, sim, observa o público que pretende 
atingir, mas detém a batuta na condução da produção do produto sob sua 
responsabilidade. Ainda que as emissoras constantemente procurem atender aos 
anseios dos espectadores, que a cada dia se tornam mais fiscalizadores e críticos dos 
processos de construção dos produtos veiculados, é sempre do veículo a palavra final. 
Já mencionamos a enorme quantidade de conteúdos que chegam à TV Gazeta. Essa 
oferta é muito bem-vinda, uma vez que, durante seis dias da semana, o ESTV 1ª 
Edição, objeto empírico deste estudo, precisa ter conteúdo para manter-se no ar por 
45 a 55 minutos, o que não é tarefa simples. Entretanto, é preciso ficar claro que 
canais de televisão são concessões públicas e, portanto, devem prestar serviço à 
sociedade, levando ao público informações de relevância. 
4.7 A RETERRITORIALIZAÇÃO DAS IMAGENS DE VIDEOMONITORAMENTO 
Os grupos de mídia sempre buscam a hegemonia da informação, lançam mão de 
imagens produzidas fora das empresas, sem ônus para as emissoras, assumem 
posição no mercado como grandes produtores de conteúdo, usam os flagrantes como 
matéria-prima, agregando valor-notícia como relevante destaque, uma vez que “todo 
indivíduo está preso a uma rede de comunicação, da mesma forma que todo grupo e 
toda a sociedade” (RAFFESTIN, 1993, p. 218).  
A partir da proliferação de suas imagens nas redes sociais e nos telejornais, as 
câmeras de videomonitoramento passam a figurar entre as invenções que ganham 
utilidades distintas daquelas para a qual inicialmente foram desenvolvidas (controle 
de patrimônio e vigilância). Logo, esses circuitos de observação estabelecem um 
território de produção de imagem, cabendo, aqui, uma reflexão conceitual, tendo em 
conta que “[...] o território é sempre areal ou zonal e linear ou reticular, o território 
sendo feito de lugares que são interligados” (HAESBAERT, 2011, p. 40). 
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A Ciência Política observa a vivência nos espaços e nas relações de poder; a 
Economia, por sua vez, debruça-se sobre as bases de produção; por seu lado, 
Antropologia e Sociologia enfocam, respectivamente, a dimensão simbólica e as 
relações sociais, enquanto a construção de subjetividade ou da identidade pessoal é 
vista pela Psicologia. Em todas essas ciências, entretanto, está presente a 
observação da relação do homem em um território (HAESBAERT, 2011, p. 37). 
Isso também ocorre quando lançamos o olhar sobre o fenômeno que está no centro 
deste estudo a partir das Ciências da Comunicação. Assim, diante da nova dinâmica 
que ele apresenta a essa área de conhecimento, entre tantas outras reflexões 
possíveis, cabe pensarmos sobre a interpretação dada às imagens produzidas pelas 
câmeras de videomonitoramento quando veiculadas nos telejornais, sobre a 
subjetivação que esse conteúdo gera no espectador. 
É certo que se pode temer que eles contribuam para uma homogeneização 
cultural, ainda que esse seja um risco pequeno. O perigo está em outra parte. 
Reside na possibilidade, para aqueles que administram e controlam esses 
meios, de difundir informações cujo caráter chocante pode criar reflexos 
condicionados, esquemas de comportamento etc. (RAFFESTIN, 1993, p. 
218-219).  
É importante lembrar que, embora venham perdendo audiência para outros espaços 
de veiculação de conteúdo, como as plataformas YouTube e Vimeo, as emissoras de 
televisão ainda possuem expressivo número de espectadores. Tais empresas, 
adicionalmente, difundem suas programações também em outras plataformas, com 
acesso amplo e, muitas vezes, irrestrito. Sendo assim, o conteúdo produzido pelas 
emissoras muda de território, embora continue sendo assistido pelo público, portanto, 
reterritorializando-se. 
Câmeras de videomonitoramento estão entre as tecnologias que encantam o 
telespectador, fazendo, porém, parte da “tirania da informação”, conforme inferimos a 
partir de Santos (2000). Se, de um lado, os olhares espalhados pelas cidades chegam 
às redações por meio da participação colaborativa ou popular, causando a impressão 
de abrirem a tal janela para o mundo e dando a impressão de que o telespectador, 
agora, é parte integrante na rotina dos telejornais, por outro, é preciso termos em conta 
que,  
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numa sociedade complexa como a nossa, somente vamos saber o que houve 
na rua ao lado dois dias depois, mediante uma interpretação marcada pelos 
humores, visões, preconceitos e interesses das agências. O evento já é 
entregue maquiado ao leitor, ao ouvinte, ao telespectador, e é também por 
isso que se produzem no mundo de hoje, simultaneamente, fábulas e mitos 
(SANTOS, 2000, p. 20). 
A comunicação em grande escala faz parte de uma fábula que nos é contada quando 
temos acesso às notícias em escala idem, a qual permite que saibamos em tempo 
real o que acontece em todo o planeta. “A informação sobre o que acontece não vem 
da interação entre pessoas, mas do que é veiculado pela mídia, uma interpretação 
interessada, senão interesseira, dos fatos” (SANTOS, 2000, p. 21). 
Os estudos de territorialidade também permitem analisarmos os fluxos das imagens 
colaborativas produzidas pelas câmeras de circuito fechado que povoam os 
telejornais. As tecnologias contemporâneas são desterritorializantes (LEMOS, 2007). 
Entretanto, geram reterritorialidades: imagens produzidas por câmeras de vigilância 
não deixam de ser vídeos com as características originais, mas modificam suas 
“existências” a partir do momento que compõem VT’s dos programas jornalísticos, 
alterando, também, suas territorialidades. 
Os canais virtuais ou do ciberespaço nos quais essas imagens circulam até chegar às 
redações das emissoras são entendidos como parte dos territórios informacionais, 
sendo definidos por Lemos (2007, p. 14) como  
[...] áreas de controle do fluxo informacional digital em uma zona de 
intersecção entre o ciberespaço e o espaço urbano. O acesso e o controle 
informacional realizam-se a partir de dispositivos móveis e redes sem fio. O 
território informacional não é o ciberespaço, mas o espaço movente, híbrido, 
formado pela relação entre o espaço eletrônico e o espaço físico. Por 
exemplo, o lugar de acesso sem fio em um parque por redes wi-fi é um 
território informacional, distinto do espaço físico parque e do espaço 
eletrônico internet. Ao acessar a internet por essa rede wi-fi, o usuário está 
em um território informacional imbricado no território físico (e político, cultura, 
imaginário etc.) do parque, e no espaço das redes telemáticas. 
Um bom exemplo para entendermos a dinâmica dos territórios informacionais são as 
redes criadas para monitorar o trânsito e que, posteriormente, passaram também a 
compartilhar imagens com as emissoras de televisão, servindo de importante 
colaboradoras para os telejornais e suas rotinas de produção. 
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Ao ler a frase “Sorria, você está sendo filmado!”, é provável que o indivíduo não 
imagine de pronto que sua imagem capturada nesse determinado local possa ser 
usada com finalidade distinta daquela que estava em sua origem, ou seja, para efeito 
de registro de presença, segurança patrimonial ou outra finalidade particular e inerente 
à existência desse dispositivo. Se assistir a um telejornal e perceber que sua imagem 
em determinado local, agora, compõe um vídeo jornalístico, provavelmente o 
telespectador sentirá o estranhamento de se ver deslocado: nas imagens registradas, 
ele não se porta como faria se soubesse que a cena viraria notícia ou registro da TV 
– provavelmente, ele se posicionaria para a câmera.  
Essa situação evidencia a desterritorialização desses vídeos, que, originalmente, 
pertencem a determinada categoria de territorialidade. Ao migrar para o universo 
comunicacional da televisão, essas imagens se reterritorializam, mas não deixam de 
existir e até mesmo coexistem. 
Esta desterritorialização é o abandono de territórios criados nas sociedades 
e sua concomitante reterritorialização. A desterritorialização absoluta remete-
se ao próprio pensamento, à virtualidade do devir e do imprevisível. No 
entanto, [...] os dois processos se relacionam, um perpassa o outro. Além 
disto, devemos ressaltar novamente que, para os dois movimentos, existem 
também movimentos de reterritorialização (HAESBAERT, 2011, p.130). 
Para finalizar, reconhecemos que, na área da Comunicação Social os termos 
desterritorialização e reterritorialização, baseados nos estudos da territorialidade, 
podem causar estranheza, em um primeiro momento. Basta, entretanto, uma análise 
um pouco mais detalhada para percebermos que o fluxo de vídeos de circuitos de 
vigilância para os telejornais envolve experiências, como já dissemos anteriormente. 
Especificamente no estudo aqui proposto, podemos até pensar em, literalmente, 
aplicar conceitos geográficos da territorialidade e nos seus diversos desdobramentos, 
uma vez que os vídeos gerados por câmeras de vigilância realmente se deslocam 
pelas redes, mudam de território e se reestruturam ao chegar às emissoras de 
televisão e, mais adiante, à recepção dos telespectadores. 
Veremos, no próximo capítulo, que a desterritorialização e, posteriormente, 
reterritorialização dos vídeos gravados por câmeras de videomonitoramento 
ocasionam importante mudança, que será o objeto de nossas das análises, por 
categorias, critérios de noticiabilidade, além das narrativas em que se encaixam 
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quando ocupam a territorialidade da comunicação com todas as características das 
novas configurações que passarão a ter. 
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5 ANÁLISE DAS IMAGENS DE VIGILÂNCIA NO ESTV 1ª EDIÇÃO  
Este capítulo apresenta a análise das peças contendo imagens de câmeras de 
vigilância veiculadas no telejornal ESTV 1ª Edição, da TV Gazeta, para os meses de 
março e abril de 2018. Inicialmente, as peças foram categorizadas quanto às editorias, 
a partir da análise descritiva de suas narrativas, e, em seguida, quanto aos critérios 
de noticiabilidade usados para que as imagens se deslocassem de sua função original 
(segurança e vigilância) e adentrassem o telejornal, na condição de notícia. A análise 
observa aspectos como contribuição social e espetacularização das notícias, uma vez 
que, ao serem inseridos nos noticiários, os olhares eletrônicos podem servir à prestação 
de serviço, mas, também, à busca constante pela audiência e espetacularização. 
5.1 CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 
A Tabela 2, a seguir, descreve, para o recorte temporal da pesquisa, o quantitativo de 
edições do telejornal ESTV 1ª Edição analisadas, destacando o número de peças que, 
efetivamente, compuseram o conjunto das que constituíram alvo de análise mais 
aprofundada a partir da análise de conteúdo proposta por Bardin (2004). 
TABELA 2 – QUANTITATIVO DE EDIÇÕES E PEÇAS ANALISADAS 
Mês Total de edições 
analisadas 
Edições com 
vídeos de 
vigilância 
Total de peças 
analisadas 
Peças com 
vídeos de 
vigilância 
Março 27 14 – 51,85% 500 17 – 3,4% 
Abril 26 09 – 34,61% 455 13 – 2,85% 
Total 53 23 – 43,39% 955 30 – 3,14% 
Fonte: elaborada pelo autor com base na quantitativa das edições do telejornal ESTV 1ª Edição dos 
veiculadas em março e abril de 2018. 
Conforme a Tabela 2, o quantitativo de peças com vídeos de câmeras de segurança 
(30) ficou foi baixo, na comparação com o total de peças veiculadas durante os dois 
meses de análise (955). Assim, a princípio, levando em conta o número total, 
percebemos que a inserção desses conteúdos não é frequente, o que, em nossa 
análise, lhes confere pouca significância no telejornal em estudo. Entretanto, quando 
analisamos as inserções dessas peças na relação com as edições diárias que 
compõem a mostra, outra perspectiva é evidenciada, pois 43,39% dos 53 programas 
traziam VT’s com vídeos gerados por câmeras de videomonitoramento.  
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Assim, com base nos levantamentos aqui apresentados, podemos afirmar que o ESTV 
1ª Edição traz em suas edições uma frequente inserção de VT’s com vídeos de desses 
dispositivos. Acreditamos, inclusive, que há espaço para uma quantidade maior de 
vídeos com imagens dessa origem, pelo número de colaborações que chegam à 
emissora: cerca de 50% dos 1.300 recebimentos diários referem-se a imagens, 
conforme informação do chefe de redação da TV Gazeta, Bruno Dalvi.  
Em relação à colaboração no jornalismo, Bourdieu (1997, p. 85) alerta para o fato de 
que 
[...] as forças e as manipulações jornalísticas podem agir também, de maneira 
sutil, pela lógica do cavalo de Tróia, isto é, introduzindo nos universos 
autônomos produtores heterônomos que, com o apoio das forças externas, 
receberão uma consagração que não podem receber de seus pares. 
É a presença desses olhares eletrônicos, espalhados por diversos pontos das 
cidades, aliada ao desejo de colaborar dos telespectadores e ao fato de que a 
participação que vem das ruas tem sido considerada bem-vinda, que nos leva a crer 
haver mais espaços para a entrada de vídeos originados das câmeras de vigilância 
no ESTV 1ª Edição. 
5.1 CATEGORIZAÇÃO E ANÁLISE – ESTRUTURA & TEMÁTICA 
A análise das 30 peças com imagens de câmeras de vigilância identificadas mostrou 
haver temas mais recorrentes. Os vídeos analisados foram classificados a partir de 
seus elementos constitutivos (BARDIN, 2004), conforme as seis categorias listadas a 
seguir. 
I. Trânsito (qualquer tipo de matéria ou nota coberta sobre o assunto, à exceção 
de monitoramento em tempo real, que ocorre nas passagens de bloco); 
II. assalto/roubo (imagens gravadas por câmeras de segurança no momento do 
acontecimento);  
III. furto (não há violência); 
IV. violência (imagens de agressões não enquadradas como assalto); 
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V. acontecimento inusitado (fatos que só com muita sorte teriam sido gravados 
por um cinegrafista);  
VI. registros posteriores ao fato (não são necessariamente flagrantes).  
Analisamos a estrutura narrativa das notícias do telejornal para os seguintes 
elementos: 
a) reportagem: definida como 
[...] matéria jornalística que favorece um relato ampliado de um 
acontecimento, mostrando suas causas, correlações e repercussões. Em sua 
estruturam completa, constitui-se de cinco partes: cabeças, off, boletim, 
sonoras (entrevistas) e pé, mas pode configurar-se também sem uma ou mais 
dessas partes (REZENDE, 2000, p. 157); 
b) texto em off: texto gravado pelo repórter e sobreposto com imagens, 
(REZENDE, 2000); 
c) nota coberta (NC): notícia lida pelo apresentador, gravada e coberta com 
imagens (REZENDE, 2000); 
d) nota ao vivo: notícia lida ao vivo pelo apresentador e coberta com imagens 
(REZENDE, 2000); 
e) passagem do repórter: gravação feita pelo repórter no local do fato, trazendo 
informações que são inseridas no meio da matéria (PATERNOSTRO, 1999); 
f) sonora: termo que se refere a um trecho da fala do entrevistado 
(PATERNOSTRO, 1999). 
Nos Quadros 1 a 6, os produtos analisados estão organizados por categorias, sendo 
que alguns se encaixam em mais de uma. Além da data de veiculação, são 
identificadas as editorias às quais eles poderiam ser associados, mesmo que nem 
sempre a emissora o faça – ao contrário do que em geral ocorre no jornalismo 
impresso, normalmente, a cobertura televisiva não se separa por assunto, englobando 
polícia, cultura, esporte, economia, meio ambiente etc. 
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QUADRO 1 – USO DE IMAGENS DE CÂMERA DE VIGILÂNCIA – CATEGORIA “TRÂNSITO” 
DATA  
Categoria: I. Trânsito (quando referidas a qualquer tipo de matéria ou nota 
coberta sobre o assunto, à exceção de monitoramento em tempo real, que ocorre 
nas passagens de bloco) 
05/03/2018 
Familiares autorizam doação de órgãos de menina que morreu atropelada no ES – 
tempo: 2’03” – Geral – Reportagem. 
06/03/2018 
Acidentes no cruzamento do bairro Industrial preocupam moradores e motoristas – 
tempo: 3’46” – Geral – Reportagem. 
06/03/2018 
Reboque se desprende de camionete e atinge ponto de ônibus na Serra, ES – tempo: 
1’25” – Geral – NC. 
08/03/2018 
Cruzamento em Vila Velha tem oito acidentes em três meses – tempo: 2’45” – Geral – 
NC  
09/03/2018 
Cruzamento em Vila Velha tem nove acidentes em três meses - tempo: 7’13 – Geral – 
NC, seguida de ao vivo e reportagem. 
19/03/2018 
Câmeras começam a fiscalizar e multar motoristas em Vila Velha, ES – tempo: 6’08” – 
Geral – reportagem. 
02/04/2018 
Prefeitura faz reunião para definir retorno da Linha Verde em Vitória – tempo: 32” – 
Geral – NC. 
02/04/2018 Carro fica tombado no meio da Reta da Penha, em Vitória – tempo 21” – Geral – NC.  
10/04/2018 
Vídeo mostra motorista atirando em homem após capotar carro em Vitória – tempo: 
2’11” – Polícia – Nota ao vivo. 
20/04/2018 
Câmeras instaladas em Vila Velha, ES, multam 10 motoristas por dia – tempo: 2’57” – 
Geral – Reportagem. 
Fonte: elaborado pelo autor, a partir de coleta de dados relativos ao  
ESTV 1ª Edição (março/abril – 2018). 
Observamos, portanto, que nos dois meses de análise dez VT’s apresentaram vídeos 
gerados por câmeras de vigilância que faziam referência à categoria trânsito. Seis 
desses registros foram feitos por câmeras de monitoramento de tráfego da Região 
Metropolitana da Grande Vitória, que chegam em tempo real à redação, por meio de 
um convênio entre a emissora e as prefeituras. 
Essas câmeras, portanto, passam a funcionar como “cinegrafistas de plantão”, por 
estarem espalhadas em diversas ruas e avenidas. Os dados colhidos pela pesquisa 
evidenciam isso, pois, como vemos, só na categoria trânsito, nos dois meses 
analisados, 40% de vídeos foram gerados por esses dispositivos. Sobre isso, é 
importante lembrar que prefeituras só autorizam o uso imediato das imagens no caso 
do fluxo dos carros ou acidentes. O uso de cenas com ocorrências de close de 
pessoas ou de roubos precisa ser autorizado previamente. 
As três peças destacadas a seguir (Figuras 6, 7 e 8) mostram cenas gravadas por 
esses dispositivos, tratadas pelo telejornal como notícia. Em um dos VT’s, o repórter 
aproveita a própria câmera do sistema para mostrar o trabalho da equipe durante as 
gravações nas ruas. Além de gerarem flagrantes de motoristas cometendo 
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irregularidades, cenas desses olhos eletrônicos apoiam o off e compõem a narrativa 
da reportagem. 
FIGURA 6 – REPÓRTER E CINEGRAFISTA REGISTRADOS POR CÂMERA DE VIGILÂNCIA 
DURANTE REPORTAGEM 
 
Fonte: ESTV 1ª Edição/Globo Play - 19/03/2018. 
FIGURA 7 – FRAME DO VÍDEO DE APOIO A REPORTAGEM FEITA A PARTIR DE CÂMERAS DE 
CIRCUITO DE TRÂNSITO 
 
Fonte: ESTV 1ª Edição/Globo Play - 20/04/2018. 
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FIGURA 8 – FRAME DO VÍDEO DE MONITORAMENTO DE TRÁFEGO EM AVENIDA DE VITÓRIA 
 
Fonte: ESTV 1ª Edição/Globo Play - 02/04/2018. 
Além das câmeras incluídas na parceria entre a emissora e o poder público, existe 
uma enorme quantidade de câmeras de circuito fechado, situadas em condomínios, 
lojas, casas. A chegada desses vídeos às emissoras não acontece de forma tão 
rápida, por depender da disponibilidade por parte de quem as detém. Entretanto, 60% 
dos vídeos que compuseram esta amostra e estão situados na categoria “Trânsito” 
vieram dessas outras fontes. 
A análise confirma que os flagrantes se destacam e são muito valorizados nas edições 
do ESTV 1ª Edição. Três peças chamam a atenção pelas imagens “espetaculares”. 
Uma reportagem de 3’46” traz imagens de carros “voando” por não conseguirem fazer 
uma curva (Figura 9). Os flagrantes ocupam cerca de 20” do total da matéria, servindo 
como ponto de partida da narrativa composta, na maior parte do tempo, por imagens 
profissionais.  
Nos outros dois VT’s, sobre constantes acidentes no cruzamento de duas vias no 
Centro de Vila Velha (esquina da Rua Luiza Grimadi com a Rua XV de Novembro), as 
imagens da câmera de circuito fechado, cedidas por um morador, entraram como 
principal narrativa (Figuras 10 e 11). A nota coberta exibida em 08/03/2018 tem 2’45”. 
Após exibição de imagens cobertas pela narração da apresentadora, de volta ao 
estúdio, os dois apresentadores as observam nas telas ali instaladas, fazendo 
comentários. O assunto é repercutido no dia seguinte, com a produção de uma 
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reportagem com 7’13”. Nesta, os primeiros 21” são em uma locução ao vivo, feita pelo 
apresentador, com as imagens do circuito servindo de apoio. Em seguida, uma 
repórter entra ao vivo, a partir do local, fazendo entrevistas e conduzindo a narrativa, 
que inclui, também, uma reportagem como apoio. 
FIGURA 9 – FRAME DE REPORTAGEM SOBRE ACIDENTES COM CARRO “VOANDO” 
 
Fonte: ESTV 1ª Edição/Globo Play - 06/03/2018. 
Figuras 10 E 11 – frames do vídeo de apoio A reportagem feita a partir de câmeras 
de circuito de morador de Vila Velha (es) 
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Fonte: ESTV 1ª Edição/Globo Play - 08/03/2018. 
Em entrevista para este estudo, o chefe de redação da TV Gazeta, Bruno Dalvi, revela 
que, para alguns assuntos, a imagem da câmera de videomonitoramento basta. É o 
caso de um carro tombado em uma avenida (02/04/2018), sobre o qual o telejornal 
deu uma nota coberta de 21”. Em outros casos, faz-se necessário enviar um repórter 
ao local, apurar mais detalhadamente e produzir reportagem, ampliando o assunto. O 
jornalista justifica tal procedimento com o fato de que, em sua análise, as imagens 
oriundas de câmeras de segurança possuem uma visão limitada do que ocorreu: 
[...] o que aconteceu à direita ou à esquerda, você não sabe, e isso é uma 
preocupação diária e deveria ser o norteador principal para se colocar uma 
matéria dessas no ar. É claro que você não tem pernas para fazer isso em 
todos os vídeos. Então faz-se uma apuração mecânica, liga para checar a 
origem. Por que senão você é induzido ao erro, afinal já chegou para a gente 
editado (BRUNO DALVI, CHEFE DE REDAÇÃO). 
Compõem a amostra da pesquisa, também, imagens inusitadas, as quais somente 
com uma constante vigilância seria possível gravar. Por exemplo, um reboque se 
desprendeu de uma caminhonete e, por pouco, não causou um acidente (Figura 12). 
Já na apresentação, o jornalista chama a atenção para as imagens que virão. O VT 
de um 1’25” é todo montado com base nas imagens da câmera de vigilância de uma 
empresa. 
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FIGURA 12 – FRAME DE NOTA COBERTA SOBRE REBOQUE QUE SE DESPRENDEU DE 
CAMINHONETE E ATINGIU PONTO DE ÔNIBUS NA SERRA (ES) 
 
Fonte: ESTV 1ª Edição/Globo Play - 06/03/2018. 
A reação de um motorista após capotamento dentro de um bairro de Vitória é outro 
registro inusitado, exibido em 20/04/2018 (Figura 13). Após o carro capotar, o homem 
desce do veículo com uma arma, atirando. Foram 2’11” de locução ao vivo, ancorada 
por imagens que se repetem enquanto os apresentadores fazem a narrativa. 
Importante destacar a ênfase que os jornalistas dão para fato de o vídeo ser exclusivo. 
FIGURA 13 – FRAME DE NOTA COBERTA SOBRE MOTORISTA ATIRANDO EM HOMEM APÓS 
CAPOTAR CARRO, EM VITÓRIA (ES) 
 
Fonte: ESTV 1ª Edição/Globo Play - 10/04/2018. 
VT veiculado em 05/03/2018 mostra o atropelamento da menina Rebeca Santana, de 
três anos, mas não é sobre o fato, em si, e, sim, sobre o enterro e a decisão da família 
de doar os órgãos da criança. Nessa peça, as imagens não estão com boa definição, 
pois foram gravadas à noite, estando com pouca nitidez. Também não possuem som 
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ambiente, que até poderia ajudar na narrativa. O vídeo com as imagens da câmera de 
segurança ocupa 16” de um total de 2’03” do VT (Figura 14). 
FIGURA 14 – FRAME DE NOTA COBERTA SOBRE AUTORIZAÇÃO DE FAMÍLIA PARA DOAÇÃO 
DE ÓRGÃOS DE MENINA ATROPELADA 
 
Fonte: ESTV 1ª Edição/Globo Play - 10/04/2018. 
Entretanto, se as imagens são a base dos telejornais, como defender o uso de um 
vídeo com baixíssima nitidez, que pede o auxílio de círculo vermelho, acrescentado 
em processo de edição, para chamar a atenção da audiência? Na nossa avaliação, a 
inserção do vídeo com o atropelamento é uma tentativa de reforço da realidade. É a 
entrega, ao telespectador, de um subproduto audiovisual, em nome de uma garantia 
de que o fato realmente aconteceu, afinal, a imagem mostrou. 
É importante destacar que os recursos de manipulação das imagens de 
videomonitoramento se dão com duas finalidades principais: para realçar a 
informação, pois muitas vezes as imagens não possuem boa qualidade, e para 
[...] atingir um sentido adicional à montagem seca da notícia, cujo processo 
passa a apresentar algum tipo de efeito que adiciona textura e sentidos 
visuais capazes de interferir na percepção dos telespectadores sobre espaço, 
tempo, movimento e/ou sobre várias situações na matéria, despertando neles 
sensações adicionais (CABRAL, 2012, p. 157). 
Assim, a partir das interferências de edição, os jornalistas procuram dar um caráter 
mais verossímil para os vídeos, inclusive promovendo uma aproximação das imagens 
criadas por dispositivos amadores com as características profissionais. Dito isso, 
salientamos que mais adiante será discutida a relação dessas peças com os critérios 
de noticiabilidade. 
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QUADRO 2 – USO DE IMAGENS DE CÂMERA DE VIGILÂNCIA – CATEGORIA “ASSALTO/ROUBO” 
DATA 
Categoria II. Assalto/roubo (imagens gravadas por câmeras de segurança no 
momento da ação) 
07/03/2018 Três jovens assaltam loja em frente à Prefeitura de Iúna – tempo: 1’02” – Polícia – NC. 
22/03/2018 
Vídeo mostra assalto no meio da tarde em Jardim da Penha, Vitória – tempo: 1’28” – 
Polícia – NC. 
05/04/2018 
Assaltantes disfarçados de policiais roubam agência dos correios – tempo: 2’19” Polícia 
– Reportagem. 
06/04/2018 
Sargento da reserva baleado no ES relata drama vivido – tempo: 4’24” – Polícia –
Reportagem. 
11/04/2018 
Vídeo mostra dois assaltos em três horas, em Vista Mar, Cariacica, ES – tempo: 2’19” 
– Polícia – reportagem. 
Fonte: elaborado pelo autor, a partir de coleta de dados relativos ao  
ESTV 1ª Edição (março/abril – 2018). 
Das cinco incidências encontradas para a categoria “Assalto/roubo” no período 
analisado por este estudo, quatro mostram a ação violenta de assaltantes armados. 
Em uma delas, tiros são disparados. Os profissionais da imagem almejam esse tipo 
de registro, que, ao longo de suas carreiras, acontece em raros momentos. Quando 
acontece, é motivo de comemoração, pois exige, além de tudo, sorte e sangue frio. 
Causou-nos surpresa o fato de a categoria “Assalto/roubo” ficar em terceiro lugar no 
uso de imagens de câmeras de videomonitoramento, representando 16% da amostra 
coletada nos dois meses de análise. A hipótese definida para este estudo era de que 
vídeos de roubo viriam em primeiro lugar, o que não se confirmou, em face dos dados 
quantitativos. Aventamos que as razões prováveis podem ser o perfil de seu público 
(65% classes AB e C1) e o fato de que o telejornal não tem viés policial. Entretanto, 
no âmbito deste estudo, não buscamos avaliar cientificamente essa afirmação, sendo 
ela mais de caráter perceptivo. 
Na primeira peça, o telejornal abre a notícia com uma vinheta de polícia, o que não é 
muito frequente no programa. Em seguida, a cabeça de apresentação do VT dá 
destaque para o assalto à luz do dia, ocorrido em Iúna, interior do Espírito Santo 
(Figura 15). As imagens do circuito interno da loja servem de base para a narrativa na 
nota coberta, com tempo de 1’02”. A qualidade do vídeo é relativamente boa. 
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FIGURA 15 – FRAME DE NOTA COBERTA SOBRE ASSALTO A LOJA EM FRENTE À 
PREFEITURA DE IÚNA (ES) 
 
Fonte: ESTV 1ª Edição/Globo Play - 07/03/2018. 
Outra peça traz a vinheta de notícias policiais com características semelhantes à 
anterior. A diferença é que neste VT há imagens externas, referentes a um assalto 
ocorrido em Jardim da Penha, bairro da capital. As imagens foram enviadas ao 
programa por um colaborador (Figura 16). Na nota de retorno do vídeo, a “nota-pé”, a 
apresentadora informa que foi feita uma tentativa de acompanhar o caso, porém, 
nenhuma denúncia havia sido feita na delegacia. 
FIGURA 16 – FRAME DE NOTA COBERTA SOBRE ASSALTO NO MEIO DA TARDE  
EM JARDIM DA PENHA, VITÓRIA (ES) 
 
Fonte: ESTV 1ª Edição/Globo Play - 22/03/2018. 
Os outros três flagrantes compõem reportagens e, portanto, detalham mais os 
acontecimentos, com sonoras e participação de repórter. No VT do assalto aos 
Correios, a cabeça de apresentação e o primeiro off da repórter fazem referência às 
imagens do circuito de vigilância da loja. A cena do assalto não aparece nas imagens; 
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foram mostradas apenas a chegada e a saída do carro em que estavam os assaltantes 
(Figura 17). Dos 2’19”, 16” são ocupados com imagens da câmera de vigilância. O 
restante do tempo é dividido entres passagem da jornalista, sonoras e offs com 
imagens profissionais de apoio. 
FIGURA 17 – FRAME DE NOTA COBERTA SOBRE ROUBO A AGÊNCIA DOS CORREIOS POR 
ASSALTANTES DISFARÇADOS DE POLICIAIS 
 
Fonte: ESTV 1ª Edição/Globo Play - 05/04/2018. 
Na edição do dia seguinte (06/04/2018), durante 4’24”, a história do sargento da 
reserva é contada em uma reportagem que relembra o assalto sofrido pelo militar, o 
qual foi baleado. A peça é composta por sonora, passagem da repórter, imagens 
profissionais e as imagens de duas câmeras de vigilância que gravaram o assalto e 
compõem 17” do VT (Figura 18). O momento em que o sargento trocou tiros com os 
bandidos aparece em plano geral, não sendo possível ver os detalhes do 
acontecimento. Por isso, os editores de imagem, orientados pelos editores de texto, 
fazem usam de efeitos, como um círculo vermelho, para destacar o fato e melhorar a 
narrativa e a compreensão do telespectador. 
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FIGURA 18 – FRAME DA REPORTAGEM SOBRE DRAMA VIVIDO POR SARGENTO DA RESERVA 
BALEADO 
 
Fonte: ESTV 1ª Edição/Globo Play - 06/04/2018. 
O último registro da categoria assalto foi uma reportagem que, dos seus 2’19”, 44” são 
utilizados por imagens de câmeras de vigilância, as quais não estão com boa nitidez, 
até porque as gravações foram feitas à noite. Em uma das cenas, a baixa qualidade 
da imagem obriga a edição a inserir uma seta indicativa para mostrar parte da ação. 
Em nossa análise, a insegurança e o medo são os sentimentos que ganham destaque 
nos registros aqui apresentados, afinal são histórias de riscos reais de morte e perda 
de bens em consequência da abordagem armada feita por criminosos. Isso se observa 
tanto nas periferias quanto em bairros nobres, como é o caso da nota coberta 
relatando assalto à luz do dia em Jardim da Penha, Vitória. Além disso, o material 
mostra que as regiões do interior (o caso do assalto em Iúna) já não mais podem ser 
associadas à tranquilidade, como eram no passado. 
Porém, se as câmeras de vigilância servem para segurança, o que elas mostrariam, 
além da insegurança? Sobre isso, sublinha Andrade (2018, p. 82) que  
[...] o herói, o gentil, o pacifista e amável não podem ser representados por 
imagens de videovigilância. Mais do que uma dificuldade em digerir a 
mensagem transmitida, um distanciamento é provocado até por defesa do 
espectador, que não encontra sentido naquilo que não revela o risco, papel 
das câmeras de vigilância no seu cotidiano (completando um aparato também 
inclui as grades, cercas elétricas, alarmes, etc.). 
Por essa perspectiva, é possível compreender o caráter obscuro dos registros de 
câmeras de vigilância. Os vídeos que são veiculados nos telejornais são registros, via 
de regra, da insegurança, da violência, da invasão. Os personagens captados por 
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essas lentes também compõem, em sua maioria, o universo do crime. Adicionalmente, 
é bom lembrar que a finalidade original das câmeras de videomonitoramento é vigiar 
e pretensamente afastar o invasor, ainda que, algumas vezes, ele insista em voltar, 
como é o caso mostrado na nota coberta de 11/04/2018, mostrando a ocorrência de 
dois assaltos em espaço de poucas horas (Figura 19). 
FIGURA 19 – FRAME DE NOTA COBERTA MOSTRANDO DOIS ASSALTOS EM TRÊS HORAS, EM 
VISTA MAR, CARIACICA (ES) 
 
Fonte: ESTV 1ª Edição/Globo Play - 11/04/2018. 
QUADRO 3 – USO DE IMAGENS DE CÂMERA DE VIGILÂNCIA – CATEGORIA “FURTO” 
DATA Categoria III. Furto (não há violência) 
12/03/2018 
Criminosos arrombam três lojas em Laranjeiras, na Serra – tempo: 3’54” – Polícia – 
Reportagem. 
16/03/2018 
Loja de suplementos é arrombada durante a madrugada em Jardim Camburi – tempo: 
1’33” – Polícia – Reportagem. 
20/04/2018 
Seis lojas são arrombadas em menos de 15 dias na Glória, em Vila Velha – tempo: 
3’06” – Polícia – Reportagem. 
Fonte: elaborado pelo autor, a partir de coleta de dados relativos ao  
ESTV 1ª Edição (março/abril – 2018). 
Com relação à categoria “Furto”, apenas três peças foram encontradas no período de 
análise, todas ligadas a imagens de lojas arrombadas. Outra semelhança é que todas 
constituem-se em reportagens com sonoras dos lojistas, mais participação de 
repórter. A peça exibida em 12/03/2018 possui 3’54”, dos quais cerca de 1’ são 
imagens das câmeras dos circuitos de monitoramento das lojas (Figura 20). Dois dias 
depois, matéria com outro arrombamento foi exibida. Pouco mais de um mês depois, 
em 02/04/2018, ocorre a veiculação de mais uma reportagem, sendo esta com 3’06” 
(Figura 21). 
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FIGURA 20  – FRAME DA NOTA COBERTA SOBRE ARROMBAMENTO DE TRÊS LOJAS EM 
LARANJEIRAS, SERRA (ES) 
 
Fonte: ESTV 1ª Edição/Globo Play - 12/03/2018. 
FIGURA 21 – FRAME DE REPORTAGEM SOBRE ARROMBAMENTO DE SEIS LOJAS EM MENOS 
DE 15 DIAS NA GLÓRIA, EM VILA VELHA (ES) 
 
Fonte: ESTV 1ª Edição/Globo Play - 20/04/2018. 
Há uma percepção equivocada de que essas imagens são um sólido espelhamento 
do real, um espelho da realidade, afinal, os vídeos descritos em nossas análises são, 
para alguns telespectadores, documentos incontestáveis da existência do 
acontecimento, “um atestado de veracidade, de autenticidade inegável, dado tratar-se 
de um registro espontâneo, por vezes desinteressado, que se dá na própria duração 
do fato” (POLYDORO, 2012, p. 135). 
Mesmo esses registros oriundos de olhares despretensiosos (do ponto de vista do 
jornalismo), com cenas incontestáveis e “fielmente” documentadas, apresentam muito 
de interpretação social, pois recebem ajustes para caber na narrativa dos telejornais, 
que lhes acrescentam informação ou contextualizações próprias da estrutura de 
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produção desses programas. São textos, narração interpretativas, edições e efeitos 
que moldam o que não transparece ao olhar de uma audiência “desavisada”. Tais 
interferências e manipulações (estas, no sentido de manusear algo) é que modificam 
a característica inicial dos vídeos gerados por câmeras de vigilância.  
QUADRO 4 – USO DE IMAGENS DE CÂMERA DE VIGILÂNCIA – CATEGORIA “VIOLÊNCIA” 
DATA 
Categoria IV. Violência (imagens de agressões, não  
enquadradas como assalto) 
01/03/2018 
Mulher é baleada quando chegava ao trabalho na Av. Marechal Campos em Vitória 
– tempo: 53” – Polícia – NC. 
10/04/2018 
Vídeo mostra motorista atirando em homem após capotar carro em Vitória – tempo: 
2’11” – Polícia – Nota ao vivo. 
Fonte: elaborado pelo autor, a partir de coleta de dados relativos ao  
ESTV 1ª Edição (março/abril – 2018). 
Já no primeiro dia de março de 2018, uma nota coberta abre a análise dos vídeos com 
imagens de câmera de videomonitoramento. Nela, uma mulher é baleada ao chegar 
ao trabalho, em Vitória (Figura 22). Nas imagens, com 4”, não é possível ver com 
nitidez. Por isso, um círculo vermelho é colocado para chamar a atenção do 
telespectador. O conteúdo tem baixa qualidade e, mesmo quando usamos os 
controles do player, não foi possível ver mais detalhes da imagem. Se visto em tempo 
real, o telespectador certamente teve muita dificuldade para perceber o homem 
atirando na mulher. Importante observar que a vítima não tem o nome citado, sendo 
chamada de “mulher” ou “funcionária”, já que o fato aconteceu em frente ao 
supermercado em que ela trabalhava. Trata-se de uma nota que não amplia a 
discussão para a violência contra a mulher nem apura as consequências sofridas pela 
vítima do tiro.  
Posteriormente, em 10/04/2018, em nota ao vivo, um motorista sai do carro atirando, 
logo após capotar. O VT também se enquadra na categoria trânsito, uma vez que tudo 
começou com uma colisão. Diferentemente da nota anterior, entretanto, neste caso, 
as imagens são de melhor qualidade, facilitando ao telespectador visualizar a ação. 
Além disso, o fato é mais bem trabalhado pelo telejornal.  
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FIGURA 22  – FRAME DE NOTA COBERTA SOBRE MULHER BALEADA AO CHEGAR DO 
TRABALHO, EM VITÓRIA (ES) 
 
Fonte: ESTV 1ª Edição/Globo Play - 01/03/2018. 
QUADRO 5 – USO DE IMAGENS DE CÂMERA DE VIGILÂNCIA – CATEGORIA 
“ACONTECIMENTO INUSITADO” 
DATA 
Categoria V. Acontecimento inusitado (fatos que só com muita sorte teriam sido 
gravados por um cinegrafista) 
06/03/2018 
Reboque se desprende de caminhonete e atinge ponto de ônibus na Serra, ES –  
tempo: 1’25” – Geral – NC. 
27/03/2018 
Sem noção: mulher deixa cachorro evacuar na rua, em Vitória – tempo: 2’04” – Geral 
– NC. 
11/04/2018 
Vídeo mostra momento em que suspeito se joga de ônibus após assalto no ES –
tempo: 1’07” – Polícia – Reportagem. 
17/04/2018 
Água invade Praça Costa Pereira, em Vitória – imagem da câmera de 
videomonitoramento do centro de Vitória – tempo: 1’12” – Geral – NC. 
Fonte: elaborado pelo autor, a partir de coleta de dados relativos ao  
ESTV 1ª Edição (março/abril – 2018). 
Na categoria “Acontecimento inusitado”, foram situados apenas quatro VT’s. Em 
06/05/2018, um vídeo de um reboque se desprendendo de uma caminhonete em 
movimento e atingindo um ponto de ônibus apresenta uma daquelas imagens que 
raramente seriam gravadas, não fossem os circuitos fechados de monitoramento. O 
episódio gerou nota coberta com 1’25”, contendo várias repetições da cena. 
Em 27/03/2018, a cena de uma mulher que deixa seu cachorro sujar o portão de um 
morador e vai embora sem recolher os dejetos do animal (Figura 23) compõe outro 
flagrante, o qual, sublinhamos, constitui um raro registro de câmeras de vigilância que, 
entre os analisados, não está ligado a violência ou situação de perigo. O assunto 
ganha do telejornal 2’04” em nota coberta. 
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FIGURA 23  – FRAME DE NOTA COBERTA SOBRE MULHER QUE DEIXOU CACHORRO 
EVACUAR NA RUA, EM VITÓRIA (ES) 
 
Fonte: ESTV 1ª Edição/Globo Play - 27/03/2018. 
Em 11/04/2018, o vídeo em que um suspeito de assalto pula pela janela de um ônibus 
foi o registro mais forte: uma morte acontecia frente a uma câmera, sendo veiculada 
sem nenhuma manipulação que amenizasse a imagem. O homem não foi identificado, 
e o fato gerou uma reportagem com um 1’07” (Figura 24). Esse registro em que a 
morte se apresenta frente aos telespectadores durante o horário do almoço nos chama 
a atenção para a naturalização com esse tipo de narrativa. E precisa ser observado 
para que não haja um empobrecimento ou mesmo “[...] um possível esvaziamento do 
motor jornalístico” (ANDRADE, 2018, p. 81).  
A comunicação dos telejornais passou por uma transformação a partir da entrada do 
público na produção, modificando também as rotinas profissionais em suas diversas 
etapas, para que o produto final seja de qualidade e cumpra seu importante papel de 
informar. São essas rotinas que Andrade (2018) chama de “motor jornalístico”, as 
quais podem sofrer com o uso da participação popular sem os diversos critérios que, 
por dever de ofício, precisam ser aplicados à prática do jornalismo profissional. 
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FIGURA 24 – FRAME DE REPORTAGEM MOSTRANDO MOMENTO EM QUE SUSPEITO SE JOGA 
DE ÔNIBUS APÓS ASSALTO 
 
Fonte: ESTV 1ª Edição/Globo Play - 17/04/2018. 
No dia 17/04/2018, as imagens gravadas por câmeras localizadas no Centro de Vitória 
(ES) entraram no telejornal também como esses “registros impressionantes”, 
expressão usada pela apresentadora para definir o caráter inusitado do vídeo. Na 
Praça Costa Pereira, local em que a imagem foi feita, estão posicionadas pelo menos 
quatro câmeras. A nota coberta apresenta os vídeos do registro da enchente na rua e 
demostra a ampliação dos olhares do telejornal a partir das colaborações dos 
telespectadores (Figura 25). 
FIGURA 25 – FRAME DE NOTA COBERTA SOBRE INVASÃO DA ÁGUA À PRAÇA COSTA 
PEREIRA, EM VITÓRIA (ES) 
 
Fonte: ESTV 1ª Edição/Globo Play - 17/04/2018. 
Como reconhecemos repetidas vezes ao longo deste trabalho, somente com muita 
sorte as cenas de flagrante ou inusitadas são captadas pelas lentes de um 
cinegrafista, seja ele profissional, seja amador. Nesse ponto, as câmeras de 
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videomonitoramento destacam-se na contribuição aos telejornais. Todavia, 
observamos que imagens dessa natureza somente representam 13,33% do total dos 
30 vídeos com imagens de câmeras de vigilância inseridos nas edições do programa 
de março e abril de 2018, indo de encontro à expectativa que inicialmente tínhamos. 
Podemos refletir sobre dois aspectos importantes. Ainda que o telejornal tenha a 
imagem como base de sua narrativa, o conteúdo audiovisual relativo a um fato precisa 
se elevado à categoria de notícia, enquadrando-se nos critérios de noticiabilidade 
(WOLF, 2003). Portanto, como reconhece o chefe de redação da TV Gazeta, Bruno 
Dalvi, “não basta ser um flagrante, precisamos saber se essa imagem espetacular que 
nos chega é importante para o telespectador do ESTV 1ª Edição”. 
QUADRO 6 – USO DE IMAGENS DE CÂMERA DE VIGILÂNCIA – CATEGORIA “REGISTROS 
POSTERIORES AO FATO” 
DATA 
Categoria VI. Registros anteriores ou posteriores ao fato (não são 
necessariamente flagrantes, mas são importantes para a narrativa) 
12/03/2018 
Motorista de aplicativo vítima de latrocínio em Vitória é enterrado –  tempo: 4’41” – 
Polícia – Reportagem.  
14/03/2018 
Moradores investem R$ 70 mil em segurança no Morro do Moreno –  tempo: 4’50” – 
Geral – Reportagem.  
19/03/2018 
Professora encontrada morta no ES foi espancada e assassinada por marido, aponta 
inquérito –  tempo: 3’43” – Geral – Reportagem. 
23/03/2018 
Polícia identifica envolvidos na morte de motorista de aplicativo em Vitória – tempo: 
1’06” – Polícia – Stand-up com imagens de apoio. 
24/03/2018 
Suspeito de matar motorista de aplicativo em Vitória se entrega à polícia – tempo: 2’04” 
– Polícia – NC. 
06/04/2018 
Sargento da reserva baleado no ES relata drama vivido – tempo: 4’24” – Polícia –
Reportagem. 
12/04/2018 
Caso Thayná tem primeira audiência na Justiça do Espírito Santo – tempo: 1’12” – 
Polícia – NC. 
17/04/2018 
Terceiro suspeito de assaltar joalheria é preso no ES – tempo: 1’55” – Polícia –
Reportagem. 
Fonte: elaborado pelo autor, a partir de coleta de dados relativos ao  
ESTV 1ª Edição (março/abril – 2018). 
Na categoria “Registros posteriores ao fato”, o uso das imagens de câmeras de 
videomonitoramento na reportagem exibida em 14/03/2018 ocorreu em caráter 
complementar, uma vez que a repórter usa algumas delas para fazer a passagem de 
vídeo. A reportagem possui 4’50”, está ligada à segurança pública e apresenta as 
câmeras de vigilância como solução para uma comunidade de Vila Velha (Figura 26). 
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FIGURAS 26  – FRAME DE REPORTAGEM SOBRE INVESTIMENTO DE MORADORES EM 
SEGURANÇA NO MORRO DO MORENO, VILA VELHA (ES) 
 
Fonte: ESTV 1ª Edição/Globo Play - 14/03/2018. 
As outras sete matérias situadas na categoria estão também ligadas diretamente à 
violência urbana, sendo que três possuem relação com um mesmo crime (o 
assassinato de um motorista de aplicativo de transporte – Figura 27) e outra, com a 
morte de uma professora em sua residência, tendo o marido sido identificado como 
suspeito (Figura 28). Impressionou-nos o fato de não haver flagrantes nesta categoria. 
Mesmo assim, os vídeos auxiliam na narrativa dos acontecimentos, servem de apoio 
às peças, sendo que, em alguns casos, poderiam ter sido dispensados sem grande 
perda para a informação, de acordo com nossa análise. 
FIGURA 27 – FRAME DE REPORTAGEM EM QUE SUSPEITO DE MATAR MOTORISTA DE 
APLICATIVO SE ENTREGA À POLÍCIA, EM VITÓRIA (ES) 
 
Fonte: ESTV 1ª Edição/Globo Play - 12/03/2018. 
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FIGURA 28 – FRAME DE REPORTAGEM SOBRE ACUSAÇÃO DE MARIDO PELO ASSASSINATO 
E ESPANCAMENTO DE PROFESSORA 
 
Fonte: ESTV 1ª Edição/Globo Play - 19/03/2018. 
FIGURA 29 – FRAME DA REPORTAGEM SOBRE PRIMEIRA AUDIÊNCIA DO CASO THAYNÁ 
 
Fonte: ESTV 1ª Edição/Globo Play - 12/03/2018. 
O telejornalismo ocupa um lugar na sociedade e no imaginário popular, sendo 
considerado “a janela para o mundo”, o “espelho da realidade”, “a verdade nua e crua 
dos fatos”. As metáforas são criadas sem que se leve em conta que, conforme 
pressupostos sistematizados por Wolf (2003) e Traquina (2005), os quais 
fundamentam o modelo teórico do newsmaking, enunciados dos jornalistas 
constituem narrativas socioculturalmente para uma suposta realidade.  
O Gráfico 2, a seguir, sintetiza a participação de cada categoria no total de vídeos 
analisados neste estudo. 
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GRÁFICO 2 – INSERÇÕES DAS IMAGENS DE VIGILÂNCIA POR CATEGORIA 
 
Fonte: elaborado pelo autor, a partir de coleta de dados relativos ao  
ESTV 1ª Edição (março/abril – 2018). 
Conforme salientamos, algumas peças estão classificadas em mais de uma categoria. 
A nota coberta veiculada em 06/03/2018, com imagens de um reboque que se soltou, 
é um dos exemplos, por se enquadrar em “Registros inusitados” e também em 
“Trânsito”, uma vez que o fato aconteceu em uma rodovia e poderia ter causado grave 
acidente. Outro exemplo é o registro veiculado em 10/04/2018, categorizado em 
“Trânsito”, pois o motorista capotou o carro e, em seguida, sai do veículo atirando, o 
que permite situá-lo também como “Violência”. 
Cabe aqui importante reflexão sobre o uso das câmeras de videomonitoramento e sua 
relação com as narrativas sobre violência urbana. Caso somássemos as peças da 
categoria “Violência” às categorizadas como “Assalto/roubo”, “Furto”, “Registros 
anteriores ou posteriores ao fato” (quando nestes houve violência), teríamos o 
resultado expresso no Gráfico 3, a seguir. 
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GRÁFICO 3 – RECATEGORIZAÇÃO DAS IMAGENS 
 
Fonte: elaborado pelo autor, a partir de coleta de dados relativos ao  
ESTV 1ª Edição (março/abril – 2018). 
Essa nova classificação confirmaria a hipótese de que as imagens geradas por 
câmera de videomonitoramento, em 58% dos casos, estão ligadas à violência urbana. 
Os dados aqui apresentados direcionam para uma forma de espetacularização da 
notícia veiculada no telejornal, com o pretexto, muitas vezes legítimo, de que a 
imagem é a base no jornalismo de televisão.  
Com isso, as imagens das câmeras de vigilância e sua narrativa, ligada ao flagrante, 
agendam a informação de forma determinante e com significação muito própria, 
vinculada à ideia de realidade dos acontecimentos, afinal, para o telespectador, esses 
vídeos, por não terem sido criados por profissionais, não estariam sob mediação da 
empresa jornalística que os veicula. Entretanto, são os editores dos telejornais que 
dão a esse material a característica de notícia. Como mencionou o chefe de redação 
da TV Gazeta, Bruno Dalvi, “o jornalista sempre tem a última palavra”. 
Pelo fato de estarem intrinsecamente ligados à violência, o uso dos vídeos produzidos 
por câmeras de vigilância caracterizados como flagrantes precisa ser repensado, sob 
pena de que tais conteúdos sejam tão somente resultado do olhar voltado para as 
tragédias, degradação humana ou manutenção do medo, gerado pela onda de 
violência que atinge a sociedade. 
As conclusões aqui estão longe de serem definitivas, uma vez que, a cada dia, novas 
práticas se estabelecem. Os próprios profissionais tentam encontrar caminhos para 
seguir adiante com modos de fazer que nascem com o telespectador. De certa 
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maneira, repetimos, o olhar da audiência sempre esteve presente na produção da 
notícia, por cartas ou telefonemas. Na contemporaneidade, entretanto, se o 
telespectador não virou um protagonista, ao menos tem muito mais espaço para 
participar com o conteúdo que produz, enviando e cobrando da emissora a veiculação, 
pois, na condição de colaborador, se sente parte ativa da produção do telejornal. 
O cenário de hoje em que a produção de notícias abre um grande espaço para a 
participação do telespectador, exige dos profissionais muita atenção e reforço das 
checagens para evitar informações falsas ou imprecisas, uma vez que, o jornalismo 
em tempo real, solicita-lhes a responsabilidade de assinar a informação que vem de 
fora da redação, afinal os critérios de noticiabilidade podem estar passando mesmo 
por mudanças, mas a precisão da informação e o rigor na apuração são técnicas que 
garantem à sociedade um jornalismo de qualidade e credibilidade. 
5.2 CATEGORIZAÇÃO E ANÁLISE – CRITÉRIOS DE NOTICIABILIDADE 
A noticiabilidade é a capacidade que os fatos ou acontecimentos possuem para 
chegar à categoria de notícia, de acordo com os estudos de Wolf (2003), a partir dos 
quais analisamos as peças neste tópico. As peças da amostra analisada neste estudo 
foram categorizadas em seis critérios de noticiabilidade, a saber:  
a) substantivos – relacionados à importância e quantidade de envolvidos, 
interesse nacional, interesse humano, feitos excepcionais. 
b) relativos ao produto – quando a imagem é a essência da notícia, ainda que 
sem boa qualidade, quando as peças usam a imagem pela imagem; 
c) relativos ao meio de informação – quando o fato não caberia em outro meio 
que não a TV, fazendo referência exclusivamente a este veículo.  
d) relativos à concorrência – imagens relacionadas ao caráter de exclusividade 
ou furo. 
e) relativos ao público – critério relacionado “[...] ao papel que reveste a imagem 
do público, compartilhada pelos jornalistas. É um aspecto difícil de definir, rico 
em tensões constantes” (WOLF, 2003, p. 222). 
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Compreendemos que os critérios relativos ao público se aplicam a todas as peças 
analisadas, partindo-se de dois importantes aspectos. O primeiro é que todas as 
estratégias e narrativas procuram atingir os telespectadores, atendendo, dentro do 
possível, as demandas dessa audiência. Além disso, as imagens de câmeras de 
vigilância também vêm dos telespectadores, que cobram que elas sejam veiculadas, 
sentindo-se, muitas vezes, coprodutores do programa. 
QUADRO 7 – PEÇAS BASEADAS EM CRITÉRIO DE NOTICIABILIDADE RELATIVO A 
“CONCORRÊNCIA” 
DATA CONTEÚDO 
12/03/2018 Mulher é baleada quando chegava ao trabalho na Av. Marechal Campos em Vitória 
– tempo: 53” – Polícia – NC. 
Fonte: elaborado pelo autor, a partir de coleta de dados relativos ao  
ESTV 1ª Edição (março/abril – 2018). 
Em 01/03/2018, 4” dos 53” de uma nota coberta são ocupados por um vídeo 
proveniente de câmera de videomonitoramento em que se tenta retratar o episódio 
em que um homem atira em uma mulher quando esta chegava ao trabalho, em Vitória. 
Dificilmente o telespectador que assistiu a esse material em tempo real terá 
conseguido enxergar o acontecimento na tela, dada a precária nitidez da imagem, que 
contou com recursos de edição para melhorar a percepção da audiência.  
Trata-se de uma notícia marcada pela escassez de conteúdo. Não se amplia a 
discussão para a violência contra a mulher, apesar de o Espírito Santo ser um dos 
primeiros no ranking nacional para esse tipo de crime. As consequências sofridas pela 
vítima do tiro, referida na reportagem apenas como “funcionária” ou “mulher”, também 
não são apuradas. Ao nosso ver, sua veiculação tem como critério de noticiabilidade 
a concorrência, pela preocupação da disputa por audiência no horário do almoço.  
Quando indagamos sobre a possível influência da concorrência na decisão de se 
veicular as matérias, o chefe de redação da TV Gazeta, Bruno Dalvi, negou que ela 
exista, afirmando que a emissora dá a notícia se esta estiver de acordo com os 
princípios editoriais do grupo. Salientamos, entretanto, que, por tal nota coberta ser a 
única entre as 30 peças da amostra que, a partir da categorização aqui realizada, 
baseia-se no critério de noticiabilidade relativo a concorrência, não podemos afirmar 
que o ESTV 1ª Edição se enquadra no formato de programa sensacionalista.  
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Fazemos uma análise da inserção dessa peça pelo fato, também, de sua veiculação 
ter ocorrido em uma segunda-feira, dia em que conseguir notícias de boa qualidade 
constitui-se em dura tarefa para os jornalistas. 
QUADRO 8 – PEÇAS BASEADAS EM CRITÉRIO DE NOTICIABILIDADE RELATIVO A “HISTÓRIA 
DE INTERESSE HUMANO” 
DATA CONTEÚDO 
05/03/2018 Familiares autorizam doação de órgãos de menina que morreu atropelada no ES – 
tempo: 2’03” – Geral – Reportagem. 
14/03/2018 Moradores investem R$ 70 mil em segurança no Morro do Moreno – tempo: 4’50” – 
Geral – Reportagem. 
19/03/2018 Câmeras começam a fiscalizar e multar motoristas em Vila Velha, ES – tempo: 6’08” 
– Geral – Reportagem. 
02/04/2018 
Prefeitura faz reunião para definir retorno da Linha Verde em Vitória – tempo: 32” – 
Geral – NC. 
06/04/2018 Sargento da reserva baleado no ES relata drama vivido – tempo: 4’24” – Polícia – 
Reportagem. 
12/04/2018 Caso Thayná tem primeira audiência na Justiça do Espírito Santo – tempo: 1’12” – 
Polícia – NC. 
Fonte: elaborado pelo autor, a partir de coleta de dados relativos ao  
ESTV 1ª Edição  (março/abril – 2018). 
Na categoria de critério de noticiabilidade relativo a “interesse humano”, não 
avaliamos o interesse nacional, pois o telejornal é análise é de abrangência regional, 
alcançando apenas a Região Metropolitana da Grande Vitória. Entre os VT’s nela 
situados, dois estão diretamente ligados a um grande número de pessoas, por 
tratarem de assuntos ligados a trânsito. 
A reportagem sobre o fato de que as câmeras passariam a multar em Vila Velha, com 
6’08”, previne os motoristas de que serão observados por olhares eletrônicos nas ruas 
do município. A nota coberta sobre a Linha Verde também atinge uma considerável 
quantidade de pessoas, pois a avenida a que se refere é um grande corredor entre os 
municípios vizinhos à capital do Espírito Santo. 
Quanto aos outros três VT’s, o interesse é humano, pois dois estão relacionadas com 
a morte de crianças, uma atropelada e outra, assassinada após ter sido sequestrada. 
Notícias dessa natureza costumam ganhar destaque nos telejornais. A outra peça, de 
um sargento que quase morreu após ter sido baleado em assalto, também ganhou 
destaque, por se tratar de violência, recebendo, entretanto, uma abordagem mais 
humanizada, relacionada aos sentimentos da vítima após o episódio. 
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O estudo aponta que a força do meio (televisão) somada ao produto telejornal, que 
tem a imagem como base, faz com que fatos se tornem notícia muito mais em função 
do teor audiovisual que pela discussão que pode suscitar. Desse modo, são 
apresentadas informações valorizando mais a “embalagem” do que o conteúdo. Isso 
se evidencia pelo fato de que o critério “interesse humano” é apenas o quarto mais 
frequente, estando associado somente a 20% do material analisado. 
QUADRO 9 – PEÇAS BASEADAS EM CRITÉRIO DE NOTICIABILIDADE RELATIVO A “MEIO” 
DATA CONTEÚDO 
07/03/2018 
Três jovens assaltam loja em frente à Prefeitura de Iúna – tempo: 1’02” – Polícia – 
NC. 
12/03/2018 
Criminosos arrombam três lojas em Laranjeiras, na Serra – tempo: 3’54” – Polícia – 
Reportagem. 
16/03/2018 
Loja de suplementos é arrombada durante a madrugada em Jardim Camburi – 
tempo: 1’33” – Polícia – Reportagem. 
22/03/2018 
Vídeo mostra assalto no meio da tarde em Jardim da Penha, Vitória – tempo: 1’28” 
– Polícia – NC. 
05/04/2018 
Assaltantes disfarçados de policiais roubam agência dos Correios – tempo:  2’19” 
Polícia – Reportagem. 
11/04/2018 
Vídeo mostra dois assaltos em três horas, em Vista Mar, Cariacica, ES – tempo: 
2’19” – Polícia – Reportagem. 
17/04/2018 
Terceiro suspeito de assaltar joalheria é preso no ES – tempo: 1’55” – Polícia – 
Reportagem. 
20/04/2018 
Câmeras instaladas em Vila Velha, ES, multam 10 motoristas por dia – tempo: 2’57” 
– Geral – Reportagem. 
20/04/2018 
Seis lojas são arrombadas em menos de 15 dias na Glória, em Vila Velha – tempo: 
3’06” – Polícia – Reportagem. 
Fonte: elaborado pelo autor, a partir de coleta de dados relativos ao  
ESTV 1ª Edição (março/abril – 2018). 
Se a narrativa televisiva é essencialmente baseada em imagem, isso leva o critério 
“meio” a ser, na maioria das vezes, o destaque. Isso fica evidenciado com os dados 
quantitativos, os quais mostram que 30% das peças analisadas segue este critério de 
noticiabilidade. Não é difícil compreender que, 
na informação televisiva, a avaliação de noticiabilidade de um acontecimento 
concerne também à possibilidade fornecer um ”bom” material visual, ou seja, 
imagens que não apenas correspondam aos padrões técnicos normais, mas 
que também sejam significativas, que ilustrem os pontos de destaque do 
evento noticiado (WOLF, 2003, p. 219, grifos do autor). 
Algumas expressões usadas pelos jornalistas, tais como “Imagem mostra o momento 
exato que...”, “Você verá agora imagens exclusivas de...”, ilustram a construção das 
notícias baseadas nos vídeos, as quais são consideradas melhores à medida que são 
mais sensacionais ou espetaculares. 
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Todas as seis peças apresentadas no critério de noticiabilidade “meio” apelam para 
as imagens como a principal característica para a existência da peça. Nem sempre os 
vídeos poderiam ser chamados de “espetaculares”. Alguns, inclusive, não possuem 
boa qualidade e necessitam de auxílio de edição e repetições para facilitar a 
compreensão. Entretanto, dão base ao meio e apoiam a narrativa sobre o 
acontecimento noticiado. 
QUADRO 10 – PEÇAS BASEADAS EM CRITÉRIO DE NOTICIABILIDADE RELATIVO A 
“PRODUTO” 
DATA CONTEÚDO 
06/03/2018 Acidentes no cruzamento do bairro Industrial preocupam moradores e motoristas – 
tempo: 3’46” – Geral – Reportagem. 
06/03/2018 Reboque se desprende de caminhonete e atinge ponto de ônibus na Serra, ES – 
tempo: 1’25” – Geral – NC. 
08/03/2018 Cruzamento em Vila Velha tem oito acidentes em três meses – tempo: 2’45” – Geral – 
NC. 
09/03/2018 Cruzamento em Vila Velha tem nove acidentes em três meses – tempo: 7’13” – Geral 
– NC, seguida de Nota ao vivo e Reportagem. 
10/04/2018 Vídeo mostra motorista atirando em homem após capotar carro em Vitória – tempo: 
2’11” – Polícia – Nota ao vivo. 
11/04/2018 Vídeo mostra momento em que suspeito se joga de ônibus após assalto no ES – 
tempo: 1’07” – Polícia – Reportagem. 
Fonte: elaborado pelo autor, a partir de coleta de dados relativos ao  
ESTV 1ª Edição (março/abril – 2018). 
Os seis VT’s que, conforme análise, foram alçados à condição de notícia com base 
em critério de noticiabilidade relacionado a “produto” apresentam vídeo com imagens 
espetaculares, acontecimentos difíceis de serem registrados por um profissional na 
rotina de produção de um telejornal. São duas reportagens, três notas cobertas e uma 
peça com 7’13” (combinação de nota coberta, reportagem e entrada ao vivo). 
De todos os vídeos, um deles, em que um suspeito de assalto pula pela janela de um 
ônibus, é o mais insólito dos registros analisados. O programa apresentou a imagem 
por meio de uma reportagem em que uma jornalista vai ao local do acontecimento e 
o reconstitui, usando as imagens das câmeras de vigilância como apoio. 
É o enorme volume de vídeos enviados às redações, gerados a partir de uma 
infinidade de câmeras de vigilância espalhadas pela cidade, que reforça o critério 
relativo ao produto, “[...] pois quanto menos for importante a notícia, mais eles entram 
em jogo durante a avaliação da própria notícia” (GANZ apud WOLF, 2003, p. 214). 
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QUADRO 11 – PEÇAS BASEADAS EM CRITÉRIO DE NOTICIABILIDADE RELATIVO A 
“PRODUTO/MEIO” 
DATA CONTEÚDO 
12/03/2018 Motorista de aplicativa vítima de latrocínio em Vitória é enterrado – tempo: 4’41” – 
Polícia – Reportagem. 
19/03/2018 Professora encontrada morta no ES foi espancada e assassinada por marido, aponta 
inquérito – tempo: 3’43” – Geral – Reportagem. 
23/03/2018 Polícia identifica envolvidos na morte de motorista de aplicativo em Vitória – tempo: 
1’06” – Polícia – stand-up com imagens de apoio. 
24/03/2018 Suspeito de matar motorista de aplicativo em Vitória se entrega à polícia – tempo: 
2’04” – Polícia – NC. 
27/03/2018 Sem noção: mulher deixa cachorro evacuar na rua, em Vitória – tempo: 2’04” – Geral 
– NC. 
02/04/2018 
Carro fica tombado no meio da Reta da Penha, em Vitória – tempo: 21” – Geral – 
NC. 
06/04/2018 Sargento da reserva baleado no ES relata drama vivido – tempo: 4’24” – Polícia – 
Reportagem. 
17/04/2018 Água invade Praça Costa Pereira, em Vitória – tempo: 1’12” – Geral – NC. 
Fonte: elaborado pelo autor, a partir de coleta de dados relativos ao  
ESTV 1ª Edição (março/abril – 2018). 
O Quadro 11 reúne as peças que pela análise, ao mesmo tempo, se baseiam nos 
critérios de noticiabilidade relacionados a “meio” e “produto”. Tais peças representam 
26,66% da amostra, segundo lugar na análise quantitativa. Isso reforça a ideia de que 
o audiovisual, narrativa básica dos telejornais, afirma-se a partir das peças 
selecionadas para análise neste estudo. 
A classificação dupla para critério abarca oito VT’s: três reportagens, quatro notas 
cobertas e um stand-up com imagens de apoio. Apenas o vídeo da enchente da Praça 
Costa Pereira apresenta característica de imagem sensacional, mas se trata de uma 
imagem que poderia ter sido feita sem dificuldades por um equipamento da emissora. 
Entretanto, as cenas ganham força pela inserção do material como produto externo à 
redação, afinal é colaboração que vem da audiência. 
As outras peças, por sua vez, apresentam imagens sensacionais ou inusitadas, 
apoiam a narrativa como colaboradoras, mas o uso da imagem se dá muito mais em 
função do meio, pois, fosse outro veículo que não a TV, não teriam sido alçadas ao 
patamar de notícia.  
 104 
 
GRÁFICO 4 – CATEGORIZAÇÃO DAS PEÇAS POR CRITÉRIO DE NOTICIABILIDADE 
 
Fonte: elaborado pelo autor, a partir de coleta de dados relativos ao  
ESTV 1ª Edição (março/abril – 2018). 
Para finalizar este capítulo de interpretação dos dados, é importante lembrarmos que 
Vitória possui 2,17 pessoas por carro, de acordo com o IBGE e Departamento 
Nacional de Trânsito, sem contar o volume de veículos dos municípios do entorno que 
cruzam a capital capixaba todos os dias. Com isso, o assunto trânsito é pauta 
frequente nos telejornais. 
Alia-se a isso o fato de a TV Gazeta possuir um convênio com as prefeituras da Região 
Metropolitana da Grande Vitória para utilização das câmeras de monitoramento de 
trânsito, “cinegrafistas-robôs”, sempre prontos para gravar flagrantes que aparecem 
frente às suas lentes. Dos dez registros de vídeos na categoria trânsito, 40% são 
provenientes de câmeras de prefeituras, especificamente, de Vitória e Vila Velha. 
Todavia, nesse material cedido pelas câmeras do poder público municipal, não 
constatamos cenas inusitadas; elas vieram dos telespectadores, como as dos carros 
“voando”, ou mesmo as inúmeras batidas em um perigoso cruzamento. Acreditamos 
que a determinação contratual das prefeituras de que as imagens só podem ser 
usadas, em primeira instância, quando relacionadas a trânsito e a avaliação da TV 
Gazeta do que é de interesse público é que validam a entrada de vídeos amadores 
nos telejornais da emissora e evitam que uma quantidade ilimitada de material de 
caráter inusitado neles seja apresentada. 
Percebemos, também, que é frequente o uso das imagens de câmeras de vigilância 
nos ESTV 1ª Edição, afinal, em dois meses de análise, a cada edição do programa, 
registramos média de 1,7 peça usando vídeos de câmeras de vigilância. Analisamos, 
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entretanto, que essa quantidade não é maior, em função das características da 
audiência: dados relacionados ao perfil dos telespectadores indicam que 65% situam-
se nas classes AB/C1. Logo, a audiência do programa está, predominantemente, 
entre as pessoas de posição social mais elevada, que, de maneira geral, não constitui 
o público que consome notícias com um apelo mais sensacionalista. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A grande surpresa deste trabalho foi que, em dado momento, os resultados 
começaram a ganhar vida própria, desfazendo a hipótese inicial, a qual supunha que 
os flagrantes seriam o tipo de abordagem mais frequente no conjunto das peças que 
compuseram o corpus de análise.  
No recorte temporal definido para este estudo, foram analisadas 53 edições do 
telejornal, sendo que 23, ou seja, 43,39% do total, traziam VT’s com vídeos de 
imagens de câmeras de videomonitoramento. Como sete edições do telejornal 
traziam, cada uma, duas peças, tivemos um total de 30 peças (3,18%) com essas 
imagens, presentes, portanto, em 56,60% do total de edições analisadas. A partir 
disso, é possível fazermos uma primeira observação: o telejornal ESTV 1ª Edição não 
se configura como um programa de viés sensacionalista, o que já havíamos observado 
de maneira empírica.  
Na TV Gazeta, emissora em que ocorre a veiculação do telejornal, são recebidos, em 
média, 1.300 conteúdos por dia, cerca de 50% compostos por fotos e vídeos. Esse 
material chega, principalmente, pelo aplicativo da rede, que possui 107 mil 
colaboradores cadastrados. Outra fonte importante de imagens colaborativas são as 
câmeras de trânsito, cujos registros chegam direto à emissora, via convênio mantido 
com os municípios da Região Metropolitana da Grande Vitória, sendo que, a priori, 
são liberadas para exibição apenas as imagens referentes à circulação de veículos. 
Como em mais da metade das edições analisadas houve veiculação de VT’s com 
imagens de câmeras de vigilância, isso demonstra que a tecnologia está presente no 
programa, servindo de base para construção da narrativa de seus produtos, além de 
abrir espaço para a participação colaborativa dos seus telespectadores. A pesquisa 
mostra que a colaboração entre os telejornais e seus telespectadores parece ser um 
caminho sem volta, como já observou Andrade (2018, p. 81): 
[...] a lógica esperada é a do aumento gradativo e constante de elementos 
narrativos audiovisuais cedidos pelo cidadão comum, pela polícia local, pelas 
câmeras de controle de tráfego etc., a serem apenas cobertas por locuções 
em off ou mesmo por ancoragem do apresentador ao vivo.  
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Os jornalistas da emissora que foram entrevistados para este estudo também 
corroboram o entendimento de que cada vez mais vídeos colaborativos devem entrar 
nos telejornais, pois revelam que a emissora não possui uma estrutura para a enorme 
demanda que chega às redações, mas que existe a necessidade real de que, em 
breve, possam ser criadas condições para tratá-la. 
Outro ponto importante do estudo foi a identificação dos critérios de noticiabilidade 
contidos nas peças coletadas. Talvez não seja difícil compreender o porquê de 
56,66% dos VT’s basearem-se nos critérios meio e meio/produto, pois, 
[...] quando o telespectador liga a televisão para assistir ao telejornal ele que 
saber as notícias, tomar conhecimento dos fatos através da imagem de tais 
fatos. Quando existe uma imagem forte de um acontecimento, ela leva 
vantagem sobre as palavras. Ela é suficiente para transmitir, ao mesmo 
tempo, informação e emoção (PATERNOSTRO, 1999, p. 72). 
Não se trata, aqui, de desprezar o texto. Entretanto, para a narrativa na TV, a imagem 
precisa ser levada em conta, afinal, as informações visuais se sobressaem em relação 
ao texto. Por esse motivo, os vídeos gerados por câmeras de segurança apresentam-
se com relevância extra: são conteúdos produzidos por colaboradores que passam a 
situar-se como importantes parceiros na produção dos telejornais. 
Em entrevista para este estudo, a editora de texto do ESTV 1ª Edição, Claudia 
Gregório, reforça essa máxima, asseverando que, “se for notícia, independe de onde 
essa imagem veio. É notícia. Então, a gente avalia e usa os mesmos critérios que tem 
com relação às nossas imagens, porque é a informação que está chegando. Se tiver 
imagem, melhor ainda”. 
Dito isso, existe uma nova ordem na produção dos programas jornalísticos. Em muitos 
casos, há o apelo ao sensacionalismo ou mesmo pela criatividade, buscando-se 
novas maneiras de comunicação com o telespectador, que, diga-se de passagem, não 
mais é o mesmo. 
O brasileiro vê mais televisão do que quase todos os outros povos, mas se 
reconhece muito pouco nela, ao menos de forma autêntica, não perfumada 
ou estilizada. A estreiteza do volume de produção, mas, sobretudo da 
diversidade da produção, é responsável pelo triste quadro que se vê hoje em 
relação a qualidade da nossa televisão e do nosso telejornalismo. O Brasil 
também possui hoje uma das maiores e melhores produções espontâneas de 
audiovisual do mundo. O que existe, no entanto, é um vasto mundo 
inexplorado pela frente, tanto no desenvolvimento de softwares para 
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aplicações nas plataformas digitais de televisão, quanto no conteúdo 
específico para essas plataformas. Nosso país pode e deve se transformar 
num grande produtor e exportador de ambos (BRASIL, 2011, p. 3). 
Permitir que o cidadão se reconheça nas imagens veiculadas nos programas 
jornalísticos de televisão parece ser um bom caminho a se seguir, ao lado da 
possibilidade de o telespectador ser uma espécie de coprodutor nos conteúdos dos 
telejornais, enviando vídeos colaborativos oriundos dos diversos dispositivos 
atualmente disponíveis. 
A criação de um aplicativo que possui tantos usuários cadastrados demostra o 
interesse da Rede Gazeta em atrair colaboradores para a elaboração de seus 
produtos jornalísticos. Com isso, contribui para que, efetivamente, possa emergir no 
telespectador um efetivo sentimento de ser parte integrante da produção das notícias 
alinhadas com suas demandas na sociedade. Evidência disso é que das 30 peças 
analisadas 80% traziam vídeos das câmeras de vigilâncias cedidos pelos 
telespectadores, sendo apenas 20% cedidos pelas prefeituras. 
Vale sublinhar importante similaridade entre os dados coletados aqui com os da 
pesquisa de Alcantara, Cajazeira e Gonçalves (2012), desenvolvida no âmbito do 
SPTV 2ª Edição. Em ambos os trabalhos, materiais vinculados às categorias “trânsito” 
e “assalto e roubo” estiveram em primeiro e segundo lugares, respectivamente, em 
frequência de veiculação. Outro ponto de similaridade foi a categoria “registros 
anteriores ao fato”, que, nas duas análises, ficaram em última colocação. 
GRÁFICO 5 – RESULTADO DA ANÁLISE DO SPTV 2ª EDIÇÃO 
 
Fonte: Alcantara, Cajazeira e Gonçalves (2012). 
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GRÁFICO  6 – RESULTADO DA ANÁLISE DO ESTV 1ª EDIÇÃO 
 
Fonte: elaborado pelo autor, a partir de coleta de dados relativos ao  
ESTV 1ª Edição (março/abril – 2018). 
Há um intervalo de seis anos na coleta de dados das duas pesquisas, realizadas em 
programas relativamente semelhantes, dado que pertencem à mesma cabeça de rede 
(TV Globo). A semelhança nos resultados de ambas demonstra que a presença, nos 
telejornais, dos vídeos gerados por câmeras de vigilância parece não ter trazido nova 
narrativa ou acrescentado categoria diferente. Entendemos, entretanto, que existe 
espaço para um melhor aproveitamento das câmeras de videomonitoramento, se 
diversificadas as narrativas, dando maior contribuição à informação.  
Uma sugestão a ser considerada é a de aliar-se às tecnologias vigentes para tornar o 
telejornalismo mais atrativo a um espectador que dispõe, na palma da mão, a partir 
de um simples toque, de uma variada oferta de conteúdos audiovisuais. Como 
quantidade não é sinônimo de qualidade, a informação jornalística, em constante 
confronto com os inúmeros conteúdos que circulam nas redes sociais, necessita, 
acima de tudo, garantir a credibilidade, sem que isso aconteça pelo viés do monopólio, 
exercido pelo setor privado ou público. 
No que tange às indagações apresentadas no início desta dissertação quanto ao uso 
das imagens de videomonitoramento, como responder se o uso dessas imagens se 
justificou jornalisticamente, se elas, de fato, enriqueceram o produto jornalístico ou, 
em sua maioria, podem ser consideradas como dispensáveis à produção da notícia? 
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Não são respostas simples. É necessário ampliar o olhar e compreender a atual 
estrutura de produção de notícia em televisão e até mesmo compreender as atuais 
características desse meio. Uma nota coberta de 20” em que uma mulher é baleada 
ao chegar ao trabalho, apoiada por uma imagem em que o telespectador mal 
consegue ver o que de fato está acontecendo não se justifica, nem sequer pelo fato 
de constituir um registro do flagrante. Subverte-se, nesse caso, a ideia de que 
televisão é imagem, pois, no exemplo exposto, que imagem há? 
Vejamos agora outro flagrante registrado por uma câmera de circuito interno. Uma 
esquina das ruas Luiza Grinalda e XV de Novembro, no Centro de Vila Velha. Os 
apresentadores do telejornal chamam o local de “cruzamento dos acidentes”. Trata-
se de um tipo de VT que, além de mostrar as cenas das colisões, faz um alerta aos 
motoristas que transitam pelo local.  
Especificamente neste caso, as imagens provenientes das câmeras de 
videomonitoramento tiveram papel importante, dando ampla divulgação ao perigo dos 
acidentes, tanto que, logo no outro dia, havia uma repórter ao vivo no local, produzindo 
entrevistas e ampliando a discussão sobre o problema. Além disso, é difícil imaginar 
a produção do vídeo sendo realizada por um profissional ou mesmo por um amador 
que estivesse perto do local para gravar esses acontecimentos. Tal operação 
demandaria grande quantidade de trabalho, alto custo e tempo dos profissionais. 
Portanto, é necessário equilibrar a inserção dos vídeos enviados pelo telespectador, 
os quais lhes dão a sensação de estar olhando da janela de suas casas, com a missão 
importante do jornalismo de informar de forma confiável e crível. 
Como os critérios de noticiabilidade estão ligados diretamente às rotinas de produção 
e à cultura dos profissionais envolvidos, o uso das imagens de circuito fechado pede 
atenção, pois: 
[...] qualquer cena trágica de uma câmera de vigilância pode ganhar destaque 
a qualquer tempo, pois os enquadramentos eleitos pelo meio TV tornam o 
conteúdo novo (re-esquentam). Uma vez que esse conteúdo é editado e 
reenquadrado, o objeto se torna jornalístico e, portanto, um fato passível de 
ser noticiado a qualquer tempo, preenchendo a grade de programação do 
telejornal, interferindo nos critérios de noticiabilidade e criando uma natural 
desordem editorial nos discursos formulados e exibidos (ANDRADE, 2018, p. 
82).  
 111 
 
Em entrevista para este trabalho, a apresentadora e editora de texto do ESTV 1ª 
Edição, Rafaela Marquezini, revela que o programa tem mudado bastante e de um 
ano para cá essa mudança se intensificou. Ela acredita que muitas novidades ainda 
estejam por vir, o que lhe gera uma grande expectativa. Assim, a jornalista entende 
que é preciso se adequar às novas realidades que aparecem:  
até onde isso vai levar, eu não sei, porque nós, profissionais, estamos no 
meio do processo, no olho do furacão... Prá gente, que tá trabalhando, tem 
que se adaptar. Há quatro anos, eu não iria imaginar que hoje nós teríamos 
um aplicativo que o telespectador envia imagens... Daqui a um ano, nós 
teremos novas tecnologias que, hoje, eu não sei [quais serão]. Eu acho legal, 
o que está acontecendo, mas temos que ver com cuidado, o que vai separar 
o joio do trigo, uma vez que todo mundo hoje é produtor de notícia, é a fonte 
e quem está fazendo a notícia. 
Muitas perguntas ainda ficarão sem resposta, entretanto, esperamos que este 
trabalho tenha levantado a discussão para um vasto mundo que se descortina para o 
telejornalismo, para a televisão e para as inúmeras possibilidades no uso das 
tecnologias contemporâneas de produção de conteúdo. 
Por fim, podemos caminhar pela lógica dos apocalípticos ou dos integrados, descritos 
por Umberto Eco: fazer uma defesa cega de pouca reflexão sobre a utilização das 
câmeras de vigilância na produção das notícias em televisão ou promover a 
condenação desses dispositivos que, originalmente, têm funções ligadas à segurança 
e ao monitoramento.  
Cabe-nos desviar da armadilha maniqueísta e compor uma via de mão dupla entre a 
produção profissional e as colaborações que surgem de sua audiência. Não podemos 
ignorar as constantes mudanças por que tem passado o jornalismo. Entretanto, não é 
prudente deixar de lado as boas práticas profissionais, as quais se sustentam na ideia 
de que a informação livre, bem embasada, fundamentada em rígidos critérios de 
apuração e verificação, deverão sempre nortear a produção de notícias. 
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ANEXO  
Transcrição das entrevistas 
Claudia Gregório – Editora de texto ESTV 1ª Edição 
Meu nome é Claudia Gregório tenho 31 anos de profissão estudei na Universidade 
Federal do Espírito Santo, fiz Jornalismo e Publicidade, comecei também Educação 
Física, mas fui jubilada, vamos lá. Eu comecei aqui na Gazeta como produtora e 
apresentadora, depois fui também produtora nacional por alguns anos e âncora do 
ESTV 1 por quase 10 anos, depois fui editora do ESTV 1, e apresentadora do Jornal 
do Campo. Hoje eu sou editora do ES1, apresentadora do Jornal do Campo e editora 
responsável também pelo Jornal do Campo. 
Pergunta: Claudia nós somos mais ou menos contemporâneos eu tenho 
próximo a sua idade (tenho 52 anos), é uma menina eu vou fazer 57. Mas a gente 
começou num tempo, eu comecei ainda era filme, né, tinha que revelar, aquela 
coisa toda, o vídeo tape começando. Hoje nós vivemos em uma época que todo 
mundo produz imagem, até notícia, de alguma forma. O meu caso 
especificamente, o meu estudo é mais singular, porque a câmera de 
videomonitoramento na sua base, tirando as centrais, não tem sequer um 
operador. Como se lida com isso tendo que se ter avaliação de critério de 
notícia, como que hoje se lida com isso no telejornal? 
Claudia Gregório – Eu acho que você falou, critério de notícia. Se você tem uma 
imagem, porque televisão é imagem, que ajuda a ilustrar uma história, seja por 
exemplo de polícia, seja de um flagrante de acidente de trânsito, ou até mesmo de um 
comportamento gente pichando um, fazendo pichações, é, né em muros e casas, ou 
até mesmo alguma coisa inusitada, uma preguiça atravessando uma rua, ou um 
animal..., o que seja que possa ser noticiado ou que valha uma notícia, aí depende da 
linha editorial e então é mais uma opção e temos usado muito, principalmente assim 
quando tem crimes, quando acontece alguma coisa...tá gravando...feminicídio ou 
agressões, a gente teve até agora, último agora inclusive até envolvendo um amigo 
nosso de profissão, né. Eu acho que é. Agora o critério de se usar, por exemplo hoje 
e dia as imagens são bem nítidas, tem umas imagens que são assim excelentes, dá 
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pra ver detalhes, e tem todo cuidado se for menor de idade a gente usa os mesmos 
critérios, se for menor de idade a gente não coloca o rosto, se for uma coisa muito 
forte a gente para, a linha editoria continua a mesma, mas é uma imagem. Uma 
tecnologia, ou é uma opção que temos, que comprova também, que a gente usa. Claro 
que a gente checa antes, videomonitoramento por exemplo de ônibus, a própria polícia 
as vezes nos encaminha, nem sempre, né, quando pega um flagrante por exemplo de 
condomínio, até mesmo das prefeituras. A prefeitura ainda tem um, alguém que 
comanda, né, que coloca as imagens, tem alguém ali, outras não é aquela imagem 
que fica fixa e justamente ela tá ali pra pegar algum flagrante ou pra pegar alguma 
situação. 
Qual é o limite o critério é sempre o limite como você define,  tudo bem as 
câmeras melhoraram muito mas ainda existem muitas limitações e muitos 
cuidados que naturalmente um profissional teria, que a câmera não tem, ainda 
é o critério de notícia que faz com que essa baixa qualidade ainda, tudo bem não 
tá com tanta  a qualidade mas a notícia importante? 
Se for uma imagem de um flagrante realmente, que por exemplo só nós temos as 
imagens só nós conseguimos as imagens já aconteceu por exemplo de um tiroteio no 
bairro que a gente tinha imagem da correria ou outros, vários exemplos, Ah com 
certeza ela pode estar tremida ela pode estar em preto e branco meio desfocada mas 
que se vale para comprovar que aquilo realmente existiu que é uma informação que 
a gente possa usar dentro dos critérios que a gente também segue né um padrão a 
ética né a gente usa sim com certeza sendo a fonte realmente checando né vendo 
realmente existe aquela onde que veio tal a gente com. 
Muitos imagens de celulares chegam muito, de câmeras de segurança o volume 
também é muito grande, fora as de trânsito que são diárias? 
Sim é grande quando é pertinente a gente teve uma época aí que durante quase um 
mês inteiro era quase todo dia lojas sendo invadidas por ladrões que usavam carro 
para invadir lojas todas tinham imagem de segurança que mostravam como é que eles 
fazem a placa até quando serve também para polícia para identificar esse cerco tático 
por exemplo aí serve para identificar se o carro é roubado entendeu, eu acho que a 
tecnologia ajuda de alguma forma, independente se ela é de vídeo monitoramento de 
 120 
 
celular de alguma forma, é ali todos os lugares você hoje em dia você tem câmeras 
né, inclusive assim hoje não é só nós que vamos filmar né, muito em tudo que é lugar, 
loja departamento, circuito interno de segurança, de um estacionamento de, 
videomonitoramento mesmo que de alguma forma vai ali nos ajudar a ilustrar. 
Isso altera especificamente as pautas as vezes o andamento do telejornal tá 
acontecendo o jornal está mais ou menos pré-espelhado hoje aconteceu uma 
câmera lá muda tudo reespelhar?  
Com relação se for notícia independe de onde a imagem veio, de  uma câmera de 
vídeo monitoramento, se é de um celular, se da nossa câmera do nosso cinegrafista 
é notícia a gente avalia, olha, o mesmo critério, se for uma imagem muito ruim a gente 
também passa pelo crivo dá uma olhada, vale a pena, o mesmo critério que a gente 
tem também com relação às nossas imagens, claro que é muito mais em alta definição 
né mas a gente tem o critério, é o mesmo se for relevante se eu for importante sim a 
gente usa chega a gente muda porque é a informação que está chegando se tiver 
imagem melhor ainda. 
Claudia o jornalista que se formou 31 anos atrás ele hoje para se formar com 
isso tudo que tá aí de diferencial ele tem que ter hoje para ir não ser apenas mais 
um fazedor já não tinha que ser lá mas com tanta facilidade “que qualquer um 
faz” o que ele tem que trazer a mais para a redação? 
Olha eu acho que essa é uma grande discussão, sempre se discute, eu acho que a 
gente tá passando por um momento interessante, digamos assim, eu que comecei lá 
atrás, quando você falou que era filme, eu ainda não peguei filme, mas já peguei... 
máquina de escrever, o meu teleprompter era feito com uma esteira, então eu também 
me adaptei as tecnologias né. Tive que me adaptar até hoje, cada dia uma coisa nova 
que vai chegando, eu acredito que hoje as pessoas que estão estudando fazendo 
jornalismo elas também estão inseridas nesse processo elas também se deparam, 
hoje a tecnologia, tá com ferramenta na sua mão eu trabalho assim hoje em dia por 
exemplo, vamos supor WhatsApp o Face né eu hoje trabalho com o repórter pelo 
WhatsApp com jornal no ar eu coloco o jornal no ar tem os links dos vídeos que eu 
estou coordenando, eu além de conversar pela minha... pelo controle aqui, eu também 
converso com eles, você está na mesma rota de um e de outro telefone, é a mesma 
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coisa você vai se adaptando eu acredito que hoje o profissional que esteja querendo 
entrar numa redação vai também se adaptar e vai trazendo inclusive cada dia uma 
nova tecnologia uma nova forma de se adaptar não sei se respondi à sua pergunta 
mas eu acho que essa não tem muita diferença. 
Antigamente eu lembro que quando eu trabalhava eu tinha um rádio comunicador 
dentro do carro né eu lembro que não vai fazer uma reportagem e de uma morte de 
um bandido aí renomado aí com os outros sendo mais conhecido né, tinha acabado 
de acontecer, na época a gente cobria arte plástica vernissage alguma coisa assim, 
eu tinha feito alguma coisa sobre arte, alguma coisa exposição que tava acontecendo, 
que fazia-se naquela época, hoje em dia não se faz mais e eu fui chamada para ir 
atrás, eu lembro que eu não tinha celular, ligar você ia para o telefone público, telefone 
de alguém que tinha ali do lado, aí eu no caso o rádio comunicador né e eu falando 
com o pessoal do Jornal do rádio, tinha da rádio também daqui dentro no controle 
mestre, porque o chefe de reportagem tinha esse rádio. Hoje em dia não, você fala 
pelo whats app quantas páginas abertas no seu computador que você tá com as rede 
social acompanhando o que tá acontecendo entendeu Você tá no Twitter 
acompanhando o que os outras agências de notícia, outras pessoas estão colocando 
muitas vezes a gente sabe de acontecimentos pelo Twitter, sabe acontecimentos pelo 
Facebook, pelo WhatsApp que tem grupos de formadores de opinião que a gente 
participa e que mandam pelo nosso aplicativo. Do nosso aplicativo chegam muitas 
informações, fotos e imagens de vídeo monitoramento também, chega no nosso 
aplicativo. De condomínios que mandam, entendeu, as próprias prefeituras que têm o 
centro de vídeo monitoramento também, entro em contato ou a gente vai atrás. 
aconteceu um acidente,  você tem de lojas, acontece algum crime naquela rua ou uma 
batida ou qualquer movimentação de carro que a gente queria pegar a gente vai atrás 
de lojas que têm o sistema de videomonitoramento, será que aquela loja que pegou 
aquela batida Será que aquela loja pegou aquela pessoa passando ali entendeu será 
que pegou aquele criminoso ou será que pegou aquela manifestação, será que a 
gente pode usar, a gente tem que ter o consentimento e autorização que a gente 
possa usar essa imagem porque essa imagem não é nossa e dá o devido crédito, 
imagem de vídeo monitoramento, circuito de segurança, circuito de 
videomonitoramento de tal lugar, entendeu, tem toda essa preocupação também 
como a imagem não é a gente que fez também tem a preocupação de que se é cedido 
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ou não a gente não costuma comprar imagens mas já existe, já existiram situações de 
que nós compramos, eu não sei como é que é juridicamente a gente tem que ter todo 
o respaldo de você poder usar o material essa preocupação, porque depois ela vai ser 
arquivada e se dá o devido crédito até hoje se você for usar de arquivo tem que se 
colocar o crédito porque só você deu as imagens, foram cedidas né por tal ou pronome 
tal . 
 Maravilha, olha eu te agradeço muito... 
Não sei se eu te ajudei ... 
 Tem mais alguma coisa aqui tem várias perguntas, mas você resumiu bastante. 
 A participação é hoje até o repórter sai com celular antigamente chamava repórter 
abelha, mas ele sai que chama o osmo faz sozinho conforme for dependendo há 
também uma grande... a gente tá vivendo um momento de transição momento assim 
nos de muita discussão do futuro do que vai ser feito ou não então eu tô sempre no 
meio dessas transições entendeu daqui a pouco tudo muda, tudo é novo  andando 
com a câmera na cabeça que acontece os motociclistas ...FIM 
 
Bruno Dalvi – Chefe de Redação da TV GAZETA - 37 anos de idade – 18 de A Gazeta. 
Existe uma política para o uso das imagens de videomonitoramento? 
Televisão é imagem acima de tudo e quanto mais o tempo passa e mais precisa vai 
ficando a imagem melhor vai ficando para gente, e aí também aumenta o risco cresce 
a balança de um lado mas ela cresce do outro com o mesmo grau de responsabilidade 
e risco, por dia chegam, a gente pode contabilizar, muito flagrante de imagem, TEM 
UMA MÉDIA? tem, eu posso entrar no aplicativo que por onde a gente mais recebe, 
só no aplicativo a gente mais de 80 mil colaboradores que são pessoas que 
instantaneamente mandam o que querem e desses 80 mil tem um número X que 
manda os vídeos. Então chega por dia eu não tenho o número certo agora mas a 
gente vai entrar depois aplicativo eu te digo quanto que é.  
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Qual que é o desafio diário primeiro quem produziu esse conteúdo? Uma coisa é a 
gente enquanto jornalista com a técnica de jornalismo com o norte de produzir 
conteúdo e lá na rua filmar, saber o que a gente quer, como tem que se filmar, você 
vai ouvir um lado, o outro lado e vai contar sua história como manda a técnica do bom 
jornalismo, outra coisa você receber um vídeo que foi feito por alguém ou gravado por 
uma câmera de segurança que tem uma visão restrita de um determinado espaço de 
um determinado momento, o que aconteceu a direita e a esquerda desse espaço para 
frente ou para trás, você não tem, você tem que a câmera tá vendo, então isso é uma 
preocupação diária e que deveria ser o norteador principal, eu acho que quando ela 
botar uma dessa não, é caro que a gente não tem perna para fazer isso com todos os 
vídeos. Então você faz apuração mecânica quem mandou o Joãozinho aí você liga 
para ele, essa câmera fica onde, pegou o que, que horas o que tinha no lado que tinha 
do outro, porque se não você é conduzido ao erro muito facilmente. Você vai lá e filma 
e isso aqui e o que tem volta e o que tá para cima para baixo, já chegou para a gente 
editado, então isso é um perigo, seríssimo, de você não tá levando informação com a 
veracidade que ela tem. Hoje ainda eu diria que é precária maneira de checagem 
porque é uma maneira aí um tradicional, você vai ligar para pessoa vai telefonar ou 
vai mandar uma equipe até o lugar com muitas vezes a imagem chega até a gente é 
muito bom vamos transformar uma reportagem o repórter vai até o local volta reconta 
aquela história e a imagem entra dentro de uma reportagem. 
Quando a gente considera que é um fato menor e pode ser usado só imagem então é 
usado de maneira isolada pequena uma reportagem que o locutor grava internamente, 
e aí é o critério de noticiabilidade que vai definir isso aí, a um acidente pequeno numa 
esquina câmera de segurança pegou o carro bateu no cara ninguém ficou ferido OK, 
não preciso mandar uma equipe pra lá, dá para gente informar qual câmera de 
segurança. Agora não, é uma tentativa de homicídio do prefeito de não sei onde é isso 
aí tem que ser apurado por um jornalista profissional não dá para câmera de 
segurança só ser a nossa fonte primária de informação. 
Vocês fizeram uma reportagem com cerca de seis minutos de uma criança que 
cai em uma piscina de um condomínio e é salva pelo porteiro. Só virou notícia 
porque tinha as imagens de vigilância, pois o menino ficou bem, foi uma ampla 
cobertura até com entrada ao vivo, no mesmo dia uma matéria de um tiroteio de 
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um assunto que tem assustado moradores da Grande Vitória, também ficou com 
o mesmo tempo. Como você avalia isso? 
Então, só completando um raciocínio anterior, eu acho o seguinte, a câmera de 
segurança o telefone celular ou qualquer pessoa que produza conteúdo ela não pode 
ser para gente a única fonte de informação, a gente eu acho que o princípios básico 
de que somos jornalistas para produzir notícia é preciso de uma técnica é preciso um 
roteiro de produção de conteúdo então nunca a câmera de segurança o telefone 
celular ou qualquer imagem que chega é a notícia por si só, ela e o complemento o 
início meio fim de uma reportagem de uma história mas ela nunca pode ser história 
por completo a não ser que ela consiga mostrar a história por completo, o avião 
decolando avião voando avião caindo, tá bom aí a imagem por si só já contou a 
história. Agora se ela pegar só o avião caindo ela é um pedaço da reportagem o 
trabalho do jornalista o trabalho jornalístico acho que ele sempre vai ter que existir 
para completar essa imagem que a gente não pode se tornar refém da quantidade de 
imagem que chega, porque daqui a pouco a gente não tem mais nenhuma utilidade, 
dispensa o trabalho jornalístico e ele é um importante trabalhando jornalístico da 
apuração dos fatos, então esse é um ponto importante. 
Repete-se a pergunta da reportagem do menino na piscina. Na minha leitura se 
não houvesse a imagem da câmera de vigilância não haveria a reportagem. Essa 
história poderia ser menor ou nem fosse contada, como você vê isso? 
Aí eu volto ao ponto inicial da nossa conversa televisão é imagem, se você tem uma 
imagem que por si só é imagem chocante, marcante, emociona no sentido, pelo bem 
ou pelo mal, que gera uma emoção no ser humano, pronto, uma imagem que ele não 
vai trabalhar é natural e é uma característica do veículo talvez essa notícia no rádio 
não tivesse o mesmo tamanho, porque você tem a imagem, Brumadinho para o rádio, 
se viu que a imagem então para televisão eu acho que a característica do veículo ele 
se beneficiou por ter a imagem, se  não tivesse a imagem não teria seis minutos que 
é o tamanho do tiroteio no morro, não sei que é uma questão social muito mais 
importante, que você não tivesse imagem é como você disse não seria notícia. 
Aí volta o papel do jornalista qual o tamanho que a gente vai dar para isso 
inevitavelmente hora você extrapola desse tamanho e aí você se atende a audiência 
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no sentido de briga pela concorrência, tá dando audiência, mas você não tá abrindo 
mão dos seus princípios, você vai segurar um pouco mais sem fazer o 
sensacionalismo porque também você cai numa, no nosso caso aqui da Gazeta em 
uma esfera que não é nossa, então inevitavelmente a audiência tem um peso 
importante no sentido de estar gerando conteúdo tá gerando engajamento a pessoa 
tá parado para assistir então não tem notícia. 
A decisão de usar a imagem de videomonitoramento especificamente ela pesa 
muito da questão da concorrência se você puder falar ótimo sim ou não e em 
que proporções?  
Posso falar abertamente eu acho que não pesa ela não pesa e a gente tem que 
sempre se balizar pelos nossos critérios de fazer de jornalismo, não é porque a 
imagem a concorrência deu ou deixou de dar que a gente vai dar, a gente vai dar 
porque a gente acredita que é notícia que está dentro dos nossos princípios que a 
sociedade precisa ser informada para ver aquilo ali, então a gente vai dar. Por vezes 
a concorrência deu imagens que nós não demos entendemos que não devêssemos 
dar mesmo. Então eu acho que o critério é o único exclusivo nosso. Nisso a gente 
pode fincar o pé e dizer com muita serenidade prefiro tomar um furo, na linguagem 
jornalística, do que dar uma coisa que a gente tem certeza que não está no nosso 
DNA, então a gente não vai dar do que não vamos dar só porque a concorrência deu 
só para a gente ganhar audiência, não e por muito tempo jornal do meio-dia perdeu 
audiência e hoje a briga é ferrenha, mas a gente entendeu naquele momento que não 
tinhas que sair, a gente não vai mostrar o que foge ao nosso DNA para ganhar 
audiência, isso a gente não vai fazer se a gente entende que a sociedade não deve 
ser informar sobre aquele assunto, que não é notícia pelos critérios de jornalismo que 
todo mundo sabe quais são a gente não vai dar só que a concorrência deu.  
Essa semana agente teve um caso, a TV Vitória mostrou meninas brigando na rua, 
estavam quase arrancando esganando, a gente tinha essa imagem mas era muito 
fonte não tinha o contexto só tinha a imagem das meninas se descabelando não 
conseguimos contextualizar aquela história não deu, mostrar um monte de gente se 
pegando no meio da rua. Qual o sentido disso? A sociedade tem que saber disso? Ela 
sabe que existe, sabe que acontece, se a gente não puder levar para a sociedade 
uma discussão de porquê que aconteceu, não vai voltar acontecer, onde é que tava 
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falha, porque as meninas estão se pegando, mostrar por mostrar, não, a gente não 
vai fazer isso então, a gente não é, nesse aspecto, não é balizado pela concorrência, 
a gente vai dar o que estiver dentro do nosso DNA, divulgar independente da 
concorrência dar ou não e aí não é um salto alto, não é isso, é puramente acreditar 
no jornalismo, a gente acredita que o jornalismo tem que ser feito de maneira a atender 
a sociedade a mudar a vida de alguém e não pelo simples fato de audiência da ponto 
no Ibope. 
Então basicamente como é que essas imagens chegam para você existe por 
exemplo ou não existe a 100% ao ponto até de se comprar essa imagem em que 
momento seria possível comprar ou não isso é vedado completamente? 
Não a gente compra imagem se a gente entender que a imagem tem os critérios de 
ser notícia e a gente já comprou e compra e a gente que dá o preço a gente não tem 
barganha de negociar até o fulano deu mais vou vender, ok vai lá e vende. O nosso 
preço é esse você quer vender? Nosso negócio não é vender nem comprar imagem, 
nosso negócio é informar a população é fazer jornalismo. ??Então é claro que a gente 
compra, se alguém tem flagrante importante chega para gente a gente avaliou esse 
flagrante é legal, isso aqui é notícias, é relevante, a sociedade precisa sabe,r nosso 
preço é x, quer vender? sem nenhum pudor nenhum negócio, cara fez a imagem o 
preço é esse, nota, vendeu, comprou o produto e a partir daí a gente vai dar a este 
produto o contorno de notícia, apurar, checar, ir lá no local e fim, esse é um aspecto.  
O segundo é câmera de monitoramento, chega por tudo que é lugar você pensar, aí 
eu posso lhe dar um monte, tem convênio com a prefeitura da Grande Vitória, todas, 
então a gente recebe imagens de todas as prefeituras, tem câmeras que são públicass 
a gente recebe as imagens aqui e tem regras contratuais para serem usadas, então a 
gente só pode usar imagens que mostrem trânsito por exemplo, eu não posso usar 
uma imagem que a prefeitura está investigando alguém, a gente tem várias imagens 
de pessoas de perto, aí não pode usar.  Eu só posso usar imagens para mostrar um 
trânsito congestionado, um acidente, uma batida, com imagem de ação investigação 
eu não posso usar, chega de todas as prefeituras. Chegam imagens de aplicativo que 
é o aplicativo que a gente tem que as pessoas fazem no celular ou a pessoa tira da 
casa dela pela câmera de vigilância que grava um assalto que grava alguma coisa na 
rua dela manda para gente, gente que vem na portaria entregar imagem, e acho que 
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isso vai aumentar cada vez mais com a tecnologia chegando no nível que a gente tem 
hoje, cada vez mais a oferta de imagem ela vai aumentar a ponto da gente não tem 
condição de olhar todas hoje se a gente quisesse criar uma estrutura só para olhar a 
imagem que chega botar um editor, um repórter aqui só para receber imagem de 
terceiros, tranquilamente, a gente não faz porque não tem estrutura mesmo mas você 
teria condições de criar uma área só para receber imagens externas. 
Você acredita que daqui há um tempo as emissoras vão ter um núcleo só pra 
receber essas imagens colaborativas? 
A gente está caminhando para isso a participação cada vez mais o telespectador do 
ouvinte da audiência na produção da notícia, seja por áudio, por vídeo ou por estar no 
momento em que o fato acontece inevitavelmente as redações vão ter que se adaptar 
pra ter um contato com a sociedade, não apenas com parte passiva da informação 
mas como parte ativa e quem tá lá no momento em que a notícia está acontecendo. 
Então as pessoas vão ajudar a gente a contar as histórias, diferente de como era anos 
atrás em que você tinha o jornalista como único responsável por contar aquela história, 
hoje não as histórias são testemunhadas pelas pessoas que podem participar da 
contagem dessa história e eu acho que no futuro vão existir núcleos produção 
compartilhada de conteúdo, todo mundo hoje é um produtor de conteúdo, o que vai 
diferenciar um do outro é a credibilidade, a maneira como você trata esse assunto é 
isso que vai dar moldura de aparecer aqui por exemplo Felipe Lemos ali na porta 
aquele dia eu não tô querendo explorar sensacionalismo para mandar lá para o bairro 
outra dona Maria gritando e berrando que a casa dela estava sendo alagada, então 
acho que é moldura que vai definir se o Felipe está fazendo sensacionalismo ou não. 
A gente tem coisas assim por exemplo que pode compartilhar de rede de 
colaboradores escolhemos em cada município do estado aleatoriamente, as pessoas 
comuns dessas cidades que a gente tem cadastrado, o nome da pessoa, o telefone 
celular, e-mail, se acontece alguma coisa nessa cidade a gente liga para a pessoa 
para que ela faça as primeiras imagens, até que uma equipe nossa consiga chegar 
ao local, não é um jornalista, é um cidadão que não tem vínculo empregatício com a 
Gazeta, mas que presta um serviço no momento em que acontece um fato e que 
nossa equipe não pode chegar a gente tem nas cidades onde a gente não tem base 
em Linhares, Colatina,  Cachoeiro e  Vitória a gente não tem porque nós estamos aqui, 
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agora nos demais cidades  tem uma pessoa que a gente inclusive troca a cada ano, 
vai fazer um rodízio, aconteceu alguma coisa a gente por telefone dessa pessoa para 
ligar aí faz uma imagem da chuva até que uma equipe nossa chegue, isso é 
especificamente imagem, celular mesmo ou câmera, aqui para eu poder fazer 
apuração fica por nossa conta mas a garantia da imagem a gente hoje já tem as 
pessoas fazendo com a gente porque você não tem condição repórter nos 78 
municípios no país não tem condições uma repórter em cada um dos que cinco mil e 
tantos municípios, então as pessoas ajudam a fazer jornalismo, elas não são 
jornalistas, elas são quem vai contar a história final. A assinatura final tem que ser 
sempre do jornalista. 
Agradeço muito você ter me recebido sua contribuição será muito importante 
para minha pesquisa. 
 
Rafaela Marquezini – editora de texto e apresentadora do ESTV 1ª Edição. 39 anos 
de idade e 20 de Rede Gazeta. 
Houve um aumento dos vídeos que chegam pelas câmeras de 
videomonitoramento? 
Houve com certeza, primeiro que as pessoas têm mais acesso a essas câmeras hoje 
em dia e ela é mais barata você pode ter câmera de vídeo monitoramento para colocar 
na sua casa, você não precisa ser um mega empresário, então muita gente tem essas 
câmeras em casa, os Pequenos Comerciantes também tem as câmeras de 
videomonitoramento porque a nossa sensação de insegurança é muito grande então 
as pessoas estão tentando se proteger e quando elas têm essa esse flagra elas tem 
um acesso muito mais fácil a gente a gente tem hoje um aplicativo que você pode 
instalar no seu telefone é super fácil de instalar e você entra em contato direto com a 
gente então você manda uma imagem de vídeo monitoramento da sua casa do seu 
comércio e aquilo está ali registrado claro que a gente vai verificar essa informação 
antes de publicar mas esse caminho é muito mais fácil hoje. 
Que critérios vocês utilizam para usar uma imagem de vigilância? 
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Pois é a gente primeiro verifica a informação é o critério básico é quem é essa fonte 
quando a gente recebe uma imagem de uma câmera de vídeo monitoramento, seja 
de um comércio, seja de uma casa, de uma empresa, de uma indústria, a gente vai 
atrás de quem fez as imagem, do dono da imagem, que imagem é essa, quando que 
aconteceu. A gente apura, a gente utiliza todos os critérios jornalísticos para a gente 
ter certeza que aquilo é verídico que ela é daqui que aconteceu exatamente naquele 
lugar, então a gente verifica isso tudo e a claro também que eu sempre digo que esse 
valor notícia mudou um pouquinho, porque se você fala assim, se você me conta uma 
história olha eu tenho uma empresa e essa empresa ela foi invadida por um 
assaltante, ele entrou ele fez todo mundo refém, ele roubou e foi embora, é notícia 
com certeza é notícia, agora se você tem as imagens disso Isso não só é notícia como 
pode abrir o jornal, a gente também chama muito atenção, a imagem dá um peso 
maior a notícia do que apenas o relato de alguém, isso com certeza tem mudado e 
muito. 
E televisão a imagem não tem como você negar, televisão é imagem, se você recebe 
ou se você tem acesso a uma imagem de alguma coisa que aconteceu talvez ela 
entraria lá segundo bloco de uma forma menor se você não tivesse o vídeo, mais com 
imagem a pessoa para olhar isso é um fato que dá peso a notícia com certeza não 
tem como negar. 
Em média quantas imagens de videomonitoramento chegam por dia? 
É difícil a você, dizer é muito difícil, isso eu não tenho um parâmetro pra te dizer.  
Chega sempre entendeu e nem sempre entra no ar, porque a gente avalia, olha isso 
vale Isso, não vale, isso é um caso que é particular, ah não isso aqui vale, vamos 
colocar, vamos verificar as vezes você liga para verificar e não é bem aquilo, então 
assim, sempre chega pelo nosso aplicativo principalmente, chega muita coisa 
entendeu. 
Posso falar uma coisa, às vezes não chega, às vezes a gente vai atrás, né, por 
exemplo teve um assalto numa loja, o que a gente faz, a gente corre para saber o que 
aconteceu tem um arrombamento vamos lá liga para o dono converso com as pessoas 
vai na loja vai na delegacia na polícia e a gente também procura o dono da loja você 
tem imagem na sua loja de monitoramento, a gente também vai atrás. Então não é só 
imagem que eu tenho esse caminho de mão dupla aí. 
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Qual o limite para colocar uma imagem de baixa qualidade no ar? 
É o valor notícia aquilo é importante para notícia aquilo vai fazer o telespectador 
entender melhor o que aconteceu, esse é o limite, a gente sempre, tanto que assim 
que eu separo muito bem na minha cabeça eu consigo separar as imagens feitas pela 
TV Gazeta, tem que ter excelência, nossos cinegrafistas, que fazem uma reportagem 
jornalística tem que ser bem feito, né, a gente sabe disso, agora as imagens que 
chegam para gente via telespectador, câmera de segurança, câmera de vídeo 
monitoramento, telefone celular, aí a gente avalia de acordo com a importância da 
notícia, e muitas vezes está em pé aí fica aquelas duas tarjas pretas do lado a gente 
sempre fala deixe o telefone na horizontal, a gente fala ao vivo, né, mas eu sei que a 
gente faz com telefone deitado quando a gente pede participação mas nem sempre 
chega assim, agora a gente sempre faz análise dá para entender o que que tá se 
passando é importante a gente vai colocar no ar esse critério de que tem que ser 
perfeito para entrar no ar, vale para quem trabalha fazendo isso para o cinegrafista 
ele tem que ser bom agora para o telespectador o que vale é notícia. 
Como você tem visto essas constantes mudanças tecnológicas dentro do 
telejornalismo? 
Olha uma análise que a gente podia bater um papo durante horas e o assunto não ia 
se esgotar eu acho que tá mudando muito o que a gente tá vendo e tá mudando cada 
vez mais rápido, de um ano  para cá o jornal mudou muito, mudou muito mais do que 
de três anos para cá, nos últimos cinco anos, último ano é o que mais mudou e vai 
continuar mudando, não tem jeito eu nesse ponto eu não tenho angústia não eu tenho 
expectativa né, eu acho que a gente tem que se adequar, porque hoje em dia a 
televisão aberta tá mudando, a internet tá aí você tem muitos outros canais e várias 
plataformas que tem audiência, que tem público, a televisão está segmentando cada 
vez mais, a TV aberta tem que acompanhar esse movimento e tem que mudar e tem 
que fazer e tem que agregar a gente tem que agregar, a gente tem que aprender a 
hoje trabalhando com o repórter muitas vezes está saindo com osmo, você conhece 
né, e tem que acontecer isso vai acontecer vai levar a gente, eu não sei porque a 
gente tá no meio do processo, a gente tá no meio do furacão, então para gente que tá 
trabalhando a gente tem que adequar ao que está acontecendo. Há dois há quatro 
anos atrás eu imaginar que tem um aplicativo que as pessoas vão mandar coisa para 
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gente quando chegou quando começou é um mundo que se abre, então daqui daqui 
a um ano se a gente for conversar a gente vai ter novas tecnologias que hoje eu ainda 
não sei, entendeu, eu não vejo com angústia eu vejo, eu acho que a gente tem que 
ver assim com no meu caso eu vejo com animação, acho eu acho legal que tá 
acontecendo também eu acho que vai separar o joio do trigo lá na frente, porque hoje 
em dia todo mundo é emissor de notícia você vê uma notícia em qualquer lugar e tudo 
tem cara de notícia, né eles colocam um título vídeo todo mundo bem feito qualquer 
um consegue fazer uma reportagem bem feita se tiver um mínimo de técnica para 
isso,  o que vai separar o joio do trigo é a fonte da notícia você vai confiar em quem 
faz o jornalismo bem feito. eu acho que esse é o futuro do trabalho do jornalista, o 
jornalista vai se fazer essencial porque você vai ver aquela, aquelas informações que 
vem de tudo quanto é lado, para, o meu deus eu vou acreditar em quem? espera aí 
eu vou no jornalista que eu confio, e vou na emissora que eu confio, no jornal que eu 
confio, e aí que eu vou confiar que eu vou acreditar, vai ficar cada vez mais difícil 
nesse ponto né? você vai ter esse tem muita informação. 
 muito muito obrigado 
 
 
 
 
 
